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A Alemanha confirmou o envio de 
14 tanques Leopard 2 a Kiev. EUA 

preparam remessa de 31 veículos do 
modelo M1 Abrams. PÁGINA 9

PÁGINA 22

Inquérito, que será conduzido sob 
sigilo, irá investigar se o desamparo aos 
ianomâmis em Roraima foi negligência 

ou atitude dolosa e, ainda, apurar “crimes 
conexos”, como o garimpo ilegal. PÁGINA 6

Decretos assinados ontem pela 
governadora em exercício, Celina 

Leão, reestruturam a área da 
Saúde, cumprindo compromissos 

de campanha. A principal 
medida prevê a volta à pasta de 

profissionais cedidos ao Iges 
durante a pandemia. A medida abre 

caminho para mais contratações 
pelo Instituto. PÁGINA 15

Autarquia passa a ter o ônus de 
comprovar, por meio de cruzamento 

de dados, que o segurado está vivo 
e, portanto, em situação regular 

para o recebimento de benefícios, 
determina Portaria. PÁGINA 8

Presidente tenta convencer o colega 
uruguaio, Lacalle Pou, a rever acordo 

com a China e reforçar o Mercosul. 
Brasileiro teve tempo para passear com 

o amigo Mujica (foto). 

Celina Leão e Ricardo Cappelli apresentam Sandro Avelar: novo secretário de Segurança da capital será nomeado com o aval do governo federal

PÁGINAS 2 E 3 

PF vai apurar 
crime de genocídio

GDF devolve 
médicos para 
a Secretaria

Lula afaga o Uruguai

Novas imagens mostram o 
ataque ao prédio do STF

Atos golpistas

PÁGINA 13 E EIXO CAPITAL, 16

PÁGINA 17

Nome escolhido em consenso com 
o governo federal, o delegado da 
PF Sandro Avelar foi anunciado pe-
la governadora em exercício, Celi-
na Leão (PP), como o novo secre-
tário de Segurança Pública da ca-
pital, e apresentado ontem por ela 

e pelo interventor na pasta, Ricar-
do Cappelli. Avelar ocupou o car-
go na gestão Agnelo Queiroz, en-
tre  2011 e 2014, e retornará à fun-
ção com o fim da intervenção de-
cretada pelo presidente Lula após 
os atos golpistas de 8 de janeiro.  A 

indicação ganhou o aval do minis-
tro da Justiça, Flávio Dino, que re-
cebeu uma lista com três candida-
tos. Segundo a jornalista Ana Maria 
Campos, da coluna Eixo Capital, o 
currículo de peso e a capacidade de 
dialogar com diferentes setores foi 

decisiva para a volta de Avelar.  “Eu 
acho que fui convidado pelo meu 
perfil técnico, a minha ideia é che-
gar e avaliar os trabalhos que vêm 
sendo desenvolvidos (...) Confio ab-
solutamente nas forças de seguran-
ça”, declarou o secretário.       

Com perfil para o 
diálogo, Avelar volta 

à Segurança do DF 

PÁGINA 14

PÁGINA 4A prisão de Carlomam dos Santos (foto), 26 anos, e a identificação do corpo da jovem 
Ana Beatriz, 19, podem encerrar a investigação sobre a maior chacina da história 

do DF. Dez pessoas com ligações familiares — sete adultos e três crianças — foram 
barbaramente assassinadas e a Polícia Civil do DF agora tenta fechar o inquérito. A 

mais provável causa do crime é financeira e o plano teria sido elaborado por Gideon 
Menezes, 55, amigo das vítimas. Ele está preso com Horácio Barbosa, 49, e Fabrício 

Canhedo, 34, todos suspeitos por sequestro, extorsão e homicídios.    

As últimas peças de
uma trama macabra

Obras nas cidades 
seguem calendário 

Secretário de Governo, José 
Humberto Pires garante que o 

afastamento de Ibaneis não paralisou 
o funcionamento do GDF. 

DF tem melhor 
apoio à mulher

INSS responsável 
por prova de vida

Tanques do Ocidente
rumo à Ucrânia

A arte do absurdo de 
Pamella Anderson

Ao Podcast do Correio, a juíza 
Fabriziane Zapata assegurou que 
Brasília tem a melhor estrutura 

do país para o combate à 
violência contra a mulher. 

Imagem TV Brasilia

Agência Brasil

Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Ricardo Stuckert/PR
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Vídeos mostram recuo 
da PM nos atos golpistas
Em imagens de câmeras do STF é possível ver que a tropa de choque desmonta bloqueio tático que impedia avanço de radicais

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) divulgou, on-
tem, imagens captadas 
pelas câmeras de segu-

rança da Corte, na Praça dos Três 
Poderes, que mostram a ação de 
bolsonaristas extremistas que de-
predaram prédios públicos fede-
rais em 8 de janeiro. Nos registros, 
é possível perceber um recuo da 
Tropa de Choque da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (PMDF) 
ante o avanço dos golpistas.

O bloqueio foi montado a 500 
metros do STF e era compos-
to por seis viaturas da tropa de 
choque, um ônibus, um blinda-
do modelo centurion (caminhão 
com jato de água para conter 
grandes multidões) e dezenas de 
policiais. Os vídeos mostram que 
nenhum dos agentes posiciona-
dos na barreira chegou a dispa-
rar armas não letais com o obje-
tivo de dispersar a multidão bol-
sonarista.

O objetivo do bloqueio era 
evitar que os radicais descessem 
à via de acesso à Praça dos Três 
Poderes e, por consequência, ao 
Supremo. A parte que os veículos 
policiais não cobriam era fecha-
da por grades. 

Naquele momento, os prédios 
da Câmara e do Senado já ha-
viam sido tomados pelos golpis-
tas, assim como o topo das estru-
turas onde ficam as cúpulas das 
Casas. Nos 30 minutos em que o 
bloqueio aparece nas imagens, 
nenhum bolsonarista conseguiu 
furar a proteção policial.

Outra filmagem mostra que os 
dois veículos de grande porte se 
movem do bloqueio. Um deles, 
inclusive, passa por cima da gra-
de que impedia o acesso dos ex-
tremistas. Com o caminho livre, 
os radicais se ajoelham e, em se-
guida, começam a avançar. 

Os extremistas passam pelos 
veículos policiais e descem a via 
rumo ao Supremo. Minutos de-
pois, o prédio da Corte já estava 
sendo depredado pelos golpistas.

Para a equipe técnica da Cor-
te, os vídeos são fortes indicações 
de que o ato da PM teria sido fei-
to a partir de alguma orientação 
superior. O bloqueio próximo ao 
Congresso exercia a função de 
contenção e protegia os prédios 
dos Três Poderes.

Pouco mais de 20 minutos 
após o Choque desfazer a barrei-
ra, a Polícia Judicial reconheceu, 

 » TALITA DE SOUZA

Imagem de vídeos liberados pelo STF: o bloqueio da PM, que contava com blindado, estava montado a 500 metros da Corte

 STF/Divulgação

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou, on-
tem, que o Telegram pague, em 
cinco dias, uma multa de R$ 1,2 
milhão pelo descumprimento 
de uma ordem judicial para o 
bloqueio do perfil do deputa-
do federal eleito Nikolas Ferrei-
ra (PL-MG). 

Na decisão, Moraes diz que 
a plataforma colaborou para a 
continuidade da prática crimi-
nosa. “O descumprimento dolo-
so pelos provedores implicados 
indica, de forma objetiva, a con-
cordância com a continuidade 
do cometimento dos crimes em 
apuração, e a negativa ao atendi-
mento da ordem judicial, verda-
deira colaboração indireta para 
a continuidade da atividade cri-
minosa”, apontou o ministro, no 

inquérito que investiga a parti-
cipação de autoridades nos ata-
ques de 8 de janeiro.

Moraes também destacou que 
a rede social, ao desrespeitar a 
ordem do STF, “entende-se no 
direito de avaliar a legalidade e 
obrigatoriedade de cumprimen-
to” da decisão. A manifestação 
do magistrado foi uma resposta 
à petição protocolada, também 
ontem, pelo Telegram no proces-
so que tramita no STF.

Conforme a decisão, a empre-
sa recebeu a ordem de bloqueio 
em 12 de janeiro e, mesmo com 
uma previsão de multa de R$ 100 
mil por dia de desobediência, se-
gue a descumpri-la. “Ressalte-se, 
como já relatado, que o bloqueio 
dos canais/perfis/contas indica-
dos deveria ocorrer no prazo de 
2 (duas) horas, sob pena de mul-
ta diária de R$ 100.000,00 (cem 
mil reais), com o fornecimento 

de seus dados cadastrais a esta 
Suprema Corte e a integral pre-
servação de seu conteúdo”, frisou 
o ministro.

Defesa

Na petição que protocolou, 
o Telegram afirma que “decidiu 
não realizar o bloqueio” de Ni-
kolas Ferreira por entender que 
a ordem recebida do STF teria 
uma “fundamentação genérica” 
e previa uma “medida despro-
porcional” ao determinar o blo-
queio total da conta do parla-
mentar bolsonarista.

Os representantes da plata-
forma no Brasil, que assinam o 
documento, dizem que os blo-
queios das contas configuram 
“censura” e que o aplicativo de-
fende “um espaço de livre co-
municação para discursos legí-
timos”. Alegam que o bloqueio 

determinado na ordem judicial 
configura “censura, coibindo o 
direito dos cidadãos brasileiros 
à liberdade de expressão”.

A empresa cumpriu a decisão 
apenas parcialmente, no que se 
refere às contas do apresentador 
Bruno Aiub, o Monark, e da in-
fluenciadora bolsonarista Pau-
la Marisa.

No documento, o Telegram 
pede que a Justiça brasileira re-
considere a decisão, sugerindo 
que fosse aplicada apenas aos 
conteúdos efetivamente ile-
gais, no caso de Nikolas Fer-
reura. Na avaliação da plata-
forma, Moraes não apresentou 
uma justificativa para o “o blo-
queio integral” do canal que, 
conforme ressalta, tem 277 mil 
seguidores — verificado no fe-
chamento da reportagem, o ca-
nal seguia ativo e contava com 
quase 310 mil inscritos.

Multa de R$ 1,2 milhão no Telegram
 » HENRIQUE LESSA

Ministro pune empresa por não bloquear conta de deputado bolsonarista

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

O comando do Exército an-
tecipou a exoneração do tenen-
te-coronel Paulo Jorge Fernan-
des da Hora da chefia do Ba-
talhão da Guarda Presidencial 
(BGP), órgão responsável pela 
segurança dos prédios ligados 
à Presidência da República, co-
mo os Palácios do Planalto e da 
Alvorada. 

A saída de Fernandes da Hora 
estava acertada desde o começo 
do ano passado, mas foi ante-
cipada após a primeira reunião 
do novo comandante do Exérci-
to, general Tomás Ribeiro Paiva, 
com outros generais quatro es-
trelas, na terça-feira. O coronel 
deve deixar o cargo amanhã e as-
sumir um posto no Estado-Maior 
do Comando Militar do Planalto.

O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva fez duras críticas à atua-
ção dos militares nos atos terro-
ristas em 8 de janeiro, especial-
mente em relação ao BGP. O che-
fe do Executivo acredita que inte-
grantes do Batalhão facilitaram a 
entrada dos golpistas no Planalto.

Além disso, o coronel Fernan-
des da Hora aparece em uma fil-
magem discutindo com policiais 
militares e dificultando a prisão 
dos extremistas que depredaram 
o prédio público.

O substituto no comando do 
Batalhão da Guarda Presiden-
cial, segundo membros do gover-
no, será o tenente-coronel Nélio 
Moura Bertolino.

Também ontem, 11 exonera-
ções de militares foram publica-
das na edição do Diário Oficial da 
União, sendo nove da Vice-Presi-
dência e duas do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI).

Os despachos da Vice-Presi-
dência foram assinados pelo che-
fe de gabinete, Pedro Henrique 
Giocondo Guerra. Ao todo, as 
nove exonerações ocorreram no 
Departamento de Administração 
e Finanças, na Assessoria Militar, 
na Ajudância de Ordens e na Di-
retoria de Administração do ór-
gão, chefiado pelo vice-presiden-
te e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio Exterior, 
Geraldo Alckmin (PSB).

Já no GSI, as duas dispen-
sas foram no Departamento de 
Coordenação de Eventos, Via-
gens e Cerimonial Militar da Se-
cretaria de Segurança e Coorde-
nação Presidencial e no Depar-
tamento de Gestão da Secreta-
ria-Executiva. Até o momento, 
foram mais de 150 dispensas no 
Planalto, sendo a maioria de pra-
ças, ou seja, de baixa patente.

Saída antecipada de chefe do BGP

Relatório do interventor

O interventor federal Ricardo 
Cappelli pretende entregar, 
hoje, o relatório que mostra 
falhas na segurança pública 
nos atos terroristas de 8 de 
janeiro, na Praça dos Três 
Poderes. O documento 
será levado, primeiro, ao 
ministro da Justiça, Flávio 
Dino, e, depois, ao ministro 
Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Com Cappelli, 
trabalhou na elaboração 
do parecer o secretário-
executivo da Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-DF), 
Milton Rodrigues Neves 
(leia mais na página 13). 

em conversas por rádio, que o 
edifício-sede foi tomado. As ima-
gens do STF foram encaminha-
das à Polícia Federal.

A atuação da PMDF já havia 
sido classificada como falha e 
omissa pelo Supremo logo após 
os atos golpistas, o que resultou 
na exoneração do então coman-
dante da corporação, Flavio Au-
gusto Vieira, em 9 de janeiro, 
decidida pelo interventor fede-
ral na segurança pública do DF, 
Ricardo Cappelli. Um dia de-
pois, em 10 de janeiro, o minis-
tro Alexandre de Moraes, do STF, 
determinou a prisão de Vieira.

Em depoimento, o militar afir-
mou que recebeu informações 
da inteligência da PM que os atos 
seriam pacíficos e que cumpriu 
o plano de atuação estabelecido 
pelas forças de segurança do DF 
e do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública.

Em frente ao STF, policiais 
abandonam formação e enfra-
quecem bloqueio. Outro vídeo 
gravado pelas câmeras do Su-
premo mostram o momento em 
que grande parte dos golpistas 
já desceram a via de acesso ao 
órgão. No local, há cerca de 26 
policiais. 22 estavam posiciona-
dos em uma espécie de barreira 
humana.

Logo depois, no entanto, os 
policiais deixam a posição de 
guarda e chegam a correr do lo-
cal. Permanecem, então, apenas 
11 agentes na barreira contra 
centenas de extremistas. (Com 
Agência Estado) 

 » VICTOR CORREIA

A PGR denunciou mais cinco 
pessoas envolvidas nos atos 
golpistas. Elas vão responder 
por cinco crimes, entre os 
quais, golpe de Estado, 
associação criminosa armada, 
tentativa de abolir o Estado 
Democrático de Direito e  
dano qualificado. 

 » PGR denuncia 
mais cinco

Assista ao vídeo, liberado pelo 
STF, que mostra o recuo da PM
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Ação contra 
golpistas por 
dano moral
Ministro-chefe da Advocacia-Geral da União (AGU), Jorge 
Messias anuncia que vai apresentar a peça à Justiça Federal 
para responsabilizar envolvidos nos ataques em 8 de janeiro

O 
ministro-chefe da Ad-
vocacia-Geral da União 
(AGU), Jorge Messias, 
anunciou que vai apre-

sentar à Justiça Federal uma ação 
por dano moral coletivo contra 
os envolvidos nos atos golpistas 
em 8 de janeiro, em Brasília. O ór-
gão já conseguiu, em outra ação, 
o bloqueio de R$ 18,5 milhões de 
bens dos detidos pela depreda-
ção dos prédios dos Três Poderes.

Messias frisou que o valor blo-
queado se trata de uma estimati-
va baseada em análises técnicas 
das equipes do Palácio do Planal-
to, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), do Senado e da Câmara. 

“Nós construímos a atuação 
com base na estimativa de dano 
ao Erário. O valor que apresenta-
mos em juízo é uma estimativa 
de dano que foi confeccionada a 
partir de uma avaliação prelimi-
nar e técnica dos Três Poderes. 
Só que ela não se esgota nesses 
R$ 18,5 milhões”, ressaltou. “Os 
Poderes estão aprofundando os 
estudos e orçamentos para recu-
peração de todo o dano e é muito 
possível que esse valor exceda os 
R$ 18,5 milhões.”

A AGU quer, ainda, que res-
ponsáveis pela execução dire-
ta ou intelectual dos atos anti-
democráticos também paguem 
pelo dano imaterial. “Esse va-
lor preliminar (R$ 18,5 milhões) 
guiou nossa primeira atuação. 
Para além da estimativa, ainda há 
o dano imaterial, há o dano mo-
ral coletivo. Tudo isso está sendo 
estudado e construído de forma 
muito técnica e será apresentada 
oportunamente à Justiça Federal 
de Brasília, no TRF1”, destacou. 

Sobre as punições de polí-
ticos com mandato e autori-
dades, Messias afirmou que 
a ação não fará a separação 
de civis e autoridades. O foco 
da AGU é ajuizar ações para 
ressarcimento da União, a ser 

Messias assegurou que todas as pessoas e agentes públicos envolvidos nos atos serão responsabilizados

Daniel Estevão/AscomAGU

 » RAPHAEL FELICE

 » FRANCISCO ARTUR

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
vai pedir à Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) a inves-
tigação de 23 extremistas que 
cometeram atos de vandalis-
mo na Casa, em 8 de janeiro. 
Os envolvidos foram identifi-
cados pela polícia legislativa. 

De acordo com a assessoria de 
comunicação de Pacheco, o pe-
dido à PGR vem sendo elabora-
do pela Advocacia do Senado e 
será enviado nos próximos dias. 

Além de depredarem a estru-
tura do prédio, os golpistas da-
nificaram obras de arte e obje-
tos com valores históricos. Entre 
os quais, um painel de Athos Bul-
cão e a tapeçaria de Burle Marx, 
em cima da qual os bolsonaristas 
urinaram depois de rasgar. Além 
disso, vandalizaram um tintei-
ro de bronze da época do Bra-
sil Império.

Na entrada da Presidência 
do Senado, um quadro de Gui-
do Mondin foi destruído. Ao 
todo, o prejuízo é de cerca de 
R$ 4 milhões.

Os suspeitos de invadir 
e vandalizar os prédios dos 
Três Poderes são punidos 
com o cumprimento de pri-
sões preventivas.

Ao todo, segundo a Secreta-
ria de Assuntos Penitenciários 

Pedido de investigação

O valor que nós 
apresentamos até 
então é uma estimativa 
de dano que foi 
confeccionado a partir 
da atuação de Três 
Poderes, mas não se 
esgota nos  
R$ 18,5 milhões. É 
muito possível que o 
valor exceda”

Jorge Messias, ministro da AGU

cobrado de “todos aqueles que 
participaram dos eventos na 
execução direta ou intelectual 
do processo, uma vez que as in-
vestigações levarem à respon-
sabilização dessas pessoas”.

Segundo ele, a Controladoria-
Geral da União (CGU) vai contri-
buir para identificar os servido-
res públicos federais que toma-
ram parte da manifestação gol-
pistas. “Porque tem toda a sorte 
de servidor público, tem servi-
dor público municipal, estadual 
e federal. Solicitamos à CGU que 
investigue a participação de to-
dos servidores públicos federais 
do Poder Executivo. Ou seja, ser-
vidores, funcionários, prestado-
res de serviços e estagiários, de 
alguma maneira, concorreram 
com os eventos do dia 8 de ja-
neiro e devem ser responsabili-
zados”, enfatizou. 

Até o momento, há 92 pes-
soas e sete empresas incluídas 
nas ações — na terça-feira, 40 
envolvidos foram colocados 
no processo.

do Distrito Federal, em balanço 
divulgado ontem, 1.350 suspei-
tos de participar dos atos terro-
ristas sofreram punições. Des-
ses, há 930 presos em regime fe-
chado e 450 pessoas que usam 
tornozeleira eletrônica. Mesmo 
que boa parte dos detidos este-
jam no DF, há presos em outras 
regiões do país.

No último dia 13, Pacheco en-
tregou ao procurador-geral da 
República, Augusto Aras, um pe-
dido para que fosse mantida a 
prisão de 38 envolvidos nos ata-
ques ao Congresso — detidos pe-
la polícia legislativa — e o blo-
queio de bens deles. 

Pacheco solicitará à PGR a 
apuração contra 23 extremistas

 Jefferson Rudy/Agencia Senado

M O R A R , T R A B A L H A R & S E
D IV ERT I R NO MESMO LUGAR
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Reeleição de Lira muda 
o foco político de Lula

Os 513 deputados federais eleitos em outubro do ano pas-
sado tomarão posse no próximo dia 1º, em sessão marcada 
para as 10h, no Plenário Ulysses Guimarães. No mesmo dia, 
às 16h30, começa a sessão destinada à eleição do novo presi-
dente e da Mesa Diretora para o biênio 2023/2024. Haverá tro-
ca de posições na composição (11 cargos), mas não na Presi-
dência, pois é praticamente certa a recondução do deputado 
Arthur Lira (PP-AL) ao comando da Câmara.

Ele tem o apoio de 19 partidos, que somam 489 deputados. 
Em 2021, numa disputa com o presidente do MDB, deputado 
Baleia Rossi (SP), foi eleito com 302 votos contra 145. No co-
mando da Casa, consolidou seu poder quando o presidente 
Jair Bolsonaro, temendo um impeachment, decidiu entregar 
o Orçamento da União e a Casa Civil da Presidência ao PP. A 
abertura do processo de impeachment é um ato monocráti-
co do presidente da Câmara e, quando isso ocorreu, virou um 
trem descarrilado nos governos Collor de Mello e Dilma Rou-
sseff, que foram depostos constitucionalmente.

À época do acordo com o Centrão, o filho do presidente da 
República, senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), estava acossado 
pelas investigações do escândalo das rachadinhas na Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janeiro e pelo envolvimento de um 
capitão da PM-RJ que fora seu assessor parlamentar no assas-
sinato da vereadora carioca Marielle Franco (PSol). Um vizinho 
miliciano de Bolsonaro, na Barra da Tijuca, no Rio, foi apon-
tado como um dos executores. O governo também já estava 
mal das pernas, com grande perda de popularidade. Ou seja, 
as coisas estavam do jeito que o Centrão gosta.

Apesar de aliado de Bolsonaro, cuja reeleição apoiou, Lira 
prontamente reconheceu a vitória do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Na primeira reunião entre ambos, o petista si-
nalizou que não interferiria nas eleições para a presidência da 
Câmara e do Senado. Foi uma declaração sensata e já esperada, 
mas a rapidez com que a bancada do PT decidiu apoiar a ree-
leição de Lira surpreendeu o próprio presidente da República.

A explicação veio na hora de cobrir o rombo no Orçamento 
de 2022, que Bolsonaro estourou durante a campanha eleito-
ral. Lira demonstrou pronto apoio à chamada PEC da Transi-
ção, que autorizava o governo a gastar aproximadamente R$ 
170 bilhões fora do teto de gastos.

Lula poderia ter resolvido o problema da falta de recur-
sos para o Bolsa família por medida provisória, no primeiro 
dia de governo, mas foi 
pressionado pela banca-
da do PT e os próprios 
aliados a apoiar a PEC 
e embutir no projeto o 
jabuti do pagamento das 
emendas parlamentares 
do chamado orçamento 
secreto de 2022, que não 
haviam sido executadas.

Petistas e aliados ava-
liaram que esse seria o 
primeiro passo para uma 
relação amigável com Lira, fundamental para a sustentação po-
lítica do novo governo no Congresso. O Centrão é o fiel da balan-
ça da governabilidade de Lula. A recondução do deputado mu-
da completamente o eixo político do governo, hoje focado na 
desmilitarização do Palácio do Planalto e dos ministérios, e na 
despolitização das Forças Armadas. O foco agora é o Congresso.

Guerra surda

O líder do governo na Câmara, José Guimarães (PT-CE), 
também articula a reeleição de Lira. O PT terá a segunda maior 
bancada da Câmara, com 68 deputados. Com os partidos que 
compõem a Federação (PCdoB e PV), chega-se a 80 parlamen-
tares, ficando atrás do PL, com 99, o partido de Bolsonaro.

Lira começou a agregar apoios em novembro de 2022. Além do 
PP e do PL, reuniu ainda o União Brasil, que terá a terceira maior 
bancada, Republicanos, Podemos, PSC e Mais Brasil (fusão PTB 
e Patriota), que formam o Centrão. PSD, MDB, PDT, PSDB, Cida-
dania, Solidariedade, Pros também aderiram. O PSol, na federa-
ção com a Rede, que soma 14 deputados, lançará a candidatu-
ra do deputado Chico Alencar (RJ), que está de volta à Câmara.

Há uma disputa surda por lugares na Mesa e nas Comissões, 
que são distribuídos de acordo com o tamanho das bancadas, 
mas podem ser disputados de forma avulsa. Sóstenes Cavalcan-
te (PL-RJ), aliado de Bolsonaro e presidente da bancada evangé-
lica, pleiteia a primeira vice-presidência da Câmara. O PT quer a 
deputada Maria do Rosário (RS) na cobiçada primeira-secretaria.

Outra disputa importante é pela vaga aberta pela aposenta-
doria da ministra Ana Arraes, no Tribunal de Contas da União 
(TCU), cargo indicado pela Câmara. A escolha será em 2 de fe-
vereiro. Lira trabalha para garantir a eleição de Jhonatan de Je-
sus (Republicanos—RR), de 39 anos, que vem a ser o respon-
sável pela indicação dos últimos três diretores do Distrito Sa-
nitário Especial Indígena Yanomami (Dsei-Y) e tem uma série 
de denúncias do senador Telmário Mota (Pros-RR).

O órgão é investigado pela Polícia Federal por fraude na 
compra de remédios, deixando pelo menos 10 mil crianças 
indígenas sem medicamentos. Uma operação da PF, realiza-
da em novembro, cumpriu 10 mandados de busca e apreensão 
no órgão ligado ao Ministério da Saúde. A crise dos ianomâ-
mis virou uma dor de cabeça para Jhonatan, que sonha com 
os 36 anos que poderia passar no TCU.

Também disputam a vaga Soraya Santos (PL-RJ), Hugo Leal 
(PSD-RJ) e Fábio Ramalho (MDB-MG).

ARTICULAÇÕES 
ESTÃO INTENSAS 
PARA DIVISÃO DE 
CARGOS DA MESA 
E DAS COMISSÕES

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva teve de usar 
muito do traquejo polí-
tico que tem para tentar 

manter aceso o interesse do Uru-
guai no Mercosul. No encontro 
que teve com o presidente Luis 
Lacalle Pou, o petista ressaltou as 
conexões pessoais que mantém 
com nomes de peso da socieda-
de uruguaia e garantiu que pre-
tende tornar mais equilibrada a 
relação que o Brasil mantém com 
o vizinho, levando adiante proje-
tos binacionais.

Depois de, dias antes, res-
saltar na Argentina a impor-
tância do Mercosul e salien-
tar a necessidade de reforçar 
os laços entre os países inte-
grantes da Celac (Comunidade 
de Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos), Lula ajustou o 
discurso diante de Pou. Isso 
porque, o governo de Montevi-
déu pretende fechar um acor-
do comercial com a China fora 
do bloco das nações do Cone 
Sul. O presidente classificou as 
demandas uruguaias de “jus-
tas” e disse estar “totalmente 
de acordo” com a proposta do 
governo vizinho de mudanças 
no Mercosul.

“O que precisamos fazer pa-
ra modernizar o Mercosul? Que-
remos sentar à mesa com nos-
sos técnicos, depois com nos-
sos ministros, e, finalmente, com 
os presidentes para que a gente 
possa renovar aquilo que for ne-
cessário inovar”, admitiu.

PODER

 » INGRID SOARES
 » FERNANDA STRICKLAND

Dante Fernandez/AFP

Discurso sob medida 
para agradar Uruguai
Lula tenta convencer país vizinho a não terminar costura de acordo com a China

Lula cumprimenta Pou depois de dizer aquilo que o uruguaio queria escutar: que concorda com modificações para tornar o Mercosul mais ágil

Queremos sentar à 
mesa com nossos 
técnicos, depois com 
nossos ministros, 
e, finalmente, com 
os presidentes para 
que a gente possa 
renovar aquilo que for 
necessário inovar (no 
Mercosul)”

Quase tudo que 
fizemos de benefício 
social no nosso 
país, em 13 anos 
de governo, foi 
destruído em sete 
anos: três do golpista 
Michel Temer e 
quatro do governo 
Bolsonaro”

O presidente Michel Temer re-
bateu o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que em discurso 
em Montevidéu o chamou mais 
uma vez de “golpista”. Segundo 
o ex-chefe do Executivo, o Brasil 
foi “’vítima’ de um golpe de sor-
te” e disse que o impeachment de 
Dilma Rousseff foi resultado da 
aplicação da “pena prevista pa-
ra quem infringe a Constituição”.

“Mesmo tendo vencido as 
eleições para cuidar do futuro 
do Brasil, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva parece insistir 
em manter os pés no palanque 
e os olhos no retrovisor, agora 
tentando reescrever a história 

por meio de narrativas ideológi-
cas. Ao contrário do que ele dis-
se, hoje (ontem), em evento in-
ternacional, o país não foi víti-
ma de golpe algum. Foi, na ver-
dade, aplicada a pena prevista 
para quem infringe a Constitui-
ção”, diz a nota de Temer, publi-
cada nas redes sociais.

Temer também rebateu a fa-
la de Lula, que o acusou de des-
truir as políticas públicas dos 
governos do PT. “Sobre ele ter 
dito que destruí as iniciativas 
petistas em apenas dois anos 
e meio de governo, é verdade: 
destruí um PIB (Produto Inter-
no Bruto) negativo de 5% pa-
ra positivo de 1,8%, inflação de 
dois dígitos para 2,75%, juros 

de 14,25% para 6,5%”, afirmou.
Ele citou, ainda, a queda do 

desemprego de 13% para 8%, o 
que atribuiu à reforma trabalhis-
ta; a recuperação da Petrobras e 
de outras estatais; e o crescimen-
to da Bolsa de Valores de 45 mil 
pontos para 85 mil pontos.

“Cometi a destruição de elevar 
o recorde na produção de grãos, 
nas exportações e na balança co-
mercial. Como se vê, com a nossa 
chegada ao governo, o Brasil não 
sofreu um golpe institucional. 
Foi, sim, ‘vítima’ de um golpe de 
sorte. Recomendo ao presidente 
Lula que governe olhando para 
a frente, defendendo a verdade, 
praticando a harmonia e pregan-
do a paz”, alfinetou.

Temer recomenda: olhe para a frente
 » VICTOR CORREIA

Dissuasão

A principal missão de Lula de 
Montevidéu era tentar dissuadir 
Pou de assinar o Tratado de li-
vre Comércio (TLC) com a Chi-
na, que está em fase avançada de 
elaboração. Tanto que o brasileiro 
disse ser possível um acordo en-
tre o governo de Pequim e o Mer-
cosul, desde que haja conversas 
mais profundas e que envolvam 
técnicos, ministros e presidentes 
dos países integrantes do bloco.

O brasileiro, porém, tem uma 
tarefa difícil em função do mal
-estar existente entre Argenti-
na e Uruguai. Em dezembro, o 
presidente Alberto Fernández 
e Pou se desentenderam du-
rante reunião do Mercosul — o 

argentino acusou o uruguaio 
de quebrar as regras do bloco, o 
que implicaria em rompimento.

Lula pontuou, ainda, a neces-
sidade de o Brasil em acelerar e 
concluir o acordo com a União 
Europeia (UE), antes de um pos-
sível acerto entre China e Merco-
sul. “É urgente e necessário. Ain-
da estava no primeiro mandato, 
em 2003, e se discutia esse acor-
do. Depois, tive o segundo man-
dato, e também se discutia. Fi-
quei fora da Presidência por oi-
to anos, voltei para um terceiro 
mandato e se discute o acordo 
Mercosul e UE”, lamentou.

Como forma de tentar atrair 
o Uruguai, Lula citou projetos 
de infraestrutura binacionais. E 
ouviu de Pou apoio do Brasil na 

internacionalização do aeropor-
to de Rivera — que faz frontei-
ra com Santana do Livramento 
(RS) —, além da construção de 
uma ponte na fronteira sobre o 
Rio Jaguarão.

“Têm muitos brasileiros e bra-
sileiras que sonham que o aero-
porto de Rivera se converta em 
um aeroporto internacional. Va-
mos discutir isso com muito ca-
rinho com o ministro de Portos 
e Aeroportos e logo o presiden-
te terá uma resposta”, disse, pa-
ra acrescentar. “Estou até enver-
gonhado, porque penso que assi-
nei alguma coisa com o (ex-pre-
sidente) Pepe Mujica. Pensei que 
esta ponte estava pronta e sou-
be que nem começou. Às vezes 
se reúnem, decidem e quando 
pensa que vai inaugurar, recebe 
a notícia que a obra não foi nem 
começada”, afirmou.

Mas nem tudo no encontro 
girou em torno da reconstrução 
do relacionamento com o Uru-
guai. Houve espaço para a polí-
tica brasileira recente. Mais uma 
vez, Lula criticou o presidente 
Jair Bolsonaro ao afirmar que 
herdou um Brasil “semidestruí-
do”, com cenário de fome. Tam-
bém classificou o presidente Mi-
chel Temer de “golpista” e acu-
sou os dois de desmontarem as 
políticas sociais.

“Quase tudo que fizemos de 
benefício social no nosso país, 
em 13 anos de governo, foi des-
truído em sete anos: três do gol-
pista Michel Temer e quatro do 
governo Bolsonaro. Por isso, o 
lema do meu governo é união e 
reconstrução”, destacou.

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva

Após sofrer obstrução 
intestinal nos Estados 
Unidos, no início de janeiro, 
o presidente Jair Bolsonaro 
deverá passar por nova 
cirurgia no intestino quando 
voltar ao Brasil. Ele telefonou 
para seu cirurgião, Antonio 
Macedo, manifestando 
interesse na operação por 
causa dos recorrentes 
quadros de obstrução. O 
médico disse que Bolsonaro 
não informou a data de 
retorno, mas que estará 
disponível para a operação.

 » Bolsonaro volta 
para nova cirurgia
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Em crise 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
quer acelerar o processo de troca de diretoria 
na EBC por causa do incômodo com o tom 
adotado na cobertura feita pela estatal dos 
atos terroristas que destruíram as sedes dos 
Três Poderes em 8 de janeiro. Enquanto o 
ministro da Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da República (Secom), 
Paulo Pimenta, não define um novo 
presidente, a jornalista Kariane Costa, 
representante dos empregados da EBC no 
Conselho de Administração, ocupa o cargo 
interinamente. 

Novo BNDES

O Conselho de Administração do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) aprovou, por unanimidade, 
ontem, os nomes de Aloizio Mercadante 
(presidente, foto), Tereza Campello, Natalia 
Dias e Helena Tenorio para compor a 
diretoria da instituição. Os aprovados 
se juntam aos diretores já nomeados: 
Alexandre Corrêa Abreu, José Luis Gordon, 
Nelson Barbosa e Luiz Navarro. 

Desembargador polêmico 

Em 1º de fevereiro, o desembargador Sérgio 
Fernandes Martins assumirá a presidência 
do Tribunal de Justiça de Mato Grosso do Sul 
(TJMS). No entanto, o magistrado acumula 
controvérsias. No ano passado, ele usou as 
redes sociais para compartilhar postagens 
contra o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
e criticar medidas sanitárias para conter a 
disseminação da covid-19.

Mistério na EBC 
Ainda não há consenso sobre quem vai 

assumir a presidência da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC). O nome favorito era o de 
Flávio Gonçalves, atual presidente do Instituto 
de Radiodifusão da Bahia (Irdeb), que faz parte 
do quadro de funcionários e integrou o grupo 

de transição do governo petista. No entanto, 
ele rejeitou a vaga. Depois, outras indicações 
surgiram. Entre as quais, Hélio Doyle, Antonia 
Pellegrino e o publicitário baiano Sidônio 
Palmeira. Mesmo assim, nenhum deles vai 
assumir a função. 

Kajuru sai do Podemos

Parece piada, mas não é. Depois 
de tatuar nas costas o rosto do 
ex-senador Álvaro Dias, o  senador 
Jorge Kajuru decidiu sair do 
Podemos para integrar a bancada 
do PSB. Na semana passada, ele 
chamou a atenção pela homenagem 
inusitada ao ex-parlamentar. Vale 
ressaltar que o político costuma 
demonstrar sua admiração pelas 
pessoas com desenhos pelo corpo. 
Tem tatuagem de outros famosos, 
como os apresentadores Datena 
e Adriane Galisteu e a cantora 
Claudia Leitte.

Ritmo intenso 

Mesmo de recesso, a presidente 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
ministra Rosa Weber, tem mantido 
uma rotina frenética em seu 
gabinete. Nesta semana, ela recebeu 
o interventor federal, Ricardo 
Cappelli, e a governadora em 
exercício do Distrito Federal, Celina 
Leão (PP). O ministro aposentado 
da Corte Joaquim Barbosa também 
foi visto no local.

CONGRESSO

Pacheco ganha mais 
apoio para reeleição
MDB, PSD e União Brasil vão se juntar no bloco que visa 
garantir a recondução do parlamentar à presidência do Senado

E
m reunião, ontem, MDB, 
PSD e União Brasil deci-
diram que estarão juntos 
no bloco que visa recon-

duzir o senador Rodrigo Pache-
co (PSD-MG) à presidência da 
Casa. Com 10 parlamentares ca-
da, MDB e PSD votarão em pe-
so no político eleito por Minas 
Gerais. Já o União Brasil, com 
12 integrantes, ainda discute 
quantos vão aderir ao apoio, 
conforme afirmaram fontes 
das legendas ouvidas pelo Cor-
reio após encontro em que es-
tiveram presentes os senadores 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP), 
líder do governo no Congresso; 
Eduardo Braga (AM), líder do 
MDB no Senado; Renan Calhei-
ros (MDB-AL); e Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP). 

Parte do PL também vai aderir 
à candidatura de Pacheco. Dos 13 
membros do partido na Casa, de 
cinco a sete devem fechar com o 
parlamentar.  

As investidas de Pacheco pa-
ra permanecer no comando do 
Congresso estão em processo 
decisivo e ganhando nova es-
tratégia. O senador — que, ape-
sar do recesso parlamentar, es-
tá em Brasília — tem recebido 
aliados na residência oficial da 
Casa, nos últimos dias, para 
consolidar uma costura que o 
renove no posto mais podero-
so do Legislativo. 

A eleição será em 1º de feve-
reiro, com votação secreta. Será 
declarado vencedor quem che-
gar a pelo menos 41 votos. O gru-
po da situação trabalha com a 

 » KELLY HEKALLY
 » Especial para o Correio
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 José Cruzr/Agência Brasil

Ao ler a coluna (ontem) 
sobre a decepção do Bruno 
Araújo com os atuais 
rumos do PSDB, cheguei 
à conclusão que o único 
otimista com esse partido 
é o Roberto Freire”

Cristovam Buarque, ex-senador, 

sobre a saída antecipada 

do presidente tucano

expectativa de alcançar um nú-
mero mínimo de 55 dos 81 vo-
tantes. Também estão na dispu-
ta Rogério Marinho (PL-RN) e 
Eduardo Girão (Podemos-CE). 
As três candidaturas não foram 
apresentadas formalmente. 

Considerando os votos que 
Pacheco terá de legendas sim-
patizantes, caso os partidos 
votem blocados por sua recon-
dução, o parlamentar terá 38 
ou 39. O PDT, com três sena-
dores, foi o primeiro a decla-
rar apoio ao atual presidente 
do Senado. O Podemos per-
deu Jorge Kajuru (GO), que foi 
para o PSB e pode ser seguido 
por outros da legenda. Dife-
rentemente de deputados fe-
derais, senadores podem tro-
car de sigla fora da janela par-
tidária sem perder o mandato. 

Também está sendo discuti-
da, para a composição da Mesa 
Diretora e de comissões, uma 

possível mudança do modelo 
vigente nos pleitos, em que, do 
grupo derrotado para a presi-
dência, podem sair nomes pa-
ra os cargos de vice, secreta-
ria, suplência e presidências 
das comissões. Atualmente, o 
MDB é titular da primeira vi-
ce-presidência.

A alteração forçaria a ten-
dência de votos no candidato 
com maiores possibilidades de 
vitória. Envoltos na discussão 
estão também o cenário polí-
tico nacional, sobretudo após 
o 8 de janeiro, e as eleições 
municipais a serem realiza-
das em 2024. 

O PP é outra sigla que de-
ve rachar, em razão de acordos 
que buscam a reeleição de Ar-
thur Lira (PP-AL) à presidência 
da Câmara. Jaques Wagner (PT
-BA), líder do governo no Sena-
do, trabalha para garantir a vi-
tória de Pacheco.

Em ofício enviado, ontem, a Ricardo Cappelli, interventor 
federal na segurança do DF, o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, pediu reforço de segurança para a 
cerimônia de posse dos senadores, no dia 1º, e para 
a abertura dos trabalhos, um dia depois. “Ambas as 
cerimônias contam com projeção política, característica 
cuja sensibilidade foi incrementada em razão dos 
últimos acontecimentos ligados à invasão dos Três 
Poderes em 8 de janeiro último”, afirma trecho do 
documento. O ofício argumenta que “cumpre ainda 
adiantar que, diante da conjuntura nacional, esta 
Secretaria de Polícia identificou como cenários de riscos 
a invasão em áreas não autorizadas, a tomada de refém, 
a presença de atirador ativo, ameaça de explosivo e, 
ainda, a sabotagem em infraestruturas críticas”.

 » Reforço na segurança
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QUESTÃO INDÍGENA

PF investiga genocídio 
da população ianomâmi
Inquérito vai apurar se o desamparo à etnia, sobre o qual houve vários alertas ao governo, foi negligência ou atitude deliberada

A 
pedido do ministro da 
Justiça e Segurança Pú-
blica, Flávio Dino, a Po-
lícia Federal (PF) abriu, 

ontem, um inquérito para apu-
rar possível crime de genocídio e 
omissão de socorro contra os ia-
nomâmis, em Roraima. O inqué-
rito vai ser conduzido em sigilo, 
sob responsabilidade da Supe-
rintendência da PF em Boa Vista.

O Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública aponta que o gover-
no Bolsonaro ignorou ao menos 
21 pedidos de ajuda feitos por en-
tidades que representam os iano-
mâmis e organizações não-gover-
namentais que atuam na região. 
Também teria menosprezado de-
núncias sobre a atuação ilegal de 
garimpeiros na terra indígena.

Em nota, a PF disse que irá 
“apurar os crimes de genocídio, 
omissão de socorro, crimes am-
bientais, além de outros crimes 
conexos” nas terras ianomâmis. 
Como “crimes conexos” está a ex-
ploração de garimpo ilegal, com 
identificação dos responsáveis, 
financiadores, fornecedores de 
equipamentos e insumos, além 
de facilitadores da atividade pre-
datória. Nessa apuração podem 
entrar empresários e políticos 
que incitaram a ocupação ile-
gal das terras protegidas, mesmo 
que não haja atuação direta no 
cometimento dos ilícitos.

A Lei 2.889 tipifica genocídio 
como crime praticado por quem 

 » VINICIUS DORIA

Imagens de indivíduos esqueléticos dão base à investigação, que pode enquadrar agentes públicos na perpetração de crime para dizimar um grupo

Reprodução/Urihi Associação Yanomami

— “com a intenção de destruir, 
no todo ou em parte, grupo na-
cional, étnico, racial ou religioso” 
— assassina, causa grave lesão 
física ou psicológica, submete 

pessoas a condições de existên-
cia que podem destruí-las, im-
pede nascimentos ou promove a 
transferência forçada de crianças 
para outro grupo.

Omissão

A suspeita de crime de genocí-
dio foi levantada por Dino na se-
gunda-feira, após receber relatos 

da grave crise humanitária que 
atinge os ianomâmis. Ele disse 
que houve “omissão da alta ad-
ministração federal”. Ontem, em 
entrevista para A Voz do Brasil, 

ele reforçou a acusação.
“Com o que vi, e com o que a 

sociedade viu, não tenho dúvidas 
de que havia, infelizmente, não 
só negligência, mas uma certa in-
tencionalidade que vai ser apu-
rada pela Polícia Federal”, refor-
çou. O inquérito, segundo Dino, 
precisa encontrar os responsá-
veis “pelo abandono sanitário e 
assistencial” dos ianomâmis pa-
ra que sejam punidos. “A mor-
te de mais de 500 crianças não 
pode ficar impune, e não ficará. 
Mas precisamos prevenir para 
que situações como essa nunca 
mais ocorram no Brasil”, afirmou

Mais de mil indivíduos da et-
nia em situação crítica de saúde 
foram transferidos para Boa Vis-
ta, onde a Aeronáutica monta 
um hospital de campanha para 
reforçar o atendimento. Segun-
do informações preliminares do 
Ministério dos Povos Indígenas, 
cerca de 570 crianças morreram 
nos últimos meses por doenças, 
fome e contaminação por mer-
cúrio — usado pelos garimpei-
ros para separar o ouro e alta-
mente tóxico.

Dino responsabiliza o presi-
dente Jair Bolsonaro de negligên-
cia com os ianomâmis. “A PF de-
ve apurar se foi algo doloso ou se 
foi puramente negligência. De-
termino investigação de fatos, e 
não de pessoas. Quem definirá 
isso será a Polícia Federal, mas os 
fatos mostram que houve omis-
são da alta administração fede-
ral”, disse o ministro.

O ministro da Advocacia Ge-
ral da União (AGU), Jorge Mes-
sias, afirmou, ontem, que vai bus-
car todas as alternativas possíveis 
para culpabilizar o governo Bolso-
naro pelos cenários de devasta-
ção humanitária e ambiental con-
tra os povos indígenas, sobretudo 
os ianomâmis. Durante café da 

manhã com jornalistas, ele disse 
que o então presidente promoveu 
o abandono dos povos originários.

“Foram abandonados à pró-
pria sorte”, acusou, pouco antes 
de anunciar a recém-criada Pro-
curadoria Nacional de Defesa do 
Clima e do Meio Ambiente. Have-
rá, também, a criação de um gru-
po de trabalho, constituído por 
procuradores, que atuará na pro-
teção e defesa das nações nativas.

“Teremos uma virada com 

relação à atuação no STF, pa-
ra mostrar que essa nova gestão 
vem com outra perspectiva na 
pauta de direito ambiental e cli-
ma”, argumentou Mariana Bar-
bosa Cirne, que assumirá a Pro-
curadoria de Defesa do Clima.

A AGU também vai rever atos 
internos editados pela Funda-
ção Nacional dos Povos Indíge-
nas (Funai) e pelo Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 

(Ibama), esvaziados durante o 
governo Bolsonaro.

Em paralelo, o Tribunal de 
Contas da União (TCU) decidiu, 
ontem, abrir uma investigação 
para entender os motivos das 
“causas da vulnerabilidade” da 
saúde dos ianomâmis. O presi-
dente da Corte, ministro Bruno 
Dantas, disse que as apurações 
contarão com o auxílio da Con-
troladoria-Geral da União (CGU).

O inquérito entrará no âmbito 

de outro que tramita no TCU, 
instaurado em 2021, a pedido 
da CPI da Covid, em decorrência 
da demora do governo Bolsona-
ro em comprar as vacinas contra 
a doença e das condutas de en-
frentamento à pandemia.

O Congresso solicitou ao tribu-
nal que apurasse a execução orça-
mentária da Secretaria Especial 
de Saúde Indígena (Sesai) — inte-
grante do organograma do Minis-
tério da Saúde —, que dispunha 

de valores “expressivos” para a 
obtenção de medicamentos e in-
sumos para atender às comuni-
dades originárias. “Os recursos 
empenhados com saúde indígena 
no ano de 2021 atingiram o mon-
tante de R$ 1,55 bilhão, sendo pa-
gos R$ 1,43 bilhão, valores bas-
tante expressivos, indicativos da 
materialidade da política”, salien-
ta um trecho da decisão que de-
termina a investigação da situa-
ção de abandono dos ianomâmis.

AGU atribui abandono de originários à gestão Bolsonaro
 » TAINÁ ANDRADE
 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

Marcos Willians Herbas Ca-
macho, o Marcola, chefe de uma 
das principais organizações cri-
minosas do país, foi trazido de 
volta, ontem, para o Complexo 
da Papuda. Ele cumpria pena 
na penitenciária federal de Por-
to Velho, onde ficou por aproxi-
madamente 11 meses. Tanto em 
Rondônia quanto em Brasília, as 
autoridades obtiveram informa-
ções de que haveria um plano 
para resgatá-lo da prisão.

O anúncio foi feito pelo minis-
tro da Justiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino, que justificou a medi-
da como necessária para impedir 
a possível operação de comparsas 
para libertar Marcola. “A transfe-
rência foi feita de um presídio fe-
deral para outro exatamente vi-
sando prevenir um suposto pla-
no de fuga ou resgate desse preso. 

Portanto, essa operação se fez ne-
cessária para garantir a segurança 
da sociedade”, afirmou.

O chefe da organização cri-
minosa está condenado a mais 
de 300 anos de prisão. A transfe-
rência de Marcola de Porto Velho 
para Brasília foi coordenada pela 
Secretaria de Políticas Penais do 
Ministério da Justiça e realizada 
sob forte esquema de segurança.

Insegurança

Marcola chegou em Brasília em 
2019 e seguiu para Rondônia em 
março de 2022, atendendo a pedi-
do do governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha. A vinda do 
criminoso gerou um grande des-
conforto no Palácio do Buriti, que 
fez insistentes cobranças ao então 
ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Sergio Moro, para que o 
chefe de facção fosse transferido, 

 » HENRIQUE LESSA

VIOLÊNCIA

Marcola está de volta à 
Papuda após 11 meses

uma vez que seria razão de intran-
quilidade para a população do DF.

“O clamor nosso é para que 
esses presos de alta periculosida-
de sejam encaminhados a outras 
regiões. Não que eles também 
não mereçam o cuidado devido, 
mas, aqui em Brasília, pelo ní-
vel de segurança que se tem que 
dar às autoridades que aqui resi-
dem, não é um local adequado”, 
afirmou o governador em março 
de 2022, quando da remoção do 

criminoso para Porto Velho.
Na chegada de Marcola à Pa-

puda, houve uma ostensiva ope-
ração de segurança em Brasília — 
um comboio com 15 carros da po-
lícia abriu o caminho pelas vias até 
a penitenciária, enquanto helicóp-
teros das forças de segurança su-
pervisionavam o grupo. Já a opera-
ção de ontem foi mais discreta — 
quando Dino anunciou o retorno 
de Marcola à Papuda, a transferên-
cia já tinha sido realizada.

Presença do criminoso no DF era razão de desconforto para Ibaneis

No ano passado, 2.575 
trabalhadores foram 
resgatados de condições 
análogas à de escravidão, um 
terço a mais que em 2021. 
Desse total, 35 eram crianças 
e adolescentes. Os dados são 
da Secretaria de Inspeção 
do Trabalho do Ministério 
do Trabalho e Emprego, que 
realizou 462 fiscalizações, cujo 
resultado gerou mais de R$ 8 
milhões em verbas salariais e 
rescisórias — há ações ainda 
em curso e esse valor pode 
aumentar. Segundo a pasta, 
148 vítimas eram imigrantes, 
sendo dois terços paraguaios. 
Dos 20 estados fiscalizados, 
Alagoas, Amazonas e 
Amapá não registraram 
casos. Minas Gerais foi o 
que teve mais ações, onde 
mais de mil pessoas foram 
resgatadas. A maior ação foi 
no município Varjão de Minas: 
273 trabalhadores foram 
encontrados em condições 
degradantes na atividade de 
corte de cana-de-açúcar.

 » 2.575 pessoas 
deixam escravidão

A transferência (de 
Marcola) foi feita 
de um presídio 
federal para 
outro exatamente 
visando prevenir 
um suposto 
plano de fuga 
ou resgate desse 
preso. Portanto, 
essa operação se 
fez necessária 
para garantir a 
segurança da 
sociedade”

Flávio Dino, ministro da 

Justiça e Segurança Pública
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Euro

R$ 5,544

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62

Dólar
Na  quarta-feira Últimos 

R$ 5,079
(- 1,22%)

19/janeiro 5,170

20/janeiro 5,207

23/janeiro 5,200

24/janeiro 5,143

Ao ano

CDI

13,65%
0,03%

Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

1,1%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 20/1               23/01 24/1 25/1

112.041 114.270

ESTATAIS

Petrobras encaminha 
troca de comando

Indicação do senador Jean Paul Prates (PT-RN) para ocupar a presidência será votada hoje pelo conselho de administração da 
companhia. Expectativa é de que nova direção altere a política de preços dos combustíveis, vinculada ao mercado externo

O 
Conselho de Administra-
ção da Petrobras se reú-
ne hoje para votar a in-
dicação do senador Jean 

Paul Prates (PT-RN) à presidên-
cia da estatal. Apesar da aprova-
ção ser dada como certa, a troca 
do comando traz incertezas para 
o mercado financeiro, em meio à 
expectativa de que seja revista a 
política de Preço de Paridade In-
ternacional (PPI), que atrela o va-
lor dos combustíveis no país às 
cotações, em dólar, no exterior. 

Na terça-feira, Prates teve seu 
nome aprovado por um comitê in-
terno da empresa encarregado de 
avaliar a aptidão e a idoneidade de 
candidatos a cargos de direção. O 
senador, que é advogado e econo-
mista, com especialização na área 
de petróleo e gás, já questionou o 
PPI em diversas ocasiões. Em de-
zembro, ao ter a indicação anun-
ciada pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), ele afirmou que 
pretendia alterar a regra, instaura-
da pelo ex-presidente Michel Te-
mer (MDB) em 2016.

Ao Correio, interlocutores de 
Prates disseram que, até que ele 
“sente na cadeira da Presidência”, 
não serão dadas declarações de 
possíveis mudanças que estejam 
sob sua esfera de decisão.

Em relatório anual a investi-
dores no ano passado, a estatal 
afirmou que mudanças na polí-
tica de preços dos combustíveis 
poderiam “ter um impacto mate-
rial adverso em nossos negócios, 
resultados, condição financeira e 
valor de nossos títulos”. Especia-
lista em renda variável da Valor 
Investimentos, Paulo Luives lem-
brou que as ações da petroleira 
tiveram quedas relevantes des-
de a definição do segundo turno 
das eleições presidenciais, e que 
o mercado olha possíveis inter-
venções na estatal com muita 

desconfiança. 
“Boa parte disso já está preci-

ficado desde que o nome de Pra-
tes foi ventilado. Intervenções 
duras na política de preços já 
aconteceram no passado, e isso 
ainda preocupa”, avaliou Luives. 

No início do mês, o senador 
adotou um discurso mais bran-
do, assegurando que não have-
ria intervenção nos preços dos 
combustíveis. Segundo ele, a re-
ferência aos valores internacio-
nais não seria abandonada, mas, 
para definir os preços internos, 
seria levado em conta também 
o custo de produção interna, em 
reais, inclusive considerando as 
variações regionais.

“Ultimamente ele tem mos-
trado em comportamento dis-
creto, o que é importante para 
o cargo, visto que é uma escolha 
que envolve a área técnica e toda 
a mesa diretora. Falar sobre esse 
assunto antes de assumir o cargo 
de presidente é um risco enorme 
e gera ruídos no mercado”, ob-
servou o  economista César Ber-
go, sócio diretor da OpenInvest. 

Um projeto de Prates, aprova-
do no Senado com apoio do go-
verno, mas posteriormente bar-
rado por iniciativa do ex-minis-
tro da Economia Paulo Guedes, 
propõe  a criação de um fun-
do de estabilização de preços. A 
ideia é evitar grandes aumentos 
aos consumidores em momentos 
de alta volatilidade do mercado.

Para o economista Robson 
Gonçalves, professor de MBAs da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
o perfil do senador sugere a con-
tinuidade da política atrelada à 
evolução dos preços internacio-
nais. No entanto, o governo já 
sinalizou que está preocupado 
com os impactos inflacionários 
desse modelo e deixou clara a in-
tenção de mudá-lo. 

“Podemos esperar um meio 
termo, sem abandono do parâ-
metro técnico, mas com uma 
atenção maior aos impactos 

 » RAFAELA GONÇALVES
 » KELLY HEKALLY
 » Especial para o Correio

Parlamentar afasta intervenção do governo, mas quer maior peso para custos internos de produção

 Jefferson Rudy/Agência Senado

inflacionários, com um esforço 
voltado para que os reajustes pra-
ticados pela Petrobras sejam mais 
espaçados”, avaliou Gonçalves. 
Para ele, as propostas apresen-
tadas até o momento pelo sena-
dor seriam uma alternativa para 
controlar oscilações que “causam 
relativa incerteza na economia”. 

Consumidor

Até que a política de preços 
seja eventualmente alterada, o 
regime do PPI continua valendo. 

Na última terça-feira, a estatal 
anunciou um reajuste de 7,46% 
nos preços da gasolina cobra-
do das distribuidoras para redu-
zir a defasagem com as cotações 
internacionais. Com isso, o litro 
do produto passou, ontem, de 
R$ 3,08 para R$ 3,31. A alta va-
leu apenas para as distribuido-
ras, mas muito postos de reven-
da não esperaram as novas fatu-
ras para repassar o aumento pa-
ra o consumidor.

No Distrito Federal, a gaso-
lina, cujo preço médio estava 

em R$ 4,87, já era vendida aos 
consumidores por, ao menos, 
R$ 5,10. Em alguns postos, para 
pagamento no cartão de crédi-
to, o litro do combustível chega-
va a R$ 5,69.

No entanto os preços da ga-
solina já foram bem mais eleva-
dos por conta da PPI. Em junho 
do ano passado, quando as co-
tações do petróleo alcançaram 
US$ 139,38 no mercado interna-
cional, o maior valor em 14 anos, 
o combustível chegou a ser ven-
dido por R$ 7,39.  

Relação, que soma dívidas de R$ 41,2 bilhões, teve dados contestados 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

Com pedido de recuperação 
judicial aprovado pela 4ª Vara 
Empresarial do Rio de Janeiro, 
após revelar a existência de um 
rombo de R$ 20 bilhões no ba-
lanço, a Americanas apresentou 
à Justiça, ontem, uma lista com 
7.967 credores nacionais e inter-
nacionais da companhia. No to-
tal, a varejista relatou dívidas que 
somam R$ 41,2 bilhões, a maior 
parte com bancos. Ainda ontem, 
a empresa pediu recuperação ju-
dicial também nos Estados Uni-
dos para proteger os ativos que 
tem naquele país.

De acordo com a lista, entre 
os bancos, o principal credor é 
o Deutsche Bank, com R$ 5,2 bi-
lhões a receber, seguido por Bra-
desco (R$ 4,8 bilhões), Santander 
(R$ 3,6 bilhões), BTG Pactual (R$ 3,5 
bilhões) e BV (R$ 3,2 bilhões). A 

companhia também deve valo-
res elevados para fornecedores, 
com destaque para a Samsung, 
credora de R$ 1,3 bilhão.

Além da Samsung, a rela-
ção de fabricantes de eletro-
domésticos inclui a Semp, com 
crédito de R$ 70 milhões, a 
LG (R$ 52,8 milhões) e a Le-
novo (R$ 31 milhões). Já entre 
as empresas de tecnologia, a 
Google cobra uma dívida de 
R$ 94 milhões, seguida por 
R$ 11 milhões do Facebook.

Os valores informados pe-
la empresa provocaram con-
trovérsia e alguns dos credores 
consideraram os dados incon-
sistentes — o que para analistas 
pode indicar que a contabilida-
de da empresa esconde proble-
mas ainda maiores do que a “in-
consistência” de R$ 20 bilhões 
que levou à companhia à recu-
peração judicial . 

 » MICHELLE PORTELA

Caso ameRiCanas

Lista de credores tem 
quase 8 mil nomes 

O Deutsche Bank, por exem-
plo, informou que não tem ex-
posição direta de crédito à va-
rejista brasileira, mas que atua 
como agente fiduciário de dois 
títulos de dívida (bonds) que a 
Americanas emitiu no exterior 
no segundo semestre do ano 

passado. O Deutsche apenas 
mantém o título de dívida em 
seu poder, mas, na verdade, os 
papéis são dos investidores que 
compraram os bonds. 

Os detentores desses títu-
los, inclusive, estão organizan-
do em Nova York um grupo de 

credores para participar das 
negociações da recuperação ju-
dicial da Americanas. Desde a 
descoberta do rombo de R$ 20 
bilhões no balanço, os bonds da 
Americanas despencaram mais 
de 80% no mercado internacio-
nal, chegando a ser negociados 
a menos de US$ 0,10 na última 
sexta-feira. Ontem, apresentam 
uma recuperação e subiram pa-
ra US$ 0,145.

O BV, segundo fontes do mer-
cado, considerou que, no seu ca-
so, os dados estão inflados em 
mais de R$ 3 bilhões com a con-
tabilização indevida de debên-
tures da companhia distribuí-
das pelo banco. O BV, na verda-
de, teria crédito bem menor, de 
R$ 206 milhões.

Briga na Justiça

Além do desencontro de in-
formações, a batalha judicial 
entre a Americanas e os bancos 
continua. Ontem, num revés 
para a varejista, o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) derrubou 
decisão do judiciário fluminen-
se e permitiu, por meio de uma 

liminar, que o BTG Pactual con-
tinue retendo R$ 1,2 bilhão da 
empresa a título de compensa-
ção pelos créditos que tem a re-
ceber. Ainda haverá julgamen-
to do mérito.

Na avaliação do advogado 
e professor da FGV Direito Rio 
Gustavo Kloh, é bastante prová-
vel que um plano de recupera-
ção judicial, negociado com os 
credores, venha a ser aprovado, 
visando a continuidade dos tra-
balhos da empresa. 

Aos consumidores, o pro-
fessor recomenda manter a ro-
tina de compras em lojas físi-
cas, de onde podem sair com 
os produtos em mãos, mas res-
salta que o e-commerce já não 
oferece segurança. “Comprem 
nas lojas físicas, mas é preciso 
ter uma cautela especial com 
as compras on-line”, aconse-
lha. “Já percebemos que em-
presas que usam o marketpla-
ce da Americanas estão aumen-
tando os preços com o objeti-
vo de desencorajar vendas pa-
ra evitar um possível calote no 
futuro”, observou Kloh. (Com 
Agência Estado)

O Conselho de Administração 
do Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) aprovou, ontem, o no-
me de Aloizio Mercadante para 
presidir a instituição financeira. 
Além dele, o colegiado também 
escolheu Tereza Campello, Na-
talia Dias e Helena Tenorio para 
cargos de diretoria no banco pú-
blico de fomento.

Os escolhidos se juntam aos 
diretores já nomeados Alexan-
dre Corrêa Abreu, que presidia o 
banco interinamente, José Luis 
Gordon, Nelson Barbosa Filho e 
Luiz Navarro.

Em 9 de janeiro, um despacho 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) deu aval à nomeação de 
Mercadante, diante de incerte-
zas sobre eventual vedação pela 
Lei das Estatais. 

Conforme a legislação, de 
2016, não podem ser nomeados 
para conselhos de administra-
ções ou diretorias de estatais, 
incluindo a presidência, “pessoa 
que atuou, nos últimos 36 (trin-
ta e seis) meses, como partici-
pante de estrutura decisória de 
partido político ou em trabalho 
vinculado à organização, estru-
turação e realização de campa-
nha eleitoral”.

Durante as eleições presi-
denciais do ano passado, Mer-
cadante foi coordenador do 
programa de governo do can-
didato eleito, Luiz Inácio Lula 
da Silva. Desde que teve o no-
me indicado pelo presidente 
para o BNDES, o ex-ministro 
vinha alegando que seu traba-
lho na elaboração do programa 
de governo se deu de forma vo-
luntária, se restringindo a tra-
balho intelectual.

Mercadante 
aprovado para 
o BNDES
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PREVIDÊNCIA

Prova de vida fica com o INSS
Portaria transfere para a autarquia o ônus de comprovar que aposentados continuam vivos e com direito a receber benefícios

U
ma portaria publicada 
pelo governo federal na 
terça-feira transfere pa-
ra o Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) a responsa-
bilidade de fazer a prova de vida 
dos beneficiários. O documento 
foi assinado pelo ministro da Pre-
vidência, Carlos Lupi (PDT), du-
rante um evento que comemo-
rou os 100 anos da Previdência 
Social. A prova de vida do INSS é 
um procedimento essencial para 
garantir o pagamento de aposen-
tadorias e pensões e existe para 
evitar fraudes e a liberação inde-
vida de benefícios. A responsa-
bilidade era do segurado, mas, a 
partir de agora, caberá ao institu-
to fazer a comprovação por meio 
de cruzamento de dados.

De acordo com as novas re-
gras, o INSS receberá esses da-
dos de órgãos parceiros e vai 
compará-los com as informa-
ções que já estão cadastradas 
em sua base. “Uma pessoa to-
ma uma vacina contra a gripe 
num posto de saúde da rede pú-
blica. Ao receber essa informa-
ção, o INSS tem o indicativo de 
vida do beneficiário e tal indi-
cativo servirá para compor um 
‘pacote de informações’ sobre 
a pessoa. Esse pacote de infor-
mações reunirá diversas ações 
da pessoa, registradas ao longo 
do ano, nos diferentes bancos 
de dados dos parceiros”, expli-
cou nota do Instituto. 

“Quando o total de ações ao 
longo do ano registradas nas ba-
ses de dados parceiras for sufi-
ciente, o sistema considerará a 
prova de vida realizada, garan-
tindo a manutenção do benefício 
até o próximo ciclo”, completou 

Novo sistema evita que segurados tenham de se deslocar para manter a renda previdenciária

Marcello Casal JrAgência Brasil

 » MARCOS BRAZ*

o INSS. O órgão informou, ain-
da, que todos os benefícios ativos 
de longa duração devem passar 
pelo procedimento, como apo-
sentadorias, pensões por morte 
e benefícios por incapacidade. 
O ministério informou que, só 
neste ano, terá de fazer a prova 
de vida de cerca de 17 milhões de 
beneficiários, que recebem apo-
sentadorias, pensão por morte e/
ou benefícios por incapacidade.

Com a medida, o INSS terá 
10 meses, a partir da data de 
aniversário do beneficiário, para 

comprovar que o titular está vi-
vo. Se o órgão não conseguir fa-
zer a comprovação nesse perío-
do, o segurado ganhará mais dois 
meses para provar que está vivo. 
Nesse caso, o beneficiário será 
notificado pelo aplicativo Meu 
INSS, por telefone pela Central 
135 e pelos bancos para identifi-
car-se e informar o governo. 

Sacrifício

Para saber se a prova de vida 
foi realizada ou não, o segurado 

poderá acessar o site ou o apli-
cativo Meu INSS ou ligar para a 
central de atendimento 135 a fim 
de verificar a data da última con-
firmação feita pelo INSS.

Segundo Carlos Lupi, o novo 
sistema visa ser mais justo com 
os segurados e evitar o sacrifí-
cio de idosos com dificuldades 
físicas. “Por que o cidadão tem 
que provar que está vivo, e não 
o INSS? Muitos não têm condi-
ções físicas e nem gente na fa-
mília que o leve até um posto ou 
um banco para poder provar sua 

vida. Então, esse ato singelo, sim-
ples, a gente começa a mudar a 
relação do INSS, de previdência 
social, com o seu patrão que é o 
povo”, disse. 

Apesar de ser uma novidade 
para a maioria dos segurados, 
o INSS já havia testado o cru-
zamento de dados como for-
ma de “prova de vida” no ciclo 
do ano passado. Deusélia Roriz 
é aposentada há sete anos e te-
ria de fazer o procedimento em 
2022, porém foi surpreendida 
ao chegar na agência bancária 

em Luziânia (GO). Ela foi infor-
mada que o instituto e o banco 
já haviam confirmado a saú-
de dela pelas transações reali-
zadas utilizando a biometria. 
“Quando cheguei ao banco, me 
explicaram direitinho como era 
agora e eu voltei para casa”, re-
latou a idosa. 

Porém, Deusélia revelou es-
tar receosa quanto ao risco de 
o INSS não a identificar no pró-
ximo ciclo de conferência. A 
advogada Paula Borges expli-
ca que não existe motivo para 
se preocupar, pois o procedi-
mento é simples. “É importan-
te ficar de olho, porque o INSS 
tem 10 meses, a partir do ani-
versário do segurado para com-
provar que ele está vivo. Se isso 
não ocorrer, a pessoa terá que 
ir à agência para fazer a com-
provação. O segurado pode fa-
zer isso de imediato caso quei-
ra, porque ele pode fazer pelo 
próprio aplicativo  digital”, ex-
plicou a especialista em rela-
ções de trabalho e previdência.

Para Paula Borges a decisão 
foi acertada e deve facilitar a vi-
da dos segurados, principalmen-
te os com mobilidade reduzida. 
“Embora a responsabilidade do 
INSS aumente, nem se compa-
ra ao trabalho que o beneficiá-
rio teria para poder comprovar. 
O INSS vai apenas cruzar os da-
dos e conseguir essa prova. Ago-
ra o cidadão teria que se deslo-
car, gastar saúde. Às vezes ele não 
tem condição financeira nem até 
mesmo de saúde. Então é uma 
decisão que vai facilitar muito 
para esses beneficiários”, avaliou 
a advogada.

*Estagiário sob a supervisão
  de Odail Figueiredo

É importante ficar 
de olho, porque 
o INSS tem 10 
meses, a partir 
do aniversário do 
segurado, para 
comprovar que 
ele está vivo. Se 
isso não ocorrer, 
a pessoa terá que 
ir à agência ou 
usar os canais 
digitais para fazer a 
comprovação”

Paula Borges, advogada
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UCRÂNIA 

Ocidente reage e 
envia tanques a Kiev 

Alemanha anuncia a remessa de 14 veículos de combate do modelo Leopard 2A6, enquanto os Estados Unidos preparam a entrega de 
31 M1 Abrams. Especialistas ucranianos celebram a decisão dos aliados, e Rússia promete que a ajuda estrangeira “queimará” no campo de batalha 

A 
menos de um mês do pri-
meiro aniversário da inva-
são russa à Ucrânia, o Oci-
dente respondeu aos reite-

rados pedidos do presidente Volo-
dymyr Zelensky. Horas depois de 
a Alemanha confirmar o envio a 
Kiev de 14 tanques de guerra Leo-
pard 2A6, os Estados Unidos anun-
ciaram a remessa de 31 armamen-
tos semelhantes, do modelo M1 
Abrams. “É o equivalente a um ba-
talhão ucraniano. (...) Os tanques 
Abrams são os mais capazes do 
mundo. Eles são extremamente 
complexos de operar e de man-
ter. Daremos à Ucrânia as peças 
e os equipamentos necessários 
para sustentar esses tanques no 
campo de batalha”, declarou o 
presidente dos EUA, Joe Biden, 
que conversou, por telefone, com 
o chanceler alemão, Olaf Scholz. 

Zelensky agradeceu aos aliados 
por sua vontade de proporcionar 
a Kiev “tanques modernos e in-
dispensáveis”. No entanto, apelou 
por mais armamentos. “Também 
deveriam possibilitar a entrega de 
mísseis de longo alcance para a 
Ucrânia. É importante. E deve-
mos ampliar nossa cooperação 
em artilharia e (possibilitar) o en-
vio de aviões de combate”, disse o 
líder ucraniano.  “A chave agora é 
a celeridade e o volume. A celerida-
de no treinamento dos nossos mi-
litares, a celeridade na entrega dos 
tanques (...) e o volume do apoio.”

A Noruega avisou que contri-
buirá com dois Leopard, enquanto 
a Espanha estuda mobilizar o pró-
prio estoque do tanque, enquanto 
a Polônia prometeu ser um gran-
de fornecedor. Finlândia e Holan-
da sinalizaram que atenderão aos 
apelos de Kiev. O Reino Unido 
destacou que os Leopard “forta-
lecerão o poder de fogo defensi-
vo da Ucrânia”, segundo o premiê, 
Rishi Sunak. Há poucos dias, Lon-
dres havia anunciado o envio de 
14 tanques Challenger 2 à Ucrânia. 

A Rússia considera que a remes-
sa de equipamentos para a ex-re-
pública soviética equivale a cruzar 
uma “linha vermelha”. Porta-voz 
do Kremlin, Dmitry Peskov adver-
tiu que, do ponto de vista tecnoló-
gico, o plano ocidental é um “fra-
casso”. “Esses tanques queimarão, 
como todo o resto. Eles apenas são 
muito caros”, afirmou. 

Enquanto o Leopard 2 custa 
em torno de US$ 11 milhões (ou 
R$ 55,7 milhões), o M1 Abrams 
está cotado a cerca de US$ 10 mi-
lhões (R$ 50 milhões). Biden es-
clareceu que trata-se de ajudar 
a Ucrânia a defender e proteger 

 » RodRigo CRAvEiRo 

Militares ucranianos 
sobre tanque T-80, perto 
de Lyman, na região de 
Donetsk, no leste do país: 
reforço no poder de fogo 

Anatolii Stepanov/AFP

seu território. “Não é uma amea-
ça ofensiva à Rússia”, afirmou, 
acompanhado dos secretários 
Lloyd Austin (Defesa) e Antony 
Blinken (Estado). 

“Unidos”

O secretário-geral da Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan), Jens Stoltenberg, “saudou 
fortemente” a liderança dos EUA 
em fornecer os tanques Abrams. 
“Os aliados da Otan estão unidos 
em nosso apoio pela autodefesa 
da Ucrânia. Hoje, com os tanques 
Challenger (Reino Unido) e Leo-
pard 2 (Alemanha), isso pode fazer 
uma diferença significativa na luta 
contra a Rússia.” 

Oleksandra Matviichuk (leia 
Três perguntas para), chefe da 
ONG ucraniana Centro pelas Li-
berdades Civis, uma das ganhado-
ras do Nobel da Paz no ano passa-
do, celebrou a mobilização do Oci-
dente. “Essa guerra tem caracterís-
ticas de genocídio. Não temos outra 
escolha. Se pararmos de lutar, não 
mais existiremos”, disse ao Correio. 

Mykola Bielieskov, estrategista 
militar do Instituto Nacional pa-
ra Estudos Estratégicos (em Kiev), 
explicou à reportagem que os tan-
ques são politicamente importan-
tes porque esse tipo de armamento 

Algemado, com respingos de 
sangue na calça jeans, o marro-
quino Yasin Kanza sorriu depois 
de ser preso. Pouco antes, às 19h 
de ontem (15h em Brasília), ele 
entrou na Igreja de Sanm Isidro, 
no centro de Algeciras, na An-
daluzia  (sul da Espanha), e dis-
cutiu com fieis. Queria que eles 
seguissem o islã. Yasin abando-
nou o local e retornou, 20 minu-
tos depois. Carregava uma cata-
na, espada usada por samurais. 
O homem golpeou o padre An-
tónio Rodríguez, que lutava pe-
la vida, ontem, em estado grave. 

A 200m dali, o agressor in-
vadiu outro templo católico, a 

Igreja de La Palma, no momen-
to em que era feita a eucaristia. 
Yasin utilizou a arma para derru-
bar imagens sacras, crucifixos e 
velas. Chegou  a subir no altar e 
acabou interpelado pelo sacris-
tão, Diego Valencia, que pediu-
lhe para que deixasse o local. O 
religioso deixou o prédio e foi 
perseguido, e assassinado, por 
Yasin. Outras quatro pessoas fo-
ram feridas pelo suspeito. 

O Ministério Público da Espa-
nha informou que a investigação 
está a cargo de um juiz da Au-
diência Nacional, instância res-
ponsável pelos casos de terroris-
mo. Uma fonte da polícia disse 

à agência France-Presse que o 
agressor vestia uma jelaba, traje 
tradicional árabe, e “gritou algu-
ma coisa” no momento do ata-
que. Uma moradora vizinha das 
igrejas filmou o momento em 
que Yasin caminhava pela praça 
com a catana nas mãos. 

O presidente do governo an-
daluz, Juan Manuel Moreno, des-
creveu o ataque como “terrível e 
devastador”. “Assassinaram um 
sacristão e feriram, pelo menos, 
outro sacerdote em Algeciras”, 
explicou, antes de pedir que se 
evite tirar conclusões precipita-
das. “Prudência, os fatos estão 
sendo investigados.”

Ataque a duas igrejas mata sacristão e fere padre 
ESPANHA 

Três perguntas 
para

OLEKSANDRA 
MATVIICHUK, 
chefe da 
organização não 
governamental 
ucraniana Centro 
pelas Liberdades 

Civis (CCL), uma das ganhadoras 
do Prêmio Nobel da Paz em 2022

Como a senhora vê o estado 
de espírito dos moradores de 
Kiev às vésperas do primeiro 
aniversário da invasão?
Eu devo admitir que nós vivemos 
em meio a uma incerteza absoluta. 
É impossível planejarmos não ape-
nas o dia de hoje, mas também os 
próximos. Você nunca sabe quan-
do o ataque russo começará ou 
quando a eletricidade sumirá. Nós, 
ucranianios, desenvolvemos habi-
lidades bastante essenciais, a fim 
de fazermos o que precisa ser fei-
to, mesmo em tais circunstâncias.

Putin insiste que vencerá a 
guerra. O que pensa sobre isso?
O povo da Ucrânia está pronto 
para seguir resistindo. Essa guer-
ra tem características de genocí-
dio. Não temos outra escolha. Se 
pararmos de lutar, não mais exis-
tiremos. Ainda há uma grande 
unidade entre as pessoas e entre 
diferentes setores da sociedade. 
Estamos prontos para defender 
o nosso território e a nossa gen-
te, assim como nossos valores e 
nossas escolhas democráticas. 

De que forma avalia o envio  
de tanques dos EUA e da 
Alemanha à Ucrânia?
A Ucrânia precisa, mais do que 
rapidamente, de ser capaz de de-
fender o nosso território, o nosso 
povo e a nossa liberdade. Infeliz-
mente, Putin não vai parar até ser 
contido. O problema é que, a cada 
dia, com as discussões políticas e 
o atraso no envio de armamentos, 
seres humanos estão morrendo. 
Isso não ocorre apenas no front. 
As pessoas morrem também em 
territórios ocupados, em decor-
rência da tortura imposta pelos 
russos. Pessoas morrem durante 
os bombardeios, porque não há lu-
gar seguro para onde se escapar dos 
foguetes russos. É  muito importan-
te que, finalmente, a Alemanha e ou-
tros países tenham decidido forne-
cer armas à Ucrânia. Os valores do 
mundo civilizado devem ser pro-
tegidos. A democracia precisa ter 
a habilidade de se defender. (RC)

Yasin Kanza teria discutido com 
os fiéis sobre seguirem o islã 

Polícia Nacional da Espanha

A “Pérola do Mar Negro” em perigo
A organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (Unesco) inscreveu o centro histórico da cidade ucraniana de 
odessa, às margens do Mar Negro, em sua lista de Patrimônio Mundial 

em perigo, apesar da oposição russa. Em uma sessão extraordinária, 
o Comitê de Patrimônio adotou a decisão por seis votos a favor, um 

contra (Rússia) e 14 abstenções. Apelidada de “Pérola do Mar Negro”, 
odessa é uma cidade portuária que muitos identificam no mundo pela 
monumental Escadaria de Potemkin. Com a votação, o centro histórico 

de odessa foi inscrito na Lista do Patrimônio Mundial e registrado como 
patrimônio em perigo. “Sou grato aos parceiros que ajudam a proteger 
nossa pérola dos ataques dos invasores russos!”, escreveu o presidente 

ucraniano, volodymyr Zelensky, no Twitter. 
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está associado ao ataque em pri-
meiro lugar. “Por terem uma com-
binação única de arma lisa, prote-
ção e mobilidade, os tanques são 
parte integrante das batalhas desde 
a Segunda Guerra Mundial. Não os 
vejo como uma ‘bala de prata’, pois 
outras coisas são necessárias, como 
infantaria mecanizada, artilharia, 
aviação e defesa aérea, como meios 
de produzir resultados na forma de 
grandes operações”, afirmou. 

De acordo com ele, o fato de 
outros países se unirem à chama-
da “Coalizão Leopard”, depois do 

consentimento da Alemanha, ga-
rantirá que a quantidade neces-
sária de tanques seja rapidamente 
alcançada sem afetar muito o esto-
que de cada país da Otan. Bielies-
kov avalia que as dificuldades en-
contradas pela Rússia no campo de 
batalha se devem à alta complexi-
dade de guerras envolvendo armas 
modernas combinadas. “Esse tipo 
de combate é muito desafiador de 
ser implementado”, comentou. O 
estrategista destacou que somente 
o tempo dirá se os tanques ociden-
tais serão suficientes para derrotar 

a Rússia. “Será preciso ver se os rus-
sos se moverão, antes de um con-
tra-ataque, ou se Moscou se man-
terá na defesa e Kiev será forçada a 
uma grande ofensiva clássica. Sem 
os tanques, seria mais difícil para a 
Ucrânia continuar a lutar.”

Peter Zalmayev, diretor da ONG 
Eurasia Democracy Initiative (em 
Kiev), ressaltou a importância da 
decisão da Alemanha de enviar os 
tanques Leopard 2, mas lembrou 
que ela somente ocorreu depois 
de muita pressão de Zelensky e sob 
um alto custo para a reputação de 
seus líderes. “A iniciativa de Berlim 
é ainda mais significativa por per-
mitir que outras nações também 
contribuam com remessas de tan-
ques do mesmo modelo. A Alema-
nha fornecerá somente 14 equi-
pamentos, mas aqui, em Kiev, nós 
temos escutado que o número de 
tanques disponibilizados por ou-
tros países poderá chegar a 100. 
A estimativa do comando militar 
ucraniano é de que seriam neces-
sários ao menos 300. De qualquer 
forma, este é um começo muito 
bom”, admitiu ao Correio. 

Zalmayev comemorou o anún-
cio de Biden sobre o envio de 31 
tanques Abrams para a Ucrânia e 
vê o gesto como um “significati-
vo precedente”. “Esperamos que o 
Ocidente contribua, em breve, com 
caças. Temos visto a Rússia escalar 
a retórica nuclear, o que é preocu-
pante. Moscou planeja nova ofen-
siva, e provavelmente pensará duas 
vezes, caso o Ocidente demonstre 
vontade política de armar a Ucrâ-
nia pelo tempo que for necessário.”

O corpo de Diego Valencia, em frente à Igreja de La Palma, em Algeciras 
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A 
situação dramática vivida pelos ín-
dios ianomâmis, que tem choca-
do o mundo, precisa ser revertida 
urgentemente. Não é possível que 

um país como o Brasil, que tem na sua Car-
ta Magna compromisso com os direitos hu-
manos e garantia de acesso à saúde e à edu-
cação, permita que uma parcela de sua po-
pulação seja dizimada pelo descaso. Alertas 
sobre a catástrofe humanitária que estava 
ocorrendo na Amazônia não faltaram nos 
últimos quatro anos, mas, em vez de ou-
vir aqueles que pediam socorro, as autori-
dades de plantão optaram por apoiar jus-
tamente os responsáveis pela tragédia, os 
garimpeiros ilegais e os madeireiros devas-
tadores. Um genocídio, crime que será in-
vestigado pela Polícia Federal.

Os dados colhidos pelo Ministério Público 
Federal e pelo Ministério da Saúde são estar-
recedores. Ao menos 52% das crianças iano-
mâmis de até cinco anos estão desnutridas — 
nas tribos mais isoladas, esse índice chega a 
80%. São indicadores piores do que os obser-
vados no Sul da Ásia e na África Subsaariana, 
onde se registra o maior número de crianças 
que não têm o que comer. Com fome, os pe-
quenos indígenas tornaram-se alvos fáceis 
para doenças oportunistas, como as respi-
ratórias. Dos 99 óbitos dessa parcela da po-
pulação ianomami verificados no ano passa-
do, 38% estavam relacionados à inflamação 
nos pulmões, à covid-19 e à Síndrome Res-
piratória Aguda, todas evitáveis. Em quatro 
anos, foram 570 mortes. Uma perversidade.

No caso dos idosos, a situação não é di-
ferente, com a desnutrição ceifando vidas 
sem piedade. Mais: nos últimos dois anos, 
foram computados 44 mil casos de malária 
entre os ianomâmis, que, no total, somam 
28 mil pessoas. Ou seja, milhares tiveram 
a doença mais de uma vez. Todo esse qua-
dro assustador decorre do desmatamento 
sem trégua e do garimpo que contamina 
os rios da região. Calcula-se que cerca de 
20 mil garimpeiros ilegais estejam espa-
lhados por 80% das terras ianomamis, que 
são demarcadas e deveriam estar protegi-
das, como determina a Constituição. Nem 

a Polícia Federal nem as forças Armadas 
conseguiram conter as invasões.

A verdade é: a Amazônia está à deriva. 
Tanto que o Vale do Javari, situado na trí-
plice fronteira de Brasil, Peru e Colômbia, 
onde foram brutalmente assassinados o 
jornalista inglês Dom Phillips e o indige-
nista Bruno Pereira, transformou-se na 
segunda porta de entrada de cocaína no 
Brasil. O crime organizado se aproveitou, 
de todas as formas, da ausência do Esta-
do. Não será, portanto, tarefa fácil colocar 
a casa em ordem e proteger a floresta e os 
povos originários. Os órgãos encarregados 
de fazer esse trabalho foram sucateados, 
especialmente o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama) e a Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai), esta última, 
encarregada de cuidar de 14% do territó-
rio brasileiro, que são demarcados.

Nos últimos quatro anos, infelizmente, o 
Brasil normalizou a violência contra os indí-
genas e aqueles que levantaram a voz para 
defendê-los. É imperativo reverter esse ab-
surdo. Um passo importante nesse sentido 
foi a criação do Ministério dos Povos Origi-
nários. Mas de nada adiantará lançar mão 
de mais uma estrutura burocrática se não 
houver o empenho real das autoridades no 
combate aos ataques a indígenas. Presiden-
te indicada da Funai — ela tomará posse em 
5 de fevereiro —, a deputada federal Joenia 
Wapichana (Rede-RR) já avisou que, sem 
suporte financeiro e de pessoal, os ianoma-
mis e os demais indígenas continuarão sen-
do dizimados pelos criminosos.

Os tempos de omissão ficaram para trás. 
A sociedade como um todo deve cobrar os 
governos para que cumpram a lei e evitem 
o massacre dos povos originários. Se al-
guém ainda acredita que os indígenas es-
tão protegidos em suas terras demarcadas, 
basta ver as imagens da realidade enfren-
tada pelos ianomamis. É um choque, mas 
necessário para que fake news não preva-
leçam. A dívida do país com essa popula-
ção é enorme. Passou da hora de honrá-la. 
É questão de humanidade.

País tem de salvar
os indígenas

Socorro e justiça 

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Em apenas um ano — 2022 —, 99 crian-
ças ianomâmis mortas, principalmente, 
por desnutrição, pneumonia e diarréia, ou 
seja, causas evitáveis. E o cenário é ainda 
mais devastador, segundo o site Sumaú-
ma. Conforme o portal, nos últimos qua-
tro anos, 570 meninos e meninas indíge-
nas, com menos de 5 anos, perderam a 
vida por causa de doenças que têm trata-
mento. Crianças morrendo de fome e por 
falta de assistência médica! É uma tristeza 
impossível de traduzir em palavras. Uma 
vergonha para todos nós como nação.

Depois de anos de negligência, o socor-
ro está em andamento na Terra Indígena 
Yanomami, em Roraima. O governo fede-
ral mandou, de imediato, cestas básicas e 
suplementos alimentares para crianças. 
A Central Única das Favelas (Cufa) tam-
bém tem enviado mantimentos. A ajuda 
chega, ainda, com doações de pessoas do 
país inteiro. Na área da saúde, o Executi-
vo desembarcou medicamentos e instalou 
um hospital de campanha. Além disso, ao 
menos 47 crianças foram internadas em 
um hospital infantil de Boa Vista, devido 
a desnutrição, malária, diarreia aguda e 
pneumonia. Segundo o Conselho Distri-
tal de Saúde Indígena, quase metade dos 
30 mil ianomâmis do local está doente.

A corrida contra o relógio, neste momen-
to, é para salvar vidas, claro. Mas, em para-
lelo, ocorrerá a investigação dessa tragé-
dia. A Polícia Federal vai apurar crimes de 

omissão de socorro, genocídio, crimes am-
bientais e peculato. O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Flávio Dino, enfatizou, 
ao determinar a abertura de inquérito, que 
há fortes indícios de genocídio. “Assassinar 
as crianças é uma forma óbvia de condu-
zir o extermínio de um povo”, argumentou.

Agentes públicos de vários níveis, do 
governo anterior, estarão sob o crivo das 
apurações. Dino aponta que o então pre-
sidente Jair Bolsonaro estimulou o ga-
rimpo ilegal que tomou conta do territó-
rio indígena. Hoje, há 20 mil garimpeiros 
invasores na região. O resultado foi vio-
lência, contaminação da água dos rios 
e dos peixes por mercúrio, desapareci-
mento da caça. Aliados à falta de ações 
governamentais de saúde e de seguran-
ça alimentar, chega-se a esta gravíssima 
crise humanitária. Além de autoridades 
públicas, a investigação deve avançar 
para os envolvidos diretamente com o 
garimpo, de ponta a ponta.

E em meio ao choque que tomou con-
ta do país, uma série de fake news e de-
clarações de apoiadores do governo ante-
rior tentam passar pano para a inércia do 
Estado ou minimizar a atrocidade come-
tida contra os ianomâmi. Não se susten-
tam ante as imagens de crianças e adultos 
em magreza extrema e em situação críti-
ca de saúde. O mínimo que se espera é a 
punição rigorosa de todos os responsá-
veis por essa barbárie.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Ingênuos patriotas 

Cansei de ouvir pessoas di-
zerem que os acampados eram 
patriotas de paz, que lá havia fa-
mílias, crianças, idosos, que lá 
era limpo, que rezavam de joe-
lhos, que cantavam o hino na-
cional, que não faltava comida 
e que acampar ali não era cri-
me. O que não falaram é que 
ali se abrigavam vândalos, se 
escondia bombas e se trama-
va invasões e depredação dos 
Três Poderes. Nem que a maio-
ria era gente pobre, pois só po-
bre se sujeitaria a isso. Vieram 
para Brasília em ônibus pagos 
por gente poderosa. Houve re-
muneração? De onde veio o di-
nheiro? Alertei que os acampa-
dos eram usados e manipula-
dos, como massa de manobra, 
para um fim que jamais seria 
alcançado: anular a eleição e 
impedir a posse da chapa Lula
-Alkmim. E foram bem doutri-
nadas e mal informados, pois 
não sabiam que só de estarem 
ali no quartel, por não aceitar 
o resultado do pleito, acusar o 
TSE de fraudar a eleição e pres-
sionar por intervenção militar, 
já cometiam crimes de calu-
niar ministros, conspirar con-
tra a democracia e induzir a 
rompimento da ordem consti-
tucional. Se ficaram ali todo es-
se tempo foi devido à conivên-
cia de militares e porque havia 
interesses políticos e econômi-
cos poderosos. Mas quando a 
corda arrebentou, não havia ali 
militar, parlamentar, empresá-
rio, fazendeiro, desmatador, grileiro ou garimpeiro pa-
ra protegê-los. Todos aqueles que os levaram e manti-
veram lá e teriam muito a perder, caíram fora e os dei-
xaram pagar o pato. Agora dizem que os presos são ino-
centes, que os cabeças escaparam, que não têm dinhei-
ro para advogado. Mas então, o que faziam lá? Não eram 
todos patriotas conscientes? É hora de cobrar a conta de 
quem os doutrinou, enganou, levou para lá e os mante-
ve por todo esse período. 

 »  Ricardo Pires 
Asa Sul

Ianomâmis 

Deprimente o quadro de abandono da povo ianomâ-
mi, em Roraima. Uma verdadeira tragédia humanitária 
que  envergonha a nação brasileira. Muitas  crianças 
morrendo por falta de comida, medicamentos e servi-
ços de assistência médico-sanitária. A ausência da ação 
governamental, aliada a presença ilegal e predatória de 
garimpeiros nas aldeias são fatores que contribuíram 
fortemente  para a deplorável situação. Os índios são os 
principais protetores das nossas florestas. Assim, se as 
autoridades brasileiras não cuidavam deles, como acre-
ditar que  estavam cuidando da preservação da Amazô-
nia? Ainda bem que, após visita do presidente Lula, no 
sábado passado, ao território, o Ministério da Saúde de-
cretou estado de emergência  para planejar e coordenar 

ações  conjuntas dos poderes 
municipal, estadual e federal, 
a fim implementar  soluções 
emergenciais para minimizar o 
sofrimento daquela população 
indígena.  

 » José Leite Coutinho
Sudoeste

Democracia

Ouso-me fazer algumas per-
guntas que podem ser respon-
didas por alguém que esteve 
acampado na Praça dos Cris-
tais, no Setor Militar Urbano, 
em frente ao QG do Exército, 
em Brasília, ou em frente a ou-
tros quarteis em várias cidades 
brasileiras. O que estava acon-
tecendo em nosso país para que 
se tornasse necessária uma in-
tervenção militar? A nossa so-
berania estava sendo ameaça-
da por quem? Estava ocorren-
do uma comoção grave de re-
percussão nacional em nosso 
território? Que fato perigoso e 
concreto foi mostrado aos se-
nhores reivindicantes  que jus-
tificasse um golpe? Os senhores 
sabiam que os disseminadores 
de fake news são capazes de fa-
zer alguém acreditar que o ele-
fante surgiu da formiga lava pé?  
A maioria da população brasi-
leira não conseguiu ver motivos 
para tanta obsessão pelo  golpe. 
Por favor  esclareça pra gente 
o que estava acontecendo. Se-
rá que   nós que somos contra 
tudo o que aconteceu  estamos 

pecando? Vigiemos. Joseph Goebbels, ministro da pro-
paganda na Alemanha Nazista,  disse que: “uma menti-
ra dita mil vezes torna-se verdade”. Democracia  é coi-
sa boa demais.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Obscurantismo

Há, sim, um preocupante avanço do obscurantismo 
e do retrocesso, que pode nos levar a uma nova Idade 
das Trevas. Percebe-se, entretanto, que esse fenômeno 
prolifera porque há uma notável quantidade de gente 
ignorante e estúpida. Os ignorantes não tem consciên-
cia da própria ignorância nem da própria incompetên-
cia e fazem continuamente besteiras pensando estar 
corretos. A ignorância é agravada pela estupidez, cuja 
característica é carecer de raciocínio lógico e de sen-
so crítico, e pela completa ausência de bases culturais. 
Os políticos usam as eleições para manter alta parcela 
de estúpidos no poder, simplesmente assim. Cabe, por 
oportuno, citar Bertolt Brecht (1898-1956): “A cadela do 
fascismo está sempre no cio”. Interessante, ela se abriga 
por meio de uma capa preta num prédio da Esplanada 
dos Ministérios. Cuidado, Brasil. Que Deus nos proteja!

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Moeda comum Brasil-Argentina 
para transações comerciais é um 
acerto entre desequilibrados. Só 

um lado ganha. Quem será?  
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Daniel Alves: E pensar que 
foi para a copa do mundo 
por ser um “líder positivo”.

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

É curioso que alguns dos homens 
mais ricos do país, líderes 

empresariais e considerados 
excelências em gestão, não 

tenham percebido o rombo da 
Americanas. É o capitalismo 
danado suas “capotadas”. Vai 

sobrar para o empregado. 
Vera Cruz — Asa Norte

Aos poucos, a Esplanada volta 
ao normal. As marcas do golpe 

vão sumindo. Mas é bom 
que a lição seja aprendida: 

precisamos valorizar a 
democracia. Vigilância, sempre!

Daniel Souza — Taguatinga
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
vulnerabilidade da população brasileira à in-
dústria das fake news se deve ao fato de que, 
em nosso país, a desinformação é estrutu-
ral e histórica. O relatório da equipe de tran-

sição não trata disso, mas Lula leu Paulo Freire e sa-
be o quanto as ideias do educador podem ajudar um 
governo democrático na comunicação com o povo. A 
recuperação da consonância cognitiva é indispensá-
vel à reconstrução do país.

No mesmo sentido em que Darcy Ribeiro diagnosti-
cou o fracasso de nossa educação, a desinformação no 
Brasil não é uma crise, é um projeto. Faz parte do pro-
jeto que pretende a exclusão da maioria da população 
do exercício da cidadania e do acesso à vida civilizada. 
Esse projeto transformou a nação numa Belíndia (que 
tem dentro de si uma pequena Bélgica e uma grande 
Índia, como ilustrou Edmar Bacha). Nessa nação fratu-
rada, a informação flui apenas para a elite, ao mesmo 
tempo em que mantém a alienação da maioria. Nenhu-
ma democracia se sustenta sobre tal incomunicação.

A quebra desse paradigma requer uma ousadia que 
não se viu nos governos anteriores do PT em relação 
à área de comunicação (mas com que o novo governo 
se compromete na área da educação). É preciso en-
frentar a exclusão também nesse campo. O jornalis-
mo da mídia comercial usa linguagem e sintaxe inex-
pugnáveis para a maioria dos brasileiros. O Jornal Na-

cional, da TV Globo — apenas para citar o informa-
tivo de maior alcance — com suas tirinhas herméti-
cas, não consegue traduzir para a maioria os temas 

complexos de que trata. Assim, ao mesmo tempo em 
que destaca questões de interesse público, bloqueia 
o interesse do público por elas, sinalizando que são 
assuntos restritos à elite.

Independentemente dos suportes que utilizam — 
analógicos e digitais — os demais órgãos da imprensa 
dita de referência não fazem diferente. Para o marke-
ting que governa a mídia comercial, às maiorias só de-
vem interessar informações sobre violência, esporte e 
celebridades. Lógica parecida define a programação 
de cultura e entretenimento das mesmas empresas. 
Mas, se esse paradigma não for superado, de pouco 
servirá revigorar a Lei de Acesso para garantir o direi-
to à informação na sociedade brasileira.

Só um jornalismo educador, no sentido freireano, 
pode incluir a maioria excluída do universo dos cida-
dãos bem informados. E a Secom tem agora a possi-
bilidade de implementá-lo como política geral, não 
só como uma especialidade restrita às poucas e limi-
tadas emissoras educativas.

Paulo Freire aponta um caminho para essa expe-
riência ser bem sucedida, o qual passa pela supera-
ção do “jornalismo bancário”, com pretensão de en-
fiar conteúdo em supostas cabeças vazias. Ao invés, 
sugere que um jornalismo emancipatório precisa es-
tar baseado no diálogo, com pautas trazidas das preo-
cupações da população e problematizadas a partir de 
suas referências semânticas e sintáticas, para aumen-
tar a compreensão da realidade.

Diálogo que difere da mera publicação de 

comentários do público, reproduzindo seus preconcei-
tos, como a mídia comercial tanto faz. O diálogo eman-
cipador passa pelo incansável mas respeitoso questio-
namento desses preconceitos, para a sua superação, a 
partir de onde a consciência das pessoas se encontra.

O desafio que isso representa não pode ser enfren-
tado unicamente a partir dos poucos meios com que 
a comunicação pública e a comunicação governa-
mental contam hoje. Requer, além disso, uma ampla 
mobilização nacional: depende do incentivo à comu-
nicação popular e comunitária, do engajamento das 
universidades e entidades profissionais, entre outras 
medidas ao alcance de políticas públicas.

Freire demonstrou que comunicação e educação 
funcionam como vasos comunicantes. Em países ci-
vilizados, almeja-se que a escola, a cultura, a ciência 
e o jornalismo de qualidade sejam acessíveis a todos. 
No Brasil, essas instituições foram seriamente amea-
çadas recentemente. Paradoxalmente, foi o voto dos 
excluídos de todas elas que as salvou por enquanto, 
graças à capacidade de comunicação de Lula e à sabe-
doria dos que não têm cabeças vazias, embora sigam 
condenados à cultura do silêncio. Mas foi por muito 
pouco dessa vez, e nada garante que as condições re-
unidas para tal feito se repitam adiante.

A ousadia na educação, sem dúvida, é fundamen-
tal para o nosso futuro, mas só resulta no longo pra-
zo: o futuro próximo depende mais da comunicação. 
Ou se reverte o projeto de exclusão informacional vi-
gente no país, ou a própria democracia se trumbica.

 » EDUARDO MEDITSCH
Jornalista e professor titular da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)

É fundamental comunicar-se 
com os excluídos

A 
indústria da saúde é uma das que mais inves-
tem em inovação no mundo, e essa realida-
de também inclui o Brasil. Temos inúmeras 
empresas no país que utilizam tecnologia de 

ponta para a descoberta e o desenvolvimento de no-
vos medicamentos e ações que impactam diretamen-
te na melhoria dos diagnósticos, da prevenção até o 
tratamento de doenças.

O Brasil passa por uma transformação digital que 
se acelerou nos últimos anos devido à pandemia e tu-
do indica que ainda estamos no começo dessa evolu-
ção. O aumento do número de healthtechs brasileiras 
é reflexo desse crescimento, a partir da diversificação 
das inovações voltadas aos cuidados com a saúde e o 
bem-estar das pessoas, mas esses benefícios precisam 
ser estendidos a uma parcela maior da população. No 
entanto, o país ainda enfrenta muitas dificuldades em 
regularizações por conta da rigidez nos requisitos de 
documentação, integridade dos dados e validação de 
processos. Avanços no uso de tecnologias digitais po-
dem ajudar a mudar o cenário.

O futuro da saúde passa pela medicina 4P, aborda-
gem baseada nos pilares da prevenção, predição, per-
sonalização e participação. É preciso sedimentar um 
caminho capaz de ajudar pesquisadores, profissio-
nais da saúde e partes interessadas dos mais diversos 

setores a se conectar agilmente e estabelecer relações 
de colaboração mútua. Isso dentro de um ecossistema 
digital que encurte as distâncias por meio de um tráfe-
go de informação fluído, capaz de sobrepor barreiras 
tecnológicas, políticas e estruturais, e pautado sobre-
maneira por elevados padrões de segurança de dados.

Na autoestrada da saúde digital, a medicina 4P pe-
ga carona na biarticulada aliança entre a indústria far-
macêutica e as empresas de tecnologia em saúde di-
gital, em uma aliança estratégica que concede maior 
disponibilidade à indústria farmacêutica para focar 
na evolução do seu core business, delegando a em-
presas de tecnologia com know-how a viabilização da 
transformação digital.

Felizmente, no Brasil, temos algumas parcerias 
desse tipo estabelecidas. Para citar um exemplo, um 
projeto intitulado Saúde da Mulher digitaliza a jor-
nada de pacientes com câncer de mama por meio de 
uma plataforma digital, que possibilita uma proximi-
dade com cada mulher na idade alvo, entendendo e 
monitorando sua navegação como paciente, visan-
do garantir um diagnóstico precoce da doença, que 
permite alto índice de cura. Tudo isso é obtido usan-
do ferramentas integradas como agendamento inteli-
gente de exames e consultas, teleatendimentos e mo-
nitoramento de riscos, acompanhante virtual, entre 

outras funcionalidades.
Essa linha de cuidados de ponta a ponta foi 

possível graças à parceria entre a indústria far-
macêutica, uma empresa de tecnologia e a fede-
ração de Santas Casas e hospitais filantrópicos de 
Minas Gerais. O projeto objetiva a transformação 
de protocolos de sobrevida em protocolos de cura, 
com aumento da abrangência do rastreamento e 
do diagnóstico, bem como o tratamento precoce 
para o câncer de mama.

As parcerias entre empresas de tecnologia e farma-
cêuticas impulsionam também o desenvolvimento de 
medicamentos especificamente desenvolvidos a gru-
pos de pacientes, além de testes de diagnóstico que 
promovem tratamentos assertivos para cada doença. 
Um dos grandes desafios que a indústria farmacêuti-
ca brasileira enfrenta é superar obstáculos para lan-
çar novos medicamentos, especialmente para redu-
ção do time-to-market.

A indústria farmacêutica está cada vez mais inte-
grada a AI, robótica, telemedicina e big data, com o 
objetivo principal de melhorar a experiência do pa-
ciente. Não à toa, a quantidade de healthtechs é cada 
vez maior. Estamos diante de uma grande oportuni-
dade, e as farmacêuticas que se movimentam nesse 
sentido terão enorme vantagem competitiva.

R
eforma Tributária é expressão 
que, progressivamente, foi se 
perdendo nas últimas déca-
das até cair em descrédito. 

Até no meio empresarial, o discurso 
de uma reforma profunda, moder-
nizante, estruturante foi substituí-
do pela eloquência do silêncio de ga-
nhos pontuais e subsídios que bene-
ficiam alguns, desconsideram mui-
tos e deixam uma conta a ser paga 
por todos, com raríssimas exceções.

Permeando essa realidade, o 
avanço tecnológico pôs fim às 
fronteiras geográficas para o bem 
e para o mal. Sem sair de casa, 
é possível comprar em qualquer 
parte do mundo. E os tributos? 
No caso, pode-se dizer que os tri-
butos são apenas um detalhe. Re-
des atacadistas e varejistas nacio-
nais reclamam, com razão, desse 
passeio internacional não tribu-
tado. Mas elas também invadem 
o espaço interno a partir de suas 
bases, alcançam todo o país, im-
pondo derrotas aos pequenos e 
médios comerciantes locais. E os 
tributos? No caso, também, conti-
nuam a ser meros detalhes.

A questão que se impõe é saber 
se a PEC 110 (reforma tributária), 
em estágio avançado no Senado 
Federal, responde adequadamen-
te aos anseios do país. Segundo o 
seu relator, o pressuposto básico da 
proposta é a manutenção da atual 
carga tributária. Certamente não 
é isso que a sociedade (empresas e 
cidadãos) quer e requer.

A PEC 110 é farta em fusão de 
tributos. O ICMS (estadual) se fun-
de com o ISS (municipal). As con-
tribuições PIS e Cofins (ambas fe-
derais) se fundem. O IPI desapa-
rece, mas sua receita será recupe-
rada no bojo da Contribuição re-
sultante da fusão de PIS e Cofins. 
Essas fusões são mera redução do 
número de tributos. Não resultam 
em melhoria da qualidade sistê-
mica, em redução de carga tribu-
tária e em simplificação. Em to-
dos esses casos, a elevação da car-
ga tributária — sobretudo para o 
setor de serviços — é inevitável.

O cronograma de implantação 
da pretendida reforma tangencia 
a comicidade. Entre 2025 e 2026, 
haverá um período de testes. Co-
mo investir em um país que care-
ce testar por dois anos a funcio-
nalidade de um “novo” sistema 
tributário?  E o cronograma se-
gue Entre 2027 e 2031, os dois sis-
temas transitarão em simultâneo 
por estradas distintas e paralelas, 
duplicando a burocracia. O des-
tino é o mesmo: pagar imposto.

Enfim, chegamos ao ápice. En-
tre 2027 e 2066, nesse “curto” pe-
ríodo de 40 anos, se daria a “transi-
ção entre os entes federativos”. Dá 
para imaginar o estrago federativo 
e seus efeitos perversos nas ges-
tões estaduais e municipais, com 
perda de autonomia e descompas-
so entre despesa e receita. Só pa-
ra registrar: A República Federati-
va do Brasil tem 5.598 entes fede-
rativos. Nesse ambiente, não é tri-
vial fazer uma “reforma tributária” 
de cima para baixo, que desconsi-
dere os riscos federativos.

A proposta em discussão no Se-
nado Federal, farta em transição, é 
carente de estudos e projeções de 
seus efeitos, no bolso dos cidadãos, 
no caixa das empresas ou nos te-
souros públicos, especialmente es-
taduais e municipais.

Em respeito à sociedade (em-
presas, cidadãos, academia, entes 
federativos) creio ser necessário 
o conhecimento prévio de alguns 
aspectos, como: impactos fiscais 
(perdas e ganhos dos entes federa-
tivos, incluindo partilha dos recur-
sos arrecadados); impactos sobre 
os contribuintes (grau de comple-
xidade do novo sistema; multiplici-
dade de alíquotas; bases de cálcu-
lo; efeitos diretos e indiretos da car-
ga tributária para PF e PJ). Por fim, 
mas não menos importante, é de 
todo aconselhável estimar os im-
pactos nos preços para não com-
prometer ainda mais o crescimen-
to do Produto Interno Bruto (PIB) e 
a geração de emprego e renda. Aos 
contribuintes, como sói acontecer, 
resta pagar a conta.

 » SÉRGIO REITER
Diretor de Relações Institucionais da Techtools Health

 » ROBERTO NOGUEIRA FERREIRA
Membro da Academia de Letras do 

Brasil, foi auditor fiscal de Minas Gerais. 
É autor de A reforma essencial

O papel da indústria farmacêutica na 
promoção da saúde no Brasil

Reforma 
tributária: 
discurso e 
realidade
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Diabetes agrava risco 
de morte por câncer

Pesquisa com quase 140 mil pessoas acompanhadas por 20 anos mostra que a taxa de óbitos por tumores malignos, especialmente no 
pâncreas, fígado, cólon e endométrio, foi maior entre pacientes da doença metabólica. Cientistas pedem políticas de prevenção

A
s mortes relacionadas 
ao câncer são conse-
quências, em pelo me-
nos um terço dos ca-

sos, de riscos comportamen-
tais alimentares, como al-
to índice de massa corpo-
ral (IMC), baixo consumo de 
frutas e vegetais, falta de ati-
vidade física e uso de álcool 
e tabaco, de acordo com a 
Organização Pan-Americana 
de Saúde (Opas). Uma pesqui-
sa publicada no Diabetologia 
— jornal da Associação Eu-
ropeia para o Estudo de Dia-
betes — mostra que pessoas 
com diabetes tipo 2 têm mais 
chances de morrer da doença 
do que aquelas que não são 
diagnosticadas com a enfer-
midade metabólica.

Pesquisadores da Universida-
de de Leicester e da Escola de 
Higiene e Medicina Tropical de 
Londres, ambas no Reino Uni-
do, observam que a mortalida-
de por câncer em pessoas com 
diabetes 2 é substancialmen-
te maior do que na população 
em geral. Os dados mostram 
que a taxa de óbito é 18% mais 
elevada para todos os tipos de 
tumores oncológicos combi-
nados, e 9% para o de mama. 
Pacientes da doença metabó-
lica têm 2,4 mais chances de 
morrer de câncer colorretal.

A pesquisa também demons-
tra taxas crescentes de morta-
lidade por câncer de mama em 
4,1% ao ano, em jovens mulheres 
com diabetes tipo 2, ao longo do 
período de estudo — de 1998 a 
2018. “Nossas descobertas desta-
cam a carga crescente de câncer 
em pessoas com diabetes tipo 
2, particularmente em indiví-
duos mais velhos, e destacam 
a necessidade de priorizar a 
prevenção, pesquisa, detec-
ção precoce e tratamento do 
câncer nessa população, cujas 
taxas de mortalidade foram 
substancialmente maiores em 
indivíduos com diabetes tipo 2 
do que na população em geral”, 
destaca o autor da pesquisa, 
Suping Ling, da Universidade 
de Leicester, no Reino Unido.

 » GABRIELA CHABALGOITY 

Flutuações glicêmicas, medidas em exames, geram inflamações metabólicas e podem explicar a predisposição à formação de tumores

Divulgação

Mecanismos 

Os resultados do estudo evi-
denciam, também, um maior ris-
co de incidência e mortalidade 
para alguns tipos de câncer em 
indivíduos com diabetes tipo 2, 
como o pâncreas, fígado e en-
dométrio. Esses tumores po-
dem estar relacionados com a 
exposição prolongada ao au-
mento dos níveis de açúcar no 
sangue, à resistência à insulina 
e à inflamação crônica sendo 
os potenciais mecanismos bio-
lógicos subjacentes, de acordo 
com os pesquisadores.

“O diabetes fornece ao pa-
ciente uma condição em que a 
glicose fica em índices mais al-
tos que o normal e que, inclu-
sive, oscila mais do que no pa-
ciente que não tem a doença. Is-
so causa um estado metabólico 
potencialmente inflamatório, o 
que pode ter uma relação com a 

O fato de ter sido constatada a taxa 
aumentada de mortalidade em pacientes 
com diabetes tipo 2 gera um alerta, 
principalmente, para a prevenção"

Pollyana Gomes, endocrinologista

Pesquisadores da Universi-
dade de Reading, na Inglaterra, 
sugerem que a melhor manei-
ra de salvar espécies de carní-
voros à beira da extinção, como 
linces, ursos e leões, é investir 
em um modelo de desenvolvi-
mento social e econômico sus-
tentável, em vez de focar apenas 
em questões como mudanças 
climáticas. “Precisamos, urgen-
temente, desenvolver soluções 
que possam apoiar tanto a bio-
diversidade quanto as pessoas, 
e talvez as economias avança-
das do mundo precisem oferecer 
mais ajuda financeira para pro-
teger nossa biodiversidade glo-
bal”, assinalam os autores do ar-
tigo, divulgado na revista Nature 
Communications.

Desenvolvido em parceria 
com o Centro de Ecologia e Hi-
drologia do Reino Unido e o Ins-
tituto de Biologia Subtropical 
da Argentina, o trabalho se ba-
seou na análise de tendências 
populacionais. Os pesquisadores 

examinaram como as mudanças 
no sistema social e econômico 
poderiam promover a recupera-
ção dos carnívoros.

Principal autor do artigo, Tho-
mas Frederick Johnson, da Uni-
versidade de Reading, destaca 
que, uma vez que as pessoas al-
cancem uma alta qualidade de 
vida e o desenvolvimento eco-
nômico desacelere, um ponto de 
virada é alcançado, e as espécies 
quase extintas têm uma oportu-
nidade de se recuperar. Na ava-
liação dos cientistas, “à medida 
que as pessoas ficam mais ricas, 
sua tolerância a grandes felinos 
e outros carnívoros aumenta”.

Tolerância

Os pesquisadores ressaltam 
que o desenvolvimento econô-
mico acelerado torna as pessoas 
menos tolerantes com os carní-
voros. Assim, surgem conflitos e 
mais casos de caça furtiva e per-
seguição. “Nosso habitat e clima 

Ações sustentáveis para preservação
FAUNA EM EXTINÇÃO

Modelos predatórios 
estimulam o ataque 
de seres humanos a 
grandes carnívoros, 
como leões

SAM PANTHAKY

se tornaram degradados e caóti-
cos para abrir caminho para um 
rápido desenvolvimento econô-
mico. Sabemos que isso levou ao 

declínio da biodiversidade, mas 
nossa pesquisa descobriu que 
esse desenvolvimento econômi-
co está causando declínios muito 

mais extremos do que se espera-
va e imaginava”, assinala Johnson.

De acordo com os espe-
cialistas, o ressurgimento de 

grandes carnívoros já pode 
ser visto na Europa Ocidental, 
“onde uma melhor qualidade 
de vida e um desenvolvimen-
to econômico mais lento per-
mitiram que as populações 
de lobos cinzentos disparas-
sem 1.800% desde a década de 
1960”. Dessa forma, o estudo 
considera que a recuperação 
dessas espécies pode estar li-
gada a uma relação mais har-
moniosa entre pessoas e car-
nívoros. “O que antes era con-
siderado uma praga perigosa, 
agora é reconhecido como um 
componente importante de 
nossos ecossistemas e cultu-
ra”, concluem os pesquisado-
res. (Gabriela Chabalgoity)

Arquivo pessoal

pessoas com obesidade mórbi-
da (5,8%) quando comparada 
àquelas em outras categorias de 
peso (todas abaixo de 1%).

A endocrinologista Pollyana 
Gomes destaca uma relação in-
direta da incidência de diabetes 
e câncer aos hábitos alimenta-
res, à prática de exercício físi-
co e ao manejo do estresse. De 
acordo com a médica, todos es-
ses comportamentos estão as-
sociados a um ganho de peso 
e, consequentemente, à pró-
pria obesidade, principal cau-
sa da diabetes tipo 2. “Quando 
você analisa a relação da dia-
betes tipo 2 e do câncer, co-
mo foi feito no estudo, é mais 
um motivo para a promoção 
de um estilo de vida saudável 
que visa um equilíbrio tanto 
na composição corporal quan-
to para evitar doenças como o 
câncer”, explica.

Tabagismo

O tabagismo também é um há-
bito considerado influente no ín-
dice da mortalidade por câncer. 
A diferença entre fumantes e não 
fumantes também aumentou du-
rante o período analisado, sendo 
que os primeiros apresentaram 
uma elevação de 3,4%, enquan-
to, para não tabagistas, a taxa 
caiu 1,4%. Os autores sugerem 
que as políticas e estruturas de 
saúde atuais podem beneficiar 
mais os que nunca fumaram, e 
que intervenções personaliza-
das, como programas de tria-
gem específicos, podem aju-
dar a lidar com o aumento da 
mortalidade por câncer (e mor-
talidade por todas as causas) em 
dependentes de nicotina.

Segundo os cientistas, os re-
sultados propostos pela pesqui-
sa promovem uma reflexão acer-
ca da relação do câncer com dia-
betes. “A prevenção de doenças 
cardiovasculares tem sido e ain-
da é considerada uma priorida-
de em pessoas com diabetes. 
Nossos resultados desafiam es-
sa visão, mostrando que o cân-
cer pode ter superado as doenças 
cardiovasculares como a princi-
pal causa de morte em pessoas 
com a doença”, dizem.

maior incidência de câncer, uma 
vez que as flutuações glicêmicas 
podem predispor a formação de 
tumores”, explica a médica en-
docrinologista Polyanna Gomes.

“Não temos ainda essa rela-
ção direta do risco de diabetes 
e câncer, mas o fato de ter sido 
constatada a taxa de mortali-
dade em pacientes com diabe-
tes tipo 2 gera um alerta, prin-
cipalmente, para a prevenção”, 

destaca a médica. “O autor ci-
tou que os tipos mais associa-
dos de câncer são o de pân-
creas, fígado, cólon e endo-
métrio. Isso é importante pa-
ra criar políticas para fazer um 
rastreamento melhor na popu-
lação com diabetes tipo 2.”

Para chegar às conclusões do 
estudo, os cientistas analisaram 
137.804 pacientes com diagnós-
tico recente de diabetes tipo 2 no 

Clinical Practice Research Data-
link, um banco de dados de clí-
nica geral do Reino Unido, du-
rante um período de 20 anos, 
entre 1º de janeiro de 1998 e 
30 de novembro de 2018. Foi 
usado um coorte de indiví-
duos com 35 anos ou mais. Pe-
las respostas encontradas a par-
tir dessa metodologia, é possí-
vel observar uma diferença en-
tre a mortalidade por câncer em 
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Sandro Avelar assume 
a Segurança Pública

Delegado da Polícia Federal foi escolhido por Celina Leão, com aval de Flávio Dino. O novo secretário comandou a pasta no 
governo de Agnelo Queiroz. “A minha ideia é chegar e avaliar os trabalhos que vêm sendo desenvolvidos”, destaca

O 
delegado da Polícia Federal San-
dro Avelar retorna ao comando 
da Secretaria de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal (SSP-

DF). O nome dele foi confirmado pela 
governadora em exercício Celina Leão 
(PP), ontem, em coletiva de imprensa 
no Palácio do Buriti.

Inicialmente, Celina mapeou três 
nomes que poderiam assumir a SSP-
DF: Cláudio Bandel Tusco, indicação 
do Partido dos Trabalhadores (PT); Jú-
lio Danilo, secretário responsável pela 
posse presidencial de 1° de janeiro de 
2023, e Sandro Avelar. O novo secretá-
rio do GDF foi lembrado por integran-
tes do próprio governo, por ele já ter 
sido secretário na gestão do ex-gover-
nador Agnelo Queiroz (PT). Todos os 
avaliados são delegados da Polícia Fe-
deral. O Correio ouviu de interlocuto-
res do governo local que o perfil traça-
do pela governadora manteve-se com 
nomes de dentro da PF, justamente pa-
ra dar sequência à “fórmula” que esta-
va dando certo.

Apesar de o último desse perfil ter si-
do Anderson Torres, demitido pelo go-
vernador afastado Ibaneis Rocha (MDB) 
durante os atos terroristas de 8 de janei-
ro, a avaliação é de que o ex-ministro de 
Bolsonaro fez um bom trabalho, segun-
do esses interlocutores, à frente da pasta 
na sua primeira passagem, entre 2019 e 
março de 2021. Assim que Torres saiu da 
secretaria para assumir a Justiça na épo-
ca, Júlio Danilo conduziu a pasta de for-
ma correta, atestaram. 

Os nomes sugeridos por Celina pas-
saram pelo crivo do novo ministro da 
Justiça, Flávio Dino. O ex-governador do 
Maranhão reuniu-se com sua equipe e 
deu sinal positivo para que a governa-
dora avançasse nas tratativas com um 
dos três delegados. Conforme adiantou 
a jornalista Ana Maria Campos, da co-
luna Eixo Capital, Avelar e a governa-
dora em exercício se reuniram no Palá-
cio do Buriti, na noite da última segun-
da-feira. O martelo foi batido por Celi-
na anteontem.

Na coletiva, a governadora demons-
trou otimismo com a chegada de Ave-
lar, e lembrou que o novo chefe da pas-
ta terá um teste de fogo: a posse dos 
deputados federais e dos senadores, 
em 1° de janeiro. “Viemos, em nome 
do GDF, fazer o anúncio do novo se-
cretário de Segurança Pública. Com 

 » AMANDA SALES
 » PABLO GIOVANNI*

Celina Leão, Ricardo Cappelli e Sandro Avelar: escolha do novo secretário foi acertada entre o GDF e o ministério da Justiça

 Fotográfo/Agência Brasil

Diálogo como 
qualidade

Quando os restos mortais do indigenis-
ta Bruno Pereira e do jornalista Don Phil-
lips chegaram a Brasília, a Polícia Federal 
recebeu sacos pretos que seriam transpor-
tados para a perícia no Instituto de Crimi-
nalística. Coube ao então número 2 da PF, 
Sandro Torres Avelar, providenciar ime-
diatamente caixões e segurar uma das al-
ças ao lado de colegas da PF, para tentar 
transformar aquele triste momento em al-
go pelo menos respeitoso, depois do bár-
baro crime no Vale do Javari. As imagens 
repercutiram internacionalmente.

Foi missão do então secretário-executivo 

da PF o contato com as famílias durante o 
período em que policiais federais tenta-
vam elucidar o que acontecera a Bruno e 
Dom. O encargo ficou com Sandro Avelar 
pelo perfil do diálogo, da habilidade de 
negociação e sensibilidade para enfren-
tar crises.

Talvez essa qualidade do diálogo com 
diferentes setores tenha sido decisiva pa-
ra que o delegado da Polícia Federal fosse 
escolhido para assumir a Secretaria de Se-
gurança Pública do DF em momento tão 
conturbado, quando o antecessor, o tam-
bém delegado federal Anderson Torres, 
cumpre prisão preventiva decretada pelo 
ministro Alexandre de Moraes e ratificada 
por outros oito ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Apenas dois minis-
tros foram contra. “Recebo o convite com 
muita honra e também como uma mis-
são”, disse Sandro Avelar.

Aos 53 anos, Avelar passou por várias 
funções na carreira. Formado em direito 

pela Universidade de Brasília (UnB), ele 
ingressou na PF em 1999. Na corporação, 
foi delegado regional de Combate ao Cri-
me Organizado, membro do Comitê Na-
cional de Refugiados e chefe da Divisão de 
Estudos Legislação e Pareceres.

Durante três anos, Avelar foi adido da 
Polícia Federal no Reino Unido, morou de 
2018 a 2021 em Londres. Pelo perfil de li-
derança, elegeu-se duas vezes presidente 
da Associação Nacional de Delegados de 

Polícia Federal (ADPF), entre 2006 e 2010. 
Assim, tornou-se popular entre os colegas.

Em duas gestões, foi secretário-executi-
vo da PF, o segundo cargo mais importan-
te, nos governos de Michel Temer e de Jair 
Bolsonaro. E na Secretaria de Segurança do 
DF foi o mais longevo, considerando-se os 
governos eleitos democraticamente. Exer-
ceu a função entre 2011 e 2014. Chegou ao 
cargo quando exercia a função de diretor 
do Sistema Penitenciário Federal.

O então governador do DF, Agnelo 
Queiroz (PT), buscava um policial técni-
co para a pasta, depois que outro delegado 
da PF, Daniel Lorenz, deixou a pasta logo 
no início da gestão do petista. No Minis-
tério da Justiça, então sob o comando do 
advogado José Eduardo Cardozo, Sandro 
Avelar foi apontado como uma boa opção.

Sandro Avelar topou e conseguiu promo-
ver uma boa integração entre policiais milita-
res e civis. Enfrentou crises pelos problemas 
de criminalidade, mas saiu-se tão bem que 

foi incentivado a concorrer a um mandato de 
deputado federal em 2014 pelo MDB. Projeto 
que não deu certo e ele prometeu à mulher, 
Giselle Avelar, nunca mais repetir.

Sandro Avelar chega agora a uma nova 
gestão na Secretaria de Segurança do DF, a 
convite da governadora em exercício, Celi-
na Leão (PP), com aval da direção-geral da 
Polícia Federal, e do ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Flávio Dino. Tem também 
o apoio de policiais civis e militares do DF.

Mas o novo secretário realmente tem 
pela frente uma tarefa complexa. Precisa 
levantar o astral dos policiais militares que 
tiveram o ex-comandante-geral, coronel 
Fábio Augusto Vieira, preso, sob suspeita de 
falhar no policiamento do dia 8 de janeiro.

O primeiro teste será na próxima sema-
na, na posse dos deputados e senadores, no 
Congresso, e no retorno dos trabalhos dos 
ministros do STF. “Chego para somar esfor-
ços para ajudar o Distrito Federal e ajudar o 
país nesse momento”, disse ontem.

 » ANA MARIA CAMPOS

Perfil

certeza, estamos em um momento em 
que ainda há um alerta por conta da 
posse da Câmara, Senado e do Supre-
mo. No dia 1º, tenho que ter um secre-
tário que já conheça o esquema de se-
gurança”, afirmou Celina.

O interventor, Ricardo Cappelli, des-
tacou durante a coletiva que irá trabalhar 
em conjunto com Avelar  na transição da 
segurança, inclusive no planejamento 

para que tudo ocorra tranquilamente em 
Brasília no próximo dia 1º,quando acon-
tece a reabertura do ano no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e no Congresso Na-
cional. “Em função disso, a governadora 
decidiu antecipar o anúncio do secretá-
rio de Segurança do DF, para que possa-
mos iniciar o processo de transição com 
absoluta harmonia e restabelecer tran-
quilidade”, disse Cappelli.

Sobre o convite, Avelar acredita que 
aconteceu porque ele tem um perfil téc-
nico. O novo secretário reafirmou o dis-
curso de toda a cúpula do GDF, ao desta-
car confiança nas forças de segurança do 
DF. “Recebo esse convite como uma mis-
são. Já estive nesse cargo antes, quero 
trazer esse espírito de colaboração para 
ajudar o país a manter a ordem”, afirmou 
Avelar. “Eu acho que fui convidado pelo 

meu perfil técnico, a minha ideia é che-
gar e avaliar os trabalhos que vêm sendo 
desenvolvidos (...) Confio absolutamen-
te nas forças de segurança do DF. Che-
go com tranquilidade, sabendo que vou 
ter tempo de conhecer a equipe que está 
trabalhando”, completou (confira perfil)

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Memória

Em 8 de janeiro, golpistas bolsonaris-
tas partiram em direção à Praça dos Três 
Poderes sem nenhum tipo de contenção 
policial. Por volta das 15h, eles rompe-
ram a barreira de proteção das forças de 
segurança do Distrito Federal e invadi-
ram o Congresso Nacional, o Palácio do 
Planalto e o STF. Em seguida, passaram 
a depredar diversos objetos e salas dos 
três prédios.

No Congresso, entraram no Salão Ver-
de da Câmara dos Deputados, área que 

dá acesso ao plenário da Casa. Os equi-
pamentos de votação no plenário foram 
vandalizados e também usaram o tapete 
do Senado de “escorregador”. Lá no Palá-
cio, depredaram diversas salas na sede.

Na sede da justiça, quebraram vidros 
da fachada e chegaram até o plenário 
da Corte, onde arrancaram cadeiras do 
chão e o Brasão da República — que era 
fixado à parede.

Às 17h, o então governador Ibaneis 
Rocha (MDB) telefona e comunica a 

demissão do secretário de Segurança 
Pública, Anderson Torres. O ex-ministro 
de Bolsonaro não recebeu muito bem a 
notícia, e desligou o telefonou na cara 
do chefe do Executivo local. Desde en-
tão, nenhum dos dois se falaram mais.

Após os atos, o então comandan-
te da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF), coronel Fábio Augus-
to, determina que as tropas da corpo-
ração prendam os golpistas, que re-
tornaram ao QG do Exército, no Setor 

Militar Urbano (SMU). No entanto, a 
entrada dos militares é rechaçada pe-
lo comandante do Exército, o general 
Júlio César de Arruda. No mesmo dia, 
o presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), decreta intervenção 
federal na segurança pública do DF. O 
ministro do STF Alexandre de Moares 
afastou Ibaneis por 90 dias. No dia se-
guinte, cerca de 1,5 mil pessoas foram 
detidas, de acordo com o ministro Flá-
vio Dino, pela PMDF.

Carlos Vieira/CB/D.A.Press
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Investigação está perto do fim

Com a confirmação da identidade do último corpo encontrado e a prisão do quarto suspeito, 

A 
chacina que chocou o 
Brasil e exterminou dez 
pessoas da mesma famí-
lia desafiou as polícias de 

três estados. As últimas peças, no 
entanto, estão sendo montadas e 
o inquérito está próximo do fim. 
Ontem, a Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) identificou o úl-
timo corpo encontrado: de Ana 
Beatriz Marques de Oliveira, 19 
anos, considerada, até então, de-
saparecida. Além disso, Carlo-
mam dos Santos Nogueira, 26, o 
suspeito de participar do crime 
que estava foragido, se entregou, 
à tarde, na 30ª Delegacia de Po-
lícia (São Sebastião), e foi preso.

Carlomam é um dos quatro en-
volvidos no sequestro e na execu-
ção das dez vítimas. A polícia che-
gou à identidade do homem de-
pois que impressões digitais dele 
foram encontradas na casa usada 
como cativeiro, no Vale do Sol, em 
Planaltina, e no carro de Gideon 
Menezes, 55, outro preso suspei-
to de participar do crime, junta-
mente com Horácio Barbosa, 49, 
e Fabrício Canhedo, 34. Gideon 
teria sido o responsável por arqui-
tetar os sequestros e a onda de as-
sassinatos. 

Nas oitivas feitas pelos inves-
tigadores da 6ª Delegacia de Polí-
cia (Paranoá) com os outros pre-
sos, ficou claro que todo o pla-
nejamento da chacina partiu de 
Gideon. Ele era colega de Marcos 
Antônio Lopes de Oliveira, 54, e 
morava no mesmo lote da famí-
lia, em um condomínio do Ita-
poã. No passado, os dois estive-
ram presos juntos no Complexo 
Penitenciário da Papuda e man-
tiveram a amizade. Ele tinha livre 
acesso à residência da família e 
chegou a trabalhar para a vítima 
em uma agropecuária.

Identificação

O cadáver de Ana Beatriz foi 
confirmado por meio de DNA pe-
lo Instituto de Pesquisa e DNA Fo-
rense do Distrito Federal (IPDNA), 
uma das instituições que têm aju-
dado no trabalho de identificação 
dos corpos, todos encontrados em 
estágio avançado de decomposi-
ção. O corpo dela havia sido en-
contrado em uma fossa na área 
rural de Planaltina. No local, tam-
bém foram encontrados os corpos 
de Thiago Belchior, 30, marido da 
cabeleireira Elizamar da Silva, 39, e 
de Cláudia Regina Marques de Oli-
veira, 55, ex-mulher de Marcos An-
tônio Lopes de Oliveira, 54.

Em relação a Renata Juliene 
Belchior, 52, e à filha dela, Gabrie-
la Belchior, 25, uma operação con-
junta entre a PCDF e a Polícia Ci-
vil de Minas Gerais (PCMG) tenta-
rá descobrir se Renata Juliene Bel-
chior, 52, e a filha dela, Gabriela 
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Elizamar da Silva: cabeleireira e 
primeira desaparecida, 39 anos

Fotos: Reprodução

Gabriel da Silva: filho de 
Elizamar e Thiago, 7 anos

Rafaela da Silva: filha de 
Elizamar e Thiago, 6 anos

Rafael da Silva: filho de 
Elizamar e Thiago, 6 anos

Renata Belchior: mãe de Thiago 
e esposa de Marcos, 52 anos

Gabriela Belchior: filha de Marcos 
Antônio e Renata, 25 anos

Thiago Gabriel Belchior: marido 
de Elizamar, 30 anos

Cláudia Regina: ex-mulher de 
Marcos Antônio, 55 anos

Ana Beatriz: filha de Cláudia e 
Marcos Antônio, 19 anos

arquivo pessoal

Marcos Antônio Lopes: pai de 
Thiago, sogro de Elizamar, 54 anos

que estava foragido, aproxima-se o desfecho do crime que desafiou as polícias de três estados e repercutiu no país
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Belchior, 25, estavam vivas quan-
do foi ateado fogo no veículo na 
rodovia de Unaí (MG). De acordo 
com os legistas do Instituto Médi-
co Legal André Roquette (IML) de 
Belo Horizonte, não foram identi-
ficados fragmentos de bala no cor-
po das vítimas. A médica-legista 
Naray Jesimar, diretora da unida-
de, chegou a declarar que “o ca-
so parece um “enredo de novela, 
com corpos encontrados a cada 
dia, com muitas perguntas e pou-
cas respostas”.

Um quinto suspeito

Após receber uma denúncia 
anônima, a PCDF também pren-
deu, na noite de terça-feira, um 
adolescente de 17 anos suspei-
to de participar da chacina. O jo-
vem foi encaminhado para a Dele-
gacia da Criança e do Adolescente 

I. Os militares chegaram ao encal-
ço do menor após um denuncian-
te anônimo informar que ele es-
taria escondido em uma casa, no 
Itapoã. Segundo o tenente Yuri, da 
PMDF, o adolescente estava na re-
sidência de um amigo. Em depoi-
mento informal aos policiais, o 
suspeito disse ter recebido R$ 2 mil 
para participar da chacina, no en-
tanto, negou ter tido envolvimen-
to direto com as mortes.

Na manhã de ontem, porém, o 
menor foi liberado pela polícia. De 
acordo com informações da PCDF, 
o menino foi liberado pois não 
foi pego em flagrante e não havia 
mandado de apreensão aberto em 
seu nome. Até então, havia a sus-
peita de que ele teria um manda-
do de busca e apreensão expedido 
pela Vara da Infância e Juventude 
do Distrito Federal (VIJ-DF), por 
ocorrências anteriores.

Inquérito e ameaças

Hoje, a PCDF deve concluir a 
primeira fase do inquérito que in-
vestiga a chacina. A informação foi 
dada pelo advogado que represen-
ta a família de Elizamar da Silva, 
João Darc’s. Segundo o crimina-
lista, há elementos suficientes pa-
ra relatar o inquérito e remeter ao 

Os familiares começaram a receber ameaças por 
mensagens quatro horas antes do corpo de Thiago ser 
encontrado. Não vou dizer o teor dessas mensagens para 
não comprometer as investigações”

João Darc’s, advogado que representa a família de Elizamar

O caso parece um enredo de novela, com corpos 
encontrados a cada dia, com muitas perguntas 
e poucas respostas”

Naray Jesimar, médica-legista do IML de Belo Horizonte, onde os 

corpos de Renata e Gabriela, mãe e filha, foram identificados

10
pessoas da mesma 

família que estavam 
desaparecidas tiveram 
os corpos localizados e 

identificados

MORTES CONFIRMADAS

Ministério Público.
João Darc’s compareceu on-

tem à 6ª Delegacia de Polícia, no 
Paranoá, para formalizar a re-
presentação da mãe de Elizamar, 
Nelita Maria de Jesus. De acordo 
com o criminalista, a família es-
tá sofrendo ameaças via mensa-
gens de WhatsApp e com medo 
de uma nova chacina acontecer. 
“Os familiares começaram a re-
ceber ameaças por mensagens 
quatro horas antes do corpo de 
Thiago ser encontrado. Não vou 
dizer o teor dessas mensagens 
para não comprometer as inves-
tigações”, disse ele, que compa-
recerá ao batalhão da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (PMDF) 
para pedir auxílio na garantia da 
segurança da família. “São pes-
soas muito simples, elas preci-
sam desse apoio da polícia”, de-
clarou.

O advogado também negou 
que a cabeleireira tenha vendi-
do um imóvel e estaria em pos-
se de uma grande quantidade de 
dinheiro. “Não existe isso. Segun-
do informações da família de Eli-
zamar, ela não tinha dinheiro al-
gum”, afirmou. Apesar disso, João 
Darc’s reforça que a PCDF pediu 
medidas cautelares como a que-
bra de sigilo bancário e telefônico 
das vítimas. “Com o resultado des-
sas medidas, ou seja provas, a po-
lícia pode divergir da versão da fa-
mília”, explicou. Ele destacou ain-
da que a família de Elizamar nega 
a existência de R$ 100 mil para re-
formar o salão dela. “Ela pode não 
ter contado para família sobre es-
ses valores. A resposta vamos ter 
com a polícia”, finalizou.

*Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

Fabrício Silva Canhedo, 34 anos 
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Crônica da Cidade

Devolvam
a alma

Hilda Hilst sempre teve conexões 
com Brasília. A arquiteta Gisela Maga-
lhães, uma de suas melhores amigas, 
morou aqui. E, depois, vários grupos 
de teatro brasilienses montaram Car-
tas de um sedutor e A obscena senhora 
D, entre outros textos. Ficamos amigos 
naturalmente, por pura sintonia espiri-
tual, embora nos víssemos poucas ve-
zes. Mas mantínhamos longas e hilárias 
conversas telefônicas.

Fui visitá-la, em diversas ocasiões, 
na Chácara do Sol, próximo a Campi-
nas, São Paulo. Certa vez, ela me convi-
dou para morar lá. Expliquei que era in-
viável, eu tinha família. Ela não recuou 
no projeto desatinado: “Traga a família 
também”, replicou.

Ela é autora de ficções dramáticas, 
poéticas, metafísicas e abissais, que só 
podem ser comparadas a Clarice Lis-
pector e Guimarães Rosa. Hilda era uma 
mulher com o sentimento do trágico, 
mas, ao mesmo tempo, extremamen-
te bem-humorada. Na parte final da vi-
da, ela resolveu chutar o balde e, indig-
nada com a indiferença à sua arte, es-
creveu paródias hilárias de literatura 

pornográfica, para escândalo dos críti-
cos que a elogiavam: “As pessoas me tra-
tam como se eu fosse uma tábua etrus-
ca. Mas vocês querem é sacanagem, é is-
so que faz sucesso? Então, eu quero fa-
zer sucesso, tomem”, provocava Hilda.

Não alcançou o sucesso que espera-
va, mas, em compensação, se divertiu 
muito. Para minha surpresa, encontrei 
na coletânea Podem me chamar de lou-
ca (Ed. Nova Fronteira), de Hilda, in-
serida na coleção intitulada, significa-
tivamente, Biblioteca Diamante, uma 
crônica sobre aquele período contur-
bado da vida dela.

Ao responder por que razão ela op-
tou pelo riso, depois de escrever uma 

obra literária tão dramática e densa, ela 
provoca: “Optei pela minha salvação”. 
E ilustra com um verso de sua lavra: “.. 
porque mora na morte/Aquele que pro-
cura Deus na austeridade”. Estava muito 
cética quanto ao futuro de uma humani-
dade dividida entre os que padecem de 
uma fome hedionda e os que gozam de 
fartura resplandescente.

A certa altura, ela afirma: “Quando 
penso que o conceito de muitos é o de 
‘homo sapiens”, começo a sorrir. O ho-
mem! ‘O verme no cerne’, como disse 
um prodigioso. Alguns homens geniais 
sugeriram que o problema do homem é 
o de encontrar alguma substância quí-
mica que o imunize da bárbárie. E digo 

simplesmente que é preciso devolver a 
alma ao homem”.

Na encruzilhada do drama, ela res-
ponde com a poesia e conclama: “Que 
te devolvam a alma/Homem do nos-
so tempo./Pede isso a Deus/Ou às coi-
sas em que acreditas/À terra, às águas, 
à noite/Desmedida./Uiva se quiseres/
Ao teu próprio ventre/Se é ele quem co-
manda a tua vida, não importa”.

E, mais adiante, complementa: “Pe-
de à mulher/Àquela que foi noiva/À 
que se fez amiga,/Abre a sua boca, ulu-
la/Pede à chuva/Ruge/Como se tivesses 
no peito/Uma enorme ferida./Escanca-
ra a tua boca/Regouga: A ALMA. A AL-
MA DE VOLTA.”

 

As obras em andamento no 
Distrito Federal continuam, ape-
sar do afastamento de Ibaneis 
Rocha (MDB). Em conversa com 
o jornalista Roberto Fonseca no 
CB.Poder — parceria entre Cor-

reio e TV Brasília — o secretário 
de governo José Humberto Pi-
res deu mais detalhes acerca da 
situação das obras de infraes-
trutura de diferentes partes do 
DF, como o túnel de Taguatinga, 
Avenida Hélio Prates e a drena-
gem pluvial da Asa Norte. “Há 
237 obras em andamento no DF, 
com 2,6 bilhões investidos. Algu-
mas estão impactadas pela chu-
va, com algum tempo de atraso, 

mas estamos diligenciando to-
das elas”, declarou.

O comandante da pasta tam-
bém falou da mudança de regra na 
transferência de veículos. O vende-
dor não precisa mais quitar o Im-
posto sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA) do ano 
corrente para poder passar o au-
tomóvel para o comprador. A me-
dida foi anunciada pela governa-
dora em exercício Celina Leão, em 
solenidade na Cidade do Automó-
vel, ontem. Regularização fundiá-
ria e habitação foram outros tópi-
cos explorados na entrevista. O ges-
tor destacou a disponibilidade de 
moradias do programa da Com-
panhia de Desenvolvimento Ha-
bitacional (Codhab).

 » NAUM GILÓ

Afastamento de  
Ibaneis não afeta obras

Mariana Lins 

Na solenidade na Cidade do 
Automóvel também foi anunciada 
a duplicação de uma via 
importante da região.

Há cinco anos, foi feito um pleito 
para que houvesse uma ligação en-
tre aquela região e a Rodoferroviá-
ria. O governador Ibaneis esteve ano 
passado lá e foi pedido a ele que esse 
projeto saísse do papel. O DER fez o 
projeto, apresentado hoje, e decidi-
mos lançar a licitação em março. A 
via sairá da Cidade do Automóvel, 
passando pela área do Exército, Ro-
doferroviária, Vila Militar e terminará 
no Palácio do Buriti, totalizando qua-
tro quilômetros. Isso vai tirar parte do 
fluxo da Estrutural, que tem o trans-
torno da hora da inversão para as pes-
soas que vão da região oeste da cida-
de para a parte norte. A primeira eta-
pa vai ser de pista simples, neste ano. 
Em 2024, vamos duplicá-la. Os cus-
tos  giram em torno de R$ 22 milhões 
no total. A primeira etapa ficará entre  
R$ 10 e R$ 12 milhões e já está autori-
zada para licitação.

Há várias obras em andamento 
em diversas cidades do DF, 
principalmente nas regiões de 
Taguatinga, Ceilândia e Sol 
Nascente. As chuvas estão 
impactando essas obras?

Nos últimos três meses, tivemos 
chuvas acima da média em Brasília. 
Fizemos um levantamento em to-
do o DF e foi determinado que fos-
se feito um mutirão na região oes-
te. O grande problema, agora, é o 
Sol Nascente, que cresceu muito. As 
obras estão em fase inicial e há um 
problema muito grande com as en-
xurradas. Em função disso, foi cria-
do um mutirão de 90 dias. Todos os 
12 órgãos de obras do governo es-
tão lá, como Detran, SLU, DER, No-
vacap e a Secretaria de Obras. São 
108 equipamentos e cerca de 120 
pessoas diariamente na região, fa-
zendo recapeamento, tapando os 
buracos, cortando grama, podan-
do árvores, arrumando o meio fio, 
resolvendo os problemas das vias 
não asfaltadas, que a correnteza 

está prejudicando demais. A De-
fesa Civil e a Secretaria de Desen-
volvimento Social também estão 
presentes. A força maior do mu-
tirão é naquela região. No entan-
to, a força-tarefa atua em todas as 
partes da cidade.

Em Taguatinga, temos as  
obras do túnel e da Hélio Prates. 
Temos mais obras previstas  
para a região?

A obra do túnel está 90% con-
cluída. Agora estamos na fase mais 
difícil, a de instalações dos sistemas 
de iluminação, segurança e lógi-
ca. O trânsito estará liberado nos 
próximos meses e vamos subir no 
sentido da QNL, onde vamos che-
gar ao Serejão e Centro Adminis-
trativo (Centrad). Ali no estádio, 
quando você cruza no sentido da 
Samambaia para a QNL, você terá 

um viaduto, que terá uma pista la-
teral que vai parar na Universida-
de de Brasília (UnB). E, na frente 
do Centro Administrativo, have-
rá mais uma alça do viaduto para 
quem estiver indo para o Centrad 
poder passar reto. Fora isso, esta-
mos também com a obra da Hélio 
Prates. São três etapas: a primeira 
está ficando pronta, que vem da 
Fundação Bradesco até o centro de 
Ceilândia; a segunda, em fase de li-
citação, vai do centro de Ceilândia 
até a Avenida Comercial de Tagua-
tinga; e a terceira, até o Pistão Nor-
te. A expectativa é que nos próxi-
mos 60 dias, no mais tardar 90, es-
ses trânsitos estejam começando a 
ser liberados, em etapas.

O Drenar DF é uma das maiores 
demandas dos moradores do início 
da Asa Norte. Como está a obra?

 »Entrevista | JOSÉ HUMBERTO PIRES | SECRETÁRIO DE GOVERNO DO DF

Há 237 obras em andamento 
no DF. São 2,6 bilhões investidos. 
Algumas obras estão impactadas 
pela chuva, com algum tempo de 
atraso, mas estamos diligencian-
do todas elas. Assim que o tempo 
melhorar, elas serão aceleradas e 
serão entregues até agosto. Sobre 
o Drenar, há mais de 20 anos, es-
sa região sofre com alagamentos 
e perda de patrimônio. Um cha-
mamento público foi feito há mui-
to tempo para que essa obra fosse 
feita. Infelizmente, o projeto teve 
problema, mas foi refeito e apro-
vado pelo Tribunal de Contas. A li-
citação será em seis etapas, com a 
primeira já licitada. É uma obra que 
vai do Estádio Mané Garrincha até 
o Lago Paranoá. Será feita um siste-
ma de túneis com profundidade de 
até 13 metros. A Hélio Prates, onde 
ocorrem muitos alagamentos, tam-
bém já está com o Drenar licitado. 
A obra vai ser feita ao mesmo tem-
po que a da Asa Norte. 

Começamos o ano com uma 
novidade. A quitação do IPVA 
do presente ano não será mais 
necessária para transferência 
de veículos. O Senhor pode dar 
mais detalhes?

Esse débito continua no nome 
do proprietário, mas o carro pode 
ser transferido, o que vai dar uma 
injeção muito grande no merca-
do de automóveis, que é muito 
dinâmico e que tem uma impor-
tância muito grande na economia 
do DF. Esse pleito foi trazido pelo 
pessoal da Cidade do Automóvel. 
A governadora pediu ao secretá-
rio da fazenda, José Itamar Feito-
sa, para fazer uma análise, feita 
com muita rapidez. O decreto foi 
assinado e valerá a partir de hoje. 
É importante lembrar que aque-
las parcelas que estavam dividi-
das do IPVA dos anos anteriores 
precisarão ser pagas.

Outro assunto de interesse para 
a população do DF é a regulação 
fundiária. Temos novidades?

Pegamos Vicente Pires em uma 

situação muito difícil. As obras fo-
ram feitas e agora estamos traba-
lhando com a questão da venda 
dos lotes aos proprietários. O mes-
mo ocorre em Arniqueiras. O pró-
ximo passo é o Assentamento 26 
de Setembro. As escrituras das ter-
ras já foram passadas da União pa-
ra o GDF e estão no cartório de no-
tas para serem registradas nos pró-
ximos dias. A partir daí, faremos 
o projeto urbanístico de abertura 
das ruas e ocupação dos espaços 
vazios com equipamentos públi-
cos, para que não ocorra o mes-
mo que em Vicente Pires, onde não 
houve mais espaços para construir 
os equipamentos públicos.

 No caso do 26 de Setembro, 
como vai funcionar o  
pagamento dos moradores?

Não é uma Área de Regulari-
zação de Interesse Social (Aris), é 
uma Área de Regularização de In-
teresse Específico (Arine), que é 
regularizada com a venda do ter-
reno ao ocupante. Vai ter que pa-
gar pelo terreno novamente se já 
tiver pago para outra pessoa. Os 
valores pagos são revertidos em 
investimentos em infraestrutura.

Como é feita a avaliação do lote?
Está muito prematuro ainda. 

Estamos na fase de definição do 
projeto, das linhas que vão fazer 
dali uma cidade. Depois, o proje-
to é levado a audiências públicas e 
para a Câmara Legislativa.

Alguns moradores do DF  
estão sendo convocados  
para o programa de  
habitação da Codhab.

Todas as pessoas que têm ne-
cessidade de moradia de três a 12 
salários mínimos podem se habi-
litar na Codhab. A inscrição pa-
ra moradia é permanente. Esta-
mos com 12 mil unidades ficando 
prontas no Itapoã Park. Já entrega-
mos 2,3 mil. O restante será entre-
gue em mais de dois anos. Estamos 
com o mesmo projeto em Ceilân-
dia, Samambaia e Riacho Fundo 2. 

A obra do túnel (de Taguatinga) está 90% 
concluída. Agora estamos na fase mais difícil, 
a de instalações dos sistemas de iluminação, 

segurança e lógica”

DECRETOS / 

Celina faz mudanças na Saúde
Governadora em exercício determina a volta para a Secretaria de servidores que estavam no Iges

T
rês decretos foram publi-
cados no Diário Oficial 
(DODF) de hoje, mexen-
do na estrutura da Saú-

de da capital do país. Em uma 
das mudanças, a governadora 
em exercício Celina Leão (PP) 
devolveu os servidores que es-
tavam no Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde do Distri-
to Federal (Iges-DF) para a Se-
cretaria de Saúde (SES-DF), fa-
zendo uma reorganização, de-
pois da emergência da covid-19. 

O documento estabelece que 
todos os servidores que estavam 
atuando no instituto, durante a 
pandemia, voltem para a pasta no 
prazo de até 120 dias. A exceção fi-
ca por conta de médicos especia-
listas que estejam prestando ser-
viço no Hospital de Base (HB) ou 
no Hospital Regional de Santa Ma-
ria (HRSM). A intenção do gover-
no é abrir vagas para que o Iges-
DF contrate mais médicos, enfer-
meiros e técnicos sem onerar a fo-
lha de pagamentos do instituto.

Médicos especialistas que estejam prestando serviço no Hospital de Base ficam fora da medida

Davidyson Damasceno/IGESDF

 » ARTHUR DE SOUZA

A governadora em exercício 
comentou sobre o assunto, des-
tacando que a saúde volta a ser a 
prioridade número um do gover-
no. “Com o fim da pandemia po-
deremos fazer remanejamentos 

importantes para suprir todas as 
áreas. Temos ótimos servidores 
e contamos com eles para fazer 
essas mudanças tão necessárias, 
algumas delas inclusive determi-
nadas pelo Tribunal de Contas do 

DF”, afirmou Celina. “É um com-
promisso que eu e o governador 
Ibaneis assumimos na campa-
nha e temos metas muito ou-
sadas. Vamos continuar inves-
tindo em novos equipamentos, 

mas vamos dar especial atenção 
à gestão de pessoal”, ressaltou.

O retorno dos servidores, ain-
da de acordo com o decreto, de-
pende da aprovação da secre-
tária de Saúde, Lucilene Maria 

Florêncio de Queiroz. Caso al-
guém não retorne à SES, pode 
ter a remuneração suspensa, se-
gundo o texto.

Outras medidas

Em outro decreto, Celina es-
tabelece normas para o contro-
le de despesas do Poder Execu-
tivo, que impactam no Iges-DF. 
O Artigo 5º, no Parágrafo 2º, 
afirma que o instituto é obri-
gado “a cadastrar os contra-
tos administrativos, assim co-
mo os respectivos termos adi-
tivos, apostilamentos e termos 
de rescisão no Sistema de Ges-
tão de Contratos”. No parágrafo 
seguinte, o documento ressalta 
que cabe à Secretaria de Saúde 
fiscalizar os cadastros. No Arti-
go 8º, é decretado que, “para fins 
de transparência”, a SES-DF de-
ve encaminhar, para a Secreta-
ria de Planejamento, a presta-
ção de contas mensal realizada 
pelo Iges-DF. Um terceiro decre-
to, informatiza os procedimen-
tos da saúde de forma integral.

É um compromisso 
que eu e o governador 
Ibaneis assumimos 
na campanha e temos 
metas muito ousadas. 
Vamos continuar 
investindo em novos 
equipamentos, mas 
vamos dar especial 
atenção à gestão de 
pessoal”

Celina Leão, governadora 

em exercício
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Sem mudanças nas forças de segurança

O novo secretário de Segurança, Sandro Avelar, não deve fazer nenhum 
movimento, em princípio, para mudar o comando das forças de segurança. Ele tem 

boas impressões do delegado-geral da Polícia Civil, Robson Cândido, e da comandante-
geral do Corpo de Bombeiros, coronel Mônica de Mesquita Miranda. No caso da Polícia 

Militar, a escolha do coronel Klepter Rosa Gonçalves partiu do interventor, Ricardo 
Cappelli. Além disso, a governadora em exercício, Celina Leão (PP), deixou claro, ontem, 

ao anunciar o novo secretário: “O momento é de estabilidade”.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

CRIME /

Guerra à pornografia infantil

Homem instalou uma câmera escondida para filmar e fotografar a enteada adolescente em cenas de nudez 
e de sexo. Polícia encontrou o material ao cumprir mandado de busca e apreensão na casa do investigado

A 
Delegacia Especial de Re-
pressão aos Crimes Ciber-
néticos da Polícia Civil do 
Distrito Federal (DRCC/

PCDF) apreendeu, ontem, mate-
rial de pornografia infantil na casa 
de um homem, em Ceilândia. No 
local, a equipe encontrou disposi-
tivos eletrônicos — celulares, HDs, 
pendrive e chips de telefonia —, 
que serão encaminhados a exames 
periciais para a coleta de provas 
digitais armazenadas nos equipa-
mentos. Como não houve flagran-
te, o suspeito foi ouvido e liberado.

Ao ser questionado, o suspei-
to confessou que colocou uma 
câmera escondida no quarto da 
enteada, uma adolescente, para 
filmá-la e fotografá-la nua e tam-
bém fazendo sexo. O homem será 
indiciado com base no artigo 240 
do Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA). A pena, de acordo 
com o delegado da DRCC, Dário 
Freitas, pode chegar a oito anos 
de prisão. “No caso específico, 
o tempo poderá ser aumentado 
em um terço, pelo fato de o indi-
víduo ter praticado o crime pre-
valecendo-se de relações de pa-
rentesco”, complementa.

Ao Correio, Dário Freitas expli-
cou que o suspeito estava sendo in-
vestigado pela PCDF há três meses. 

Polícia vai periciar celulares, HDs, pendrive e chips de telefonia encontrados na casa do investigado

Reprodução/YouTube

 » ARTHUR DE SOUZA

À QUEIMA-ROUPA

CHICO VIGILANTE (PT)
Deputado distrital

“Aposto muito que Sandro (Avelar) fará um bom trabalho novamente na 
segurança pública do DF. É um delegado respeitado e, até onde eu sei, 

tem o respaldo da direção da Polícia Federal”

Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990

Art. 240:  Produzir, 
reproduzir, dirigir, 
fotografar, filmar ou 
registrar, por qualquer 
meio, cena de sexo explícito 
ou pornográfica, envolvendo 
criança ou adolescente 
(redação dada pela 
Lei nº 11.829, de 2008).

Segundo ele, o homem foi liberado 
após o depoimento, porque não foi 
pego em flagrante. “No entanto, 
com o material apreendido, temos 
quase certeza de que ele será con-
denado”, ponderou, afirmando que 
as investigações seguem, no senti-
do de verificar se o indiciado tam-
bém compartilhava co outras pes-
soas os arquivos que armazenava 
em seus dispositivos.

A operação, denominada Black 

Pack 3, contou com apoio do Insti-
tuto de Criminalística e do Serviço 
de Repressão aos Crimes de Ódio e 
à Pornografia Infantil da Polícia Fe-
deral (Sercop/PF). O trabalho co-
meçou a partir de uma série de in-
vestigações para reprimir a produ-
ção e a divulgação de imagens e 
de vídeos de exploração sexual de 
crianças e adolescentes na internet. 
O nome da operação faz alusão à 
confissão do envolvido. Ele admitiu 

à polícia que adquiriu packs (paco-
tes) com arquivos de pornografia 
infantojuvenil pela internet.

Outros casos

A PCDF prendeu, em abril de 
2022, um homem de 22 anos no 
Riacho Fundo 1, por vender por-
nografia infantil em grupos do Te-
legram. Naquela fase da operação, 
os agentes chegaram ao suspei-
to depois de monitorarem o com-
partilhamento de imagens porno-
gráficas em meios digitais. Ele ven-
dia arquivos mostrando crianças e 
adolescentes de várias idades e em 
situações estarrecedoras. “É uma 
coisa horrível, que ninguém gosta 
de falar, mas acontece. Tem ima-
gens de crianças de dois anos de 
idade sendo estupradas”, detalhou.

Cerca de um mês antes, em 23 de 
março de 2022, a Polícia Civil dete-
ve um videomaker, de 32 anos, em 
Sobradinho, acusado de armaze-
nar mais de dois mil arquivos com 
pornografia infantil — metade de-
les contendo imagens de estupros 
de crianças e adolescentes. Ele con-
fessou que cometia esse tipo de cri-
me há, pelo menos, 18 anos. O man-
dado de busca e apreensão ocorreu 
na casa do suspeito, em Sobradinho, 
onde havia um estúdio de gravação. 

Em julho do ano passado, mais 
um homem foi preso pela PCDF, 

desta vez, em Planaltina, por arma-
zenar pornografia infantil. Ao cum-
prir o mandado de busca e apreen-
são, a polícia encontrou mais de 200 
arquivos em um computador e pen-
drives. Ele contou aos agentes que 
baixava o material há cerca de cin-
co anos. No mesmo mês, um pedó-
filo de 23 anos foi preso em flagrante, 
em Sobradinho, por manter arma-
zenados em casa vídeos de porno-
grafia infantil envolvendo crianças 
de 5 a 9 anos. De acordo com as in-
vestigações, o homem pagou R$ 50 
para ter acesso às imagens. Durante 
as buscas, foi identificado um farto 
material, no qual apareciam crian-
ças sendo exploradas sexualmente.

Em agosto de 2022, a Polícia Fe-
deral cumpriu um mandado de 
busca e apreensão contra um mo-
rador de Ceilândia, acusado de 
compartilhar esse tipo de material 
criminoso na internet. O homem 
havia sido investigado em 2017 no 
âmbito da operação Trojan, coor-
denada pela Força-Tarefa Interna-
cional de Combate a Crimes con-
tra Crianças do FBI (Departamen-
to Federal de Investigação dos Es-
tados Unidos). Na ocasião, a PF 
cumpriu três mandados de busca 
e apreensão, no Rio de Janeiro e em 
São Paulo, contra um grupo acusa-
do de armazenar e distribuir fotos e 
vídeos contendo cenas de explora-
ção sexual contra menores.
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O que houve no recuo da indicação de Geraldo 
Magela na vice-presidência da Caixa?

Na verdade, foi uma indicação da corrente política 
do Magela que não passou pela direção do partido 
em Brasília. Logo, não temos conhecimento e não 
sabemos por que não se consolidou. Ele divulgou 
duas cartas dizendo que o PT-DF tinha vetado. Mas 
o PT-DF não vetou, até porque não passou por nós a 
indicação. Agora, a Caixa tem normas. Não sei se ele 
preencheu as normas para indicação.

O partido foi atendido em suas 
reivindicações no governo Lula?

O PT tem encaminhado demandas. Estamos 
aguardando. Temos pessoas que estão exercendo 
funções importantes, como o Swedenberger 
Barbosa que está na secretaria-executiva do 
Ministério da Saúde. É um cargo importantíssimo 
e estamos esperando que outros também possam 
ser contemplados.

Vai sair a CPI dos Atos Antidemocráticos?
A CPI está lida, aprovada, os blocos tinham 

cinco dias para indicar os nomes. Nós já 
indicamos. Eu vou participar. Serão sete 
integrantes. Tão logo sejam publicados os nomes 
de todos vamos chamar uma reunião para definir 
presidente, vice e relator. Cabe a nós escolher o 
presidente e o vice. O presidente escolhe o relator. 
Precisamos conversar para que seja escolhido um 
bom relator.

Começa na próxima semana?
Com a volta dos trabalhos legislativos, a CPI 

estará instalada e iniciará os trabalhos. Eu tenho 
dialogado com o presidente da Câmara, deputado 
Wellington, e estou propondo que a gente tenha 
uma reunião com o diretor-geral da Polícia Civil 
(Robson Cândido) para que a gente traga delegados 
de primeira linha para ajudar nessa investigação. É 
complexa, mas nós queremos ir fundo até para que 
esses atos nunca mais se repitam no Brasil.

Vai focar em quê?
Vai focar nos acontecimentos do dia 12 de 

dezembro e do dia 8 de janeiro. O dia 12 foi um 
treino, um ensaio técnico do que eles fariam no dia 
8. Queremos descobrir quem são os financiadores 
desses atos e por que eles permaneceram 
concentrados ali numa área do Exército tanto 
tempo, mais de dois meses sem que ninguém fizesse 
nada. Acho que o novo secretário de Segurança do 
DF, Sandro Avelar, vai poder ajudar muito nisso. Ele é 
um policial federal com experiência, conhece bem o 
Distrito Federal e, certamente, poderá auxiliar nesse 
trabalho que será feito.

Qual a sua opinião sobre o novo 
secretário de Segurança, Sandro Avelar? 
Vocês aprovam essa indicação?

Falo por mim, não pela bancada. Eu aprovo, 
acho um nome correto, uma pessoa experiente, 
bem discreto, como deve ser o trabalho de um 
policial. Aposto muito que Sandro fará um bom 
trabalho novamente na segurança pública do DF. 
É um delegado respeitado e, até onde eu sei, tem o 
respaldo da direção da Polícia Federal.

Acha que tem a aprovação do 
Ministério da Justiça?

Até onde fiquei sabendo, o Ministério da Justiça 
também aprova a indicação do nome do Sandro. 
Na verdade, esse nome já estava aprovado há mais 
de uma semana.

Como o senhor avalia o trabalho 
do interventor Ricardo Cappelli?

Ele colocou as coisas em ordem, chamou 
a responsabilidade no caso do comando da 
Polícia Militar que estava muito desnorteada. A 
Polícia Civil não tinha saído dos eixos. Dr. Robson 
trabalhou muito bem, portanto, deve continuar.

Antes da nomeação do Anderson Torres na 
Secretaria de Segurança, o senhor declarou 
publicamente que o retorno para a 
Secretaria de Segurança seria um erro. 
Agora está provado que foi um erro?

Eu estou mais do que convicto de que foi um 
erro. O erro de Ibaneis foi anterior. Eu não tenho 
provas, mas o que dizem na cidade é que ele 
fez um acordo político com o Manoel Arruda, 
presidente regional do União Brasil, para que, 
em troca da retirada da candidatura do Reguffe, 
Ibaneis manteria o Anderson Torres no comando 
da Secretaria dê Segurança. Portanto, ele errou 
quando fez o acordo e duplicou o erro quando 
cumpriu, sabendo das condições que estavam 
sendo estabelecidas. Se tivesse mantido o 
secretário anterior (Julio Danilo), nada disso 
teria ocorrido. Ele fez um belo trabalho na posse, 
com mais de 300 mil pessoas presentes em 
Brasília, e um bando de arruaceiros 
não ia colocar fogo na cidade.

Acredita que exista risco de novos 
atos golpistas no dia da posse dos 
deputados e senadores?

Na minha terra, no Maranhão, se dizia que 
gato escaldado tem medo de água fria. Portanto, 
espero que as autoridades estejam escaldadas 
e tomem as medidas para que isso nunca mais 
ocorra no Distrito Federal.

 Camara Legislativa do DF/Divulgação

Contribuição
Sandro Avelar tinha convite para um outro cargo no governo 

federal e estava propenso a aceitar. Mas o delegado considerou que a 
Secretaria de Segurança agora seria uma contribuição para o DF.

Bancada do DF com Lira
Cinco deputados federais eleitos da 

bancada do DF se reuniram ontem com 
o presidente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), para declarar apoio à 
reeleição do parlamentar. Reginaldo Veras 
(PV), Bia Kicis (PL) e os três parlamentares 
do Republicanos, Fred Linhares, Gilvan 
Máximo e Júlio César Ribeiro, fecharam 
com o novo mandato de Lira. Alberto Fraga 
(PL) não estava, mas também vai optar por novo mandato do presidente da Câmara. O PT 
fechou apoio a Lira, mas a coluna não conseguiu confirmar o voto da deputada Érika Kokay 
(PT). Rafael Prudente (MDB) também confirmou que está com Lira, que praticamente não 
tem adversários, além do PSol, que deve lançar um candidato, o deputado Chico Alencar (RJ).

Saída 
honrosa

Comentário 
de um político 
influente: “A 
Câmara Legislativa 
precisa achar uma 
saída honrosa 
para não instalar 
a CPI dos Atos 
Antidemocráticos”.

Pequi na merenda escolar
Baru, pequi, buriti, mangaba, cagaita e cajuzinho do cerrado são 

exemplos de frutos nativos do cerrado que deverão entrar nas merendas 
oferecidas nas escolas da rede pública de ensino do DF. É o que prevê lei, 
de autoria do ex-distrital Leandro Grass (PV), que entrou em vigor nesta 
semana, depois de ter sido sancionada pela governadora em exercício, 
Celina Leão (PP). Para a composição nutricional da alimentação dos 
estudantes, o texto prevê prioridade pelo GDF na “aquisição de frutos 
e produtos nativos do cerrado, bem como de alimentos orgânicos, 
diretamente da agricultura familiar, do empreendedor familiar ou de suas 
organizações, dos assentamentos da reforma agrária, das comunidades 
tradicionais e dos produtores rurais de orgânicos”.
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Uma coisa que as mulheres têm de aprender é que 

ninguém te dá o poder de bandeja. Você tem de agarrá-lo

Roseanne Barr

Brasileiros estão adquirindo 
e lendo mais livros

O setor livreiro alcançou, em dezembro, um resultado que chama 
a atenção: foi registrada a movimentação de 5,78 milhões de livros 

comercializados, com uma arrecadação de R$ 270,69 milhões, 
apresentando índices de 6,16% e 15,18%, superiores em relação aos 

períodos de 2020 e 2021, respectivamente. O presidente do SNEL 
(Sindicato Nacional de Editores de Livros), Dante Cid, destaca: 

“2022 iniciou forte, ainda no impulso das boas vendas de 2021 em 
ficção combinadas com a retomada do educacional. Ao longo do 
ano, entretanto, a escalada da inflação passou a comprometer o 
poder de compra das famílias e os custos da indústria, levando a 
uma desaceleração das vendas. Felizmente, o último período nos 
trouxe uma agradável surpresa, levando a um fechamento de ano 

com crescimento real e superando assim mercados maduros como 
França, Alemanha e EUA, que fecharam um pouco abaixo de 2021”.
A livreira brasiliense Iris Borges confirma a expectativa criada com 
o aquecimento do setor e o aumento da leitura: " Vejo com muita 

esperança de que o mundo do livro volte a ficar próspero. A pandemia 
foi cruel conosco. Agora, as pessoas estão redescobrindo o prazer 

de ir às livrarias, de encontrar os autores, de participar de clubes de 
leitura. Isso mostra que estávamos certos em resistir". No entanto, 

ela alerta que, embora esses sinais sejam positivos, é necessário um 
trabalho intenso para que o livro e a leitura ocupem o espaço que 
merecem: "Ainda está muito difícil. Precisamos de ajuda para que, 

aqueles que ainda não despertaram, nos descubram também".

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Gabriel Fernandes 
Bizerra, 55 anos
Carolina Peres Araújo, 
75 anos
Celina Paes Landim Nunes, 
47 anos
Eurípedes dos Santos 
Leandro, 62 anos
Izabel Cristina Formiga Leite, 
65 anos

Jose Garcia de Azevedo, 
98 anos
Jose Soares de Almeida, 
94 anos
Leidiana Abel Pereira, 42 anos
Leonidas Matias de Andrade, 
91 anos
Manoel Barreira Bessa, 70 anos
Maria Vitória dos Santos 
Sousa, menos de 1 ano
Matheus Garrido Dantas, 
29 anos

Nair Kramer Santana, 
92 anos
Nelson Alves Moreira, 89 anos

 » Taguatinga

Ivanildo Caciano de Sousa, 
50 anos
Izabel de Almeida Araújo, 
92 anos
Jamisson Melo Ferreira, 28 anos
José Nilton Lopes, 61 anos
Maria Sousa da Conceição 

Neres, 78 anos
Moisés Santos de Carvalho, 
83 anos
Neusa Viana dos Santos, 
67 anos
Samir Daas, 67 anos

 » Gama

Ana Maria Pereira de Souza, 
54 anos
Luiz Pereira do Carmo, 
79 anos

Renata Cristina de Souza 
Santos, 30 anos

 » Brazlândia

Marcos Aurélio Dias Carvalho, 
47 anos

 » Jardim Metropolitano

Antônio Carlos Silva, 
46 anos
Cleiton Reis Xavier de Brito, 
34 anos

Jose Camargo da Costa, 
66 anos (cremação)
Maria da Conceição Pereira de 
França, 49 anos
Maria da Glória Vargas 
Ramos, 91 anos 
(cremação)
Miguel Cotinhola Figueiredo 
Oliveira, 29 anos 
(cremação)
Renata Ferreira D'ascenção, 
45 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 25 de janeiro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O 
Distrito Federal tem a 
melhor estrutura do 
país e uma grande rede 
de apoio para o com-

bate à violência contra a mu-
lher. A avaliação é de Fabrizia-
ne Zapata, juíza do Tribunal 
de Justiça do DF e Territórios 
(TJDFT). Segundo ela, a capi-
tal do país tem um sistema de 
garantia de direitos à proteção 
da mulher em situação de vio-
lência que funciona. 

“São 20 juizados especializados 
em violência doméstica, tem juiz 
para deferir, analisar a medida pro-
tetiva, requerimentos, sempre à dis-
posição. Sem falar que a gente tam-
bém sempre tem plantão judiciário, 
juízes 24 horas por dia”, afirmou on-
tem, no Podcast do Correio, que 
abordou a violência contra a mu-
lher. Aos jornalistas Vinicius Doria 

e Thays Martins, a juíza avaliou 
que o aumento no número de de-
núncias ocorre porque as mulhe-
res acreditam que a estrutura de 
apoio do Estado vai ajudar. “A de-
legacia é a porta de entrada para 
o sistema de Justiça, onde a gen-
te tem o Judiciário para avaliar o 
caso e ajudar a vítima”, explicou.

De acordo com Fabriziane, há 
cerca de dois anos, eram feitas 14 
mil ocorrências de violência do-
méstica, em um período de 12 me-
ses. O número subiu e, agora, atin-
ge a marca de 16 mil por ano.

“Acredito que o sistema se apri-
mora a cada dia e que nós precisa-
mos falar sobre o assunto, sempre 
educar meninas e meninos de uma 
forma diferente, para que a gente 
não continue a repetir o fenômeno 
da violência.”, acrescentou a juíza.

A magistrada observou que 
as pessoas também devem ficar 
de olho no comportamento das 

 »Entrevista  | FABRIZIANE ZAPATA | JUÍZA DO TJDFT

 » ELLEN TRAVASSOS
Carlos Vieira/CB/D.A.Press

"Sistema se aprimora a cada dia"
Ao Podcast do Correio, a magistrada destacou que o DF disponibiliza as melhores condições no combate à violência contra a mulher

Fabriziane Zapata alerta que a violência precisa ser denunciada

mulheres. Caso percebam uma mu-
dança brusca, é preciso ajudar na 
intervenção. “Aquela velha história 
de que em briga de marido e mulher 
ninguém mete a colher, tem que se 
meter sim, porque aquela mulher 
precisa de ajuda e de apoio.”

Feminicídio

Este ano, foram registrados 
cinco casos de feminicídio no 
Distrito Federal, a mesma quan-
tidade registrada entre os me-
ses de janeiro e março de 2022. 

Fabriziane destacou que os fe-
minicídios são antecedidos por 
históricos de violência, que nem 
sempre são levados às autorida-
des. Segundo ela, em 30% dos ca-
sos de feminicídio não havia ocor-
rência policial antes do crime. 

“Não podemos minimizar, te-
mos que falar da importância das 
pessoas pararem de banalizar a 
violência, então qualquer amea-
ça, ela é uma violência, não é só 
um xingamento. Não é só um 
ciúme excessivo, é um fator de 
risco. O feminicídio é só a ponta 
do iceberg, ele é a violência mais 
visível, mais grave e que mais 
afronta”, ressaltou. A violência 
não começa com a agressão físi-
ca e sim com a psicológica. “Mui-
tas vezes, a própria mulher não 
entende que está sofrendo uma 
violência, é mais difícil perceber 
que está sendo manipulada, que, 
de alguma forma, é reprimida e é 

preciso fazer uma denúncia.
Outro fenômeno é esse tipo de 

situação se reproduzir de uma ge-
ração para outra. “O filho vê o pai 
cometendo a violência com a mãe 
e, muitas vezes, acaba repetindo o 
comportamento. E a mulher que 
vivenciou a violência na própria 
casa vendo seus pais ou avós fa-
zendo o mesmo, inicia um rela-
cionamento muito jovem e arru-
ma um companheiro que a trate 
da mesma forma. Não percebe o 
quadro por estar habituada com 
aquilo”, enfatizou.

Sobre os agressores, a atitude, 
em geral, é de ciúme excessivo e 
de querer ter posse da mulher. “A 
frase mais escutada nos juizados é 
que a mulher está sendo ameaça-
da porque ela está encerrando um 
relacionamento. O companheiro 
disse que não, você vai ficar comi-
go, se não for minha, não vai ser de 
mais ninguém”, relatou.

kleber sales

Arquivo pessoal

Ed Alves/CB/D.A Press

A certificação para quem 
sabe comprar direito

Uma instituição de São Paulo 
colocou no mercado uma 

certificação inédita, com validade 
internacional, para reconhecer 

o talento de quem sabe fazer 
compras direito. A BRevi2 só 
é fornecida para o candidato 

após um curso com 192 horas de 
duração. “É uma iniciativa inédita 

e que dá às empresas a certeza 
de que o detentor do certificado 
tem competência para atuar na 
área de compras”, explica Fábio 
Cerquinho, diretor executivo do 
Centro Internacional de Estudos 

em Compras (Ciec) — nascido 
na Faculdade de Economia 

e Administração da USP — e 
criador do selo no Brasil.

Mesma bandeira
O ex-superintendente regional do 

Sebrae Valdir Oliveira deixou o cargo, 
mas não a pauta. Ele esteve com o 

novo secretário de Micro e Pequenas 
Empresas e Empreendedorismo do 
Ministério da Indústria, Comércio 

e Serviços, Milton Coelho. 
“Sigo com a certeza de que 

construiremos um Brasil mais 
empreendedor, que apoia o caminho 

da geração de empregos com a 
distribuição de renda através dos 
pequenos negócios brasileiros”, 

disse Valdir, que ajudou a elaborar o 
programa para o setor a pedido do 
vice-presidente Geraldo Alckmin, 

durante a campanha eleitoral.

Um HUB da indústria ao 
alcance de todos

Mais um importante passo para 
a transformação digital da capital 

federal será dado hoje à tarde. 
A Fibra, a Biotic S.A. — empresa 
gestora do parque tecnológico 
de Brasília —, o Sebrae no DF, a 

Finatec e o CDT da UnB se unem 
em um projeto arrojado, o Hub da 

Indústria do DF. Aprovada entre 
as dez melhores inscritas das 

regiões Centro-Oeste, Nordeste e 
Norte do País em edital da ABDI, a 
iniciativa promoverá a tecnologia 
na cadeia produtiva e enfrentará 
o baixo desenvolvimento digital 

dos pequenos e médios negócios 
industriais do DF. A ideia é criar, no 

Biotic, um ambiente de aceleração ao 
ingresso das empresas na era digital.

Inicialmente, o Hub da Indústria 
do DF está focado nos segmentos 

de vestuário, de alimentos, de 
construção e de mármore, granito, 
artefatos, cimento e concreto. Há 
previsão de que sejam atendidas 
60 empresas brasilienses, que se 
submeteram a um diagnóstico 
de maturidade digital e serão 

acompanhadas, gratuitamente, 
em atividades de apoio à 

transformação de seus negócios.

Liquidações bombando
Os produtos mais vendidos esse mês nas liquidações do DF são roupas para 
adultos e crianças, calçados e objetos para o lar. A temporada de liquidações 

no comércio do DF em janeiro supera as expectativas de muitos varejistas. Em 
dezembro de 2022, o setor previu alta de 4,5% nas vendas no primeiro mês do 

ano, contra 2,8% do mesmo período de 2021. Diante da procura por artigos com 
desconto, o comércio estima que a expansão do faturamento deve atingir 5% até 
o dia 31. Sebastião Abritta, do Sindivarejista, explica: "Tanto em shoppings como 
no comércio de rua, há lojas concedendo descontos que variam de 20% a 35%".

Na linha de frente 
Hélvia Paranaguá, secretária de 

Educação, fez jus à fama de gestora 
criteriosa: visitou pessoalmente 

as empresas vencedoras da 
licitação para aquisição do novo 

uniforme da rede pública.
A iniciativa dela é inédita. O edital, 

liberado pelo TCDF em novembro,  só 
agora foi concluído com o resultado 
das vencedoras. O custo é de R$ 10 

milhões para cerca de 418 mil alunos.

Mulheres que 
mudaram o Brasil

Na passagem dos 162 anos da Caixa 
Econômica Federal, a Caixa Cultural 

está realizando, até 16 de abril, a 
exposição Mulheres que Mudaram 200 

anos. A mostra é constituída por 28 
retratos de mulheres aguerridas que 

conquistaram espaços de emancipação 
graças ao idealismo e a audácia. Maria 

Quitéria é uma das homenageadas. 
Sob a identidade masculina, ela se 

alistou no Exército e lutou contra as 
tropas portuguesas no processo da 
Independência. E outro destaque é 
Nísia Floresta, autora da primeira 

publicação feminista no Brasil: Direito 
das mulheres e injustiça dos homens. 

A lista inclui, entre outras, Maria 
Felipa, baiana que liderou o 

combate aos colonos do estado. O 
projeto da mostra é inteiramente 

coordenado por mulheres. Marina 
Bortoluzzi fez a curadoria com apoio 

da historiadora Mary del Prior

O Canadá é aqui 
Para estimular negócios entre o Canadá e o Centro-Oeste brasileiro e 

promover discussões temáticas bilaterais com agentes públicos, privados 
e setoriais, a Câmara de Comércio Brasil-Canadá (CCBC) acaba de 

inaugurar um novo escritório no Distrito Federal, o Chapter Brasília, 
com estrutura e plano de ações específicos para fomentar negócios 

entre os dois países. A iniciativa tem a proposta de atuar em duas linhas. 
Ao mesmo tempo em que promoverá localmente oportunidades de 

negócios entre empresas do Centro-Oeste brasileiro e o Canadá, o CCBC 
também trará à pauta discussões temáticas nacionais relevantes.
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CURTINDO 
O FINAL 

DAS FÉRIAS

Com inúmeras atividades esportivas, brincadeiras e leitura de livros, as colônias de férias dos centros olímpicos 
atraem a garotada do DF durante o recesso escolar. Tradicionais passeios no zoológico também estão na agenda

N
o início do ano, muitos apro-
veitam para descansar e tirar 
aquelas merecidas férias. Isso 
não é diferente para as crian-

ças, que nos primeiros meses do ano 
entram no período de recesso esco-
lar. Mas o que pode parecer o paraíso 
para os pequenos, pode ser motivo de 
preocupação para os pais que, por ve-
zes, se veem sem saída para ir ao tra-
balho e não ter com quem deixar os fi-
lhos, ou, simplesmente, se preocupam 
em manter os pequenos distantes das 
telas de celular e com a qualidade do 
tempo ocioso. Com isso, muitos optam 
pela a colônia de férias.

Espalhados por diversos pontos da 
capital, esse tipo de espaço conta com 
programações recreativas diversas para 
as crianças, com atividades esportivas, 
brincadeiras, clubes de leitura, entre ou-
tros. No Distrito Federal, uma das inicia-
tivas mais procuradas é a colônia de fé-
rias realizada pelo governo — por meio 
da Secretaria de Esporte — nos Centros 
Olímpicos e Paralímpicos (COPs).

Presentes em 11 regiões administra-
tivas do DF, as unidades disponibilizam 
gratuitamente atendimento socioeduca-
tivo e práticas esportivas para crianças 
e adolescentes entre 4 e 17 anos. O se-
cretário Júlio Cesar Ribeiro afirma que a 
iniciativa é importante, principalmente 
durante o período de recesso estudantil. 
“Os Centros Olímpicos e Paralímpicos 
são espaços de convivência totalmen-
te saudáveis. Nós abraçamos esse pro-
jeto com o objetivo de oferecer à comu-
nidade atividades lúdicas e esportivas 
para evitar a ociosidade no período das 
férias”, comentou.

Benefícios para pais e filhos

No Centro Olímpico do Setor O, em 
Ceilândia, o engajamento da comuni-
dade foi tanto que as crianças faziam fi-
la para se inscreverem na colônia de fé-
rias e os que já tinham iniciado as ativi-
dades comentavam alegres sobre o que 
tinham desenvolvido no dia. Felicidade 
não só dos pequenos, mas também dos 
pais, que falam sobre o quanto o proje-
to tem sido positivo.

Margarida Sena, 40 anos, que havia 
ido buscar a filha Maria Fernanda, 7, 
conta que todo ano faz questão de par-
ticipar da iniciativa com os três filhos. 
“É muito bom, porque as crianças não 
têm muitas opções de diversão por per-
to, então eles podem vir para cá. Ajuda 
muito no desenvolvimento deles. Meu 
meninos estão aqui há cerca de 3 anos 
e nunca reclamaram”, avaliou.

Outro que também está satisfeito 
com o projeto é o cinegrafista Gerson 
Júnior, 39, pai da Valentina Araújo, 6, 
da Ana Clara, 12, e do Théo, 3. Essa é a 
primeira vez que ele matricula as duas 
filhas e conta que “qualquer atividade 
esportiva é sempre importante para a 
crianças, ainda mais no período de fé-
rias, em que elas ficam mais ociosas. É 
notório que isso também traz benefí-
cios para elas em diversas áreas”, afirma.

Também na Ceilândia, o Centro 
Olímpico do Parque da Vaquejada é um 
ponto de encontro da família com o es-
porte e a convivência entre vizinhos. 
Para Jéssica Lopes, que trabalha no lo-
cal,o ambiente serve principalmente 
para tirar crianças da rua. “Crianças da 
comunidade do Sol Nascente são mui-
to carentes, não têm um espaço de la-
zer para brincar, para praticar esporte, 

Alunos do Centro 
Olímpico do Setor 
praticam diversas 
atividades. Dentre 
as mais populares 

está o futebol

Carlos Silva*/CB/D.A.Press

 » CARLOS SILVA*
 » JOÃO CARLOS DOS SANTOS*

Até amanhã, o Zoológico de Brasília da cidade faz programação com grupos de crianças de 6 a 10 anos de idade

Jéssica Lopes: opção gratuita de lazer 
em período de férias

Gerson Júnior matriculou as filhas pela 
primeira vez e gostou dos resultados

Todo ano, Margarida leva os três filhos 
ao Centro Olímpico em Ceilândia

 PAULO H CARVALHO/Agência Brasília

João Carlos dos Santos/CB/D.A.Press Carlos Silva*/CB/D.A.Press Carlos Silva*/CB/D.A.Press

um lugar até mesmo para espairecer a 
cabeça”, revela.

Jéssica relata que o centro é uma for-
ma de prevenção à  criminalidade. “Mui-
tos pais procuram a gente para tirar a 
criança do contato do crime, das dro-
gas”. A pedagoga também percebe que 
além de adultos sentirem necessidade 
de um espaço que proporcione saúde 
física e mental pela prática esportiva, o 
centro é uma opção de lazer gratuito em 
falta no período de férias.

Um dos objetivos do Parque da Va-
quejada é desenvolver na criança a per-
cepção de que ela é parte da comunida-
de, uma vez que permite o convívio com 
a diferença. “É questão de perceber que 
existe algo para além da casa dela, outras 
crianças, com outras famílias”, defende.

William Cardoso, gerente pedagógi-
co, que trabalha no centro desde 2011, 
explica que os benefícios à saúde resul-
tantes da prática de esporte são vários, 
como evitar doenças crônicas relaciona-
das ao sedentarismo. Ele também apon-
ta que a criança, afastada da tela, se de-
senvolve melhor. “Tem crianças que têm 
atraso na fala, atraso cognitivo. A partir 
do momento que você tira a criança da 
tela e a traz para praticar um esporte, 
está dando a oportunidade para ela au-
mentar a sua cultura corporal”. 

Programação animal

A garotada também encontra diver-
são no Zoológico de Brasília, que realiza 
a “Colônia de Feras”. Duas turmas, cada 
uma com 30 crianças, de 6 a 10 anos de 
idade, visitam o local das 13h30 às 17h, 
até amanhã. Os pequenos foram dividi-
dos em três grupos: harpia, onça-pinta-
da e cascavel, em homenagem aos bi-
chos presentes na fauna nacional.

Nos primeiros dias de atividades, que 
ocorreram entre terça-feira (24/1) e on-
tem, a criançada pôde acompanhar o 
banho dos avestruzes. A diretora de Edu-
cação Ambiental do Zoológico, Caroline 
Trombeta, destacou que, por meio da 
ação, a garotada tem oportunidade de 
conhecer mais sobre o resgate desses 
animais e o trabalho de conservação de 
espécies realizado.

*Estagiários sob a supervisão 
de Márcia Machado

Centros Olímpicos 

 »A colônia de férias dos Centros Olímpicos é 
voltada para crianças e adolescentes entre 
3 e 17 anos e ocorre até o dia 31 deste mês;

 »Os interessados podem se inscrever, 
gratuitamente, em cada centro olímpico, 
até o último dia de evento;

 »Os pais ou responsáveis também devem 
preencher o formulário, por unidade, 
disponível no site: esporte.df.gov.
br/3coloniadeferiascops/

Zoológico de Brasília 

 »O Zoológico de Brasília funciona das 
8h30 às 17h, de terça a domingo, e 
também nos feriados

 »A bilheteria fica aberta até às 16h, com 
pagamentos somente em dinheiro

 »As entradas custam R$ 10 (Inteira) e 
R$ 5 (Meia), exceto na terça, quarta, 
quinta-feira, quando todos pagam meia.
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D
os mais de quatro mil 
nomes que competiram 
pelas 16 modalidades 
dos Jogos da Juventude 

do ano passado, o de uma bra-
siliense chama a atenção: Bian-
ca Reis. Aos 17 anos, a judoca do 
Jardim Botânico é considerada 
uma das principais promessas 
da nova safra do esporte bra-
sileiro e esperança de meda-
lhas nas próximas edições das 
Olimpíadas. E o reconhecimen-
to veio ontem, ao ser nomeada 
a melhor atleta da última edição 
do torneio entre jovens compe-
tidores do país.

O troféu, que será entregue 
pelo Comitê Olímpico do Brasil 
(COB) na cerimônia da 24ª edi-
ção do Prêmio Brasil Olímpico, 
em 2 de fevereiro, no Rio de Ja-
neiro, coroa uma temporada pa-
ra lá de especial para a judoca da 
capital federal. No ano passado, 
Bianca brilhou nos tatames na-
cionais e internacionais dos tor-
neios mais importantes das ca-
tegorias de base da modalidade.

A principal expoente do judô 
brasiliense e brasileiro faturou 
as pratas no Campeonato Mun-
dial sub-18 da Bósnia, na Copa 
sub-21 da Hungria, as medalhas 
de ouro nos Jogos Sul-America-
nos da Juventude da Argentina 
e Pan-Americanos sub-18 e sub-
21, além do quinto lugar geral no 
Mundial sub-21.

A trajetória gloriosa na tem-
porada serviu como “aquecimen-
to de luxo” para a última edição 
dos Jogos da Juventude, em Ser-
gipe. Sob a mentoria de ninguém 
menos que Sarah Menezes, cam-
peã olímpica nos Jogos de Lon-
dres-2012, Bianca confirmou o 
favoritismo na disputa nacional, 
subiu ao lugar mais alto do pódio 
da competição pela segunda vez.

“Foi até agora o melhor ano 
que tive na carreira. Consegui 
resultados em competições que 
antes tinha perdido e em outras 
que nem tinha participado ain-
da. Também foi bastante desa-
fiador, porque conciliar treino e 
estudo não é fácil”, revela a jovem 
competidora do DF.

Bianca enxerga a honraria 

PRÊMIO BRASIL OLÍMPICO  Título de melhor atleta da última edição dos Jogos da Juventude coroa uma temporada recheada de 
medalhas para Bianca Reis. Aos 17 anos, a judoca brasiliense desponta como um dos expoentes da nova geração da modalidade

Força da renovação
VICTOR PARRINI

A jovem Bianca Reis mora no Jardim Botânico, treina no Guará e carrega a bandeira do Distrito Federal pelas principais competições nacionais e internacionais da modalidade

Beto Noval/COB

COI avalia retorno de russos e bielorrussos

O Comitê Olímpico Internacional (COI) avalia a possibilidade de que 
atletas russos e bielorrussos possam participar de competições asiáticas, 
o que abre brecha para o retorno aos demais torneios do calendário, 
como as Olimpíadas. A entidade revelou ter recebido uma proposta do 
Conselho Olímpico da Ásia para contar com os competidores do leste 
europeu, impedidos de figurar nas disputas devido às sanções por conta 
da invasão russa à Ucrânia. Alguns comitês nacionais endossam a volta 
desses esportistas aos Jogos de Paris-2024, mas sob bandeira neutra.

“Receber o Prêmio 
Brasil Olímpico significa 

reconhecimento. Não só pelos 
resultados, mas por todo o 

trabalho por trás”

Bianca Reis, sobre a conquista individual

oferecida pela entidade máxi-
ma dos esportes olímpicos do 
país como a valorização de es-
forços antes, durante e depois 
das disputas. 

“Receber o Prêmio Brasil 
Olímpico significa reconheci-
mento. Não só pelo resultado 
das competições, mas por todo o 
trabalho por trás das medalhas. 
Significa que as incontáveis ho-
ras no tatame e na academia va-
leram a pena. Tanto que me pro-
porcionaram vitórias e agora es-
se prêmio de destaque”, ressalta. 

“Acho, também, que com es-
se reconhecimento, nos sen-
timos motivados a continuar 

sonhando alto e correndo atrás 
de novas vitórias. Nós damos a 
vida pelo esporte que amamos, 
ser valorizado por isso é tudo 
que a gente quer”, discursa a 
brasiliense multicampeã. 

Olhos para o futuro

Embora tenha vivido a tem-
porada mais desafiadora e ven-
cedora da carreira até aqui, 
Bianca Reis é cautelosa sobre 

os próximos passos. Como toda 
atleta, existe o sonho de estar nas 
principais competições do calen-
dário, como Mundiais e Olimpía-
das. Porém, ela entende ser pre-
ciso dar uma passo de cada vez. 

“Um dos principais objetivos 
do COB com os Jogos da 

Juventude é contribuir para 
a detecção de atletas de 

rendimento”

Kenji Saito, dirigente do Comitê Olímpico do Brasil

“É outro nível. Estou com-
petindo no Sub-18 e no Sub-
21, mas para a Olimpíada, é 
adulto, sênior, como a gente 
chama. As medalhas que es-
tou ganhando agregam muito 
à minha carreira, mas para ir à 
França, eu preciso de resulta-
dos na categoria adulta”, disse 
ao Correio. 

“Participei de competições 
em 2021, mas não tive pon-
tuação suficiente neste ano no 
adulto. Vou continuar tentan-
do, mas é diferente. As minhas 
medalhas não contam na corri-
da para 2024. Mas eu vou tentar, 
sim”, afirma a brasiliense.

Morre grego que salvou
Vanderlei em Atenas

O esporte olímpico brasilei-
ro perdeu, na última semana, 
um grande símbolo nacional 
de altruísmo. Responsável por 
salvar o corredor Vanderlei Cor-
deiro de Lima de um ataque 
do ex-padre irlandês Cornelius 
Horan durante a maratona dos 
Jogos de Atenas-2004, o grego 
Polyvios Kossivas faleceu, aos 71 
anos, em Atenas. A informação 
da morte do icônico torcedor foi 
confirmada, ontem, pelo Comitê 
Olímpico Brasileiro (COB).

Kossivas entrou no histórico 
olímpico brasileiro sem sequer ter 
nascido no país. Em 29 de agosto 
daquele ano, Vanderlei liderava a 
maratona quando foi jogado con-
tra os torcedores por Cornelius 
Horan. O ato poderia significar o 
fim do sonho de medalha do atle-
ta. Porém, ele foi salvo por Kossi-
vas, teve condições de continuar 
na prova e conquistar um come-
morado bronze para o país.

A atitude de Kossivas rendeu a 
Vanderlei não apenas a chance de 
chegar em terceiro na prova. Pou-
co tempo depois, o brasileiro rece-

beu a medalha Pierre de Couber-
tin, dedicada pelo Comitê Olím-
pico Internacional (COI) a quem 
melhor representa os valores 
olímpicos. Até hoje, ele é o único 
atleta do país com a comenda no 
currículo. Para ele, isso não seria 
possível sem a ajuda do, até então, 
desconhecido torcedor grego.

“Recebi a notícia do faleci-
mento do Polyvios Kossivas com 
profundo pesar. Uma pessoa que 
eu nunca imaginei conhecer e 
acabou fazendo parte da minha 
vida com uma nobre atitude na 
maratona olímpica de Atenas, 
em 2004. Ele foi o primeiro a me 
socorrer e, rapidamente, me aju-
dou a voltar para a prova. Serei 
eternamente grato. Descanse 
em paz”, lamentou Vanderlei. 
No mesmo ano do ocorrido, os 
dois se encontraram e trocaram 
agradecimentos e honrarias no 
Prêmio Brasil Olímpico.

O COB também homena-
geou o torcedor grego. “Poly-
vios Kossivas foi protagonista 
de um dos mais importantes 
capítulos da história do esporte 
olímpico brasileiro”, relembrou. 
O presidente Paulo Wanderley 

Polyvios e Vanderlei trocaram homenagens no Prêmio Brasil Olímpico

Divulgação/COB

Brasil vai à decisão do 
Aberto da Austrália
PAULO MARTINS*

O Brasil será representado 
nas finais do Aberto da Austrá-
lia, a primeira grande prova do 
calendário do esporte no ano. 
Nas duplas mistas, Luisa Stefani e 
Rafael Matos chegaram à decisão 
após vitória sofrida no último set, 
ontem, sobre os anfitriões Olivia 
Gadecki e Marc Polmans. A clas-
sificação representa a estreia de 
ambos em finais de Grand Slam.

A vaga veio com contornos 
de emoção após os brasileiros 
devolverem o 6/4 do set inicial. 
O 11/9 final frustrou a festa aus-
traliana no solo da Rod Laver 
Arena, em Melbourne. No sába-
do, a partir das 5h30, os brasilei-
ros decidem o título contra os 
indianos Sania Mirza e Rohan 
Bopanna, que superaram a ame-
ricana Desirae Krawczyk e o bri-
tânico Neal Skupski.

No caminho até a final, Luisa 
Stefani e Rafael eliminaram os 
chineses Han Xinyun e Zhang 
Zhizhen, por dois 2 sets a 0 na 
estreia. Na sequência, passaram 
pela americana Bethanie Mat-
tek-Sands e pelo croata Mate 

Pavic. Logo, fizeram a primeira 
vítima mandante ao superar 
Lizette Cabrera e John-Patrick 
Smith, por dois a zero nas quar-
tas de final.

“Jogo duro, com bastante 
emoção. Tivemos que lutar em 
cada ponto, tentar achar o cami-
nho. Muito feliz em passar para 
final, atmosfera incrível jogar na 
sessão noturna na quadra cen-
tral Rod Laver. É muito especial. 
Agora vamos com tudo para a 
próxima”, disse Luisa.

A dupla formada por Luisa 
Stefani e Rafael Matos é a pri-
meira do Brasil a marcar presen-
ça em uma final de Grand Slam 
em 40 anos. A última vez havia 
sido com Cássio Mota e Cláu-
dia Monteiro, vice-campeões de 
Roland Garros, em 1982.

Com o gaúcho e a paulista, 
o tênis brasileiro têm a oportu-
nidade de conquistar o primei-
ro título com uma dupla 100% 
verde-amarela. Antes, o país só 
faturou os troféus com parcerias 
estrangeiras.

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini

DANILO QUEIROZ

endossou a reverência. “Naque-
le momento, Polyvios se trans-
formou em um herói do espor-
te olímpico nacional, por uma 
atitude lembrada e reverenciada 
até hoje no Brasil e no mundo. 
Gostaria de transmitir o mais 
profundo sentimento aos seus 
familiares”, destacou.

Filha de Polyvios, Smaragda 
Tsirka enumerou as qualidades do 
pai. “Ele era um homem simples, 
generoso, carinhoso e altruísta. 

Adorava minha mãe (Ioulia) e eu, 
me criou dando tudo generosa-
mente. Era um viciado em traba-
lho, incansável, sem nunca recla-
mar. Acordava todos os dias às 6h. 
Era respeitado por todos”, ressal-
tou. “Ele era o amigo que todos 
gostariam de ter. O pai que todo 
filho deveria ter. Se todas as pes-
soas fossem como ele, o mundo 
em que vivemos seria maravilho-
so”, compartilhou no emocionado 
comunicado divulgado pelo COB.



20  •  Super Esportes  •  Brasília, quinta-feira, 26 de janeiro de 2023  •  Correio Braziliense

SUPERESPORTES

Na base da hegemonia
COPINHA Multicampeão nas últimas temporadas, Palmeiras vence o América-MG e fatura o bicampeonato

O 
Palmeiras é, definitivamen-
te, um time de presente e 
futuro sólidos. Com o pro-
fissional vivendo fase ven-

cedora desde 2016, o time alviver-
de também passou a empilhar títu-
los nas principais competições das 
categorias de base. Ontem, o clube 
paulista conquistou o segundo tro-
féu consecutivo de uma competi-
ção considerada pedra no sapato 
por muito tempo: a Copa São Pau-
lo de Futebol Júnior.

A vitória sobre o América-MG, 
por 2 x 1 — com emoção até o final 
—, deu ao Palestra a atual hegemo-
nia da Copinha. O feito do bicam-
peonato foi concretizado pela sex-
ta vez na história do torneio. Antes, 
apenas Corinthians (duas vezes), 
Ponte Preta, Santos e Atlético-MG 
haviam conseguido levantar a taça 
da principal competição de base 
em duas edições seguidas.

Em 2022, o Palmeiras saiu da 
ingrata fila da Copinha e findou 
a zoação dos rivais liderado pe-
lo brasiliense Endrick. O título foi 

DANILO QUEIROZ

Elenco palmeirense comemora título da Copa São Paulo: foi a 20ª conquista na base em apenas um ano

Fabio Menotti/Palmeiras

PAULISTA CARIOCA GAÚCHO EUROPA REAL BRASÍLIA

Após protestos da torcida 
nos últimos dias, o 
Palmeiras venceu o Ituano 
por 3 x 1, ontem, fora de 
casa. Também pressionado, 
o Santos não seguiu a 
receita do rival e empatou 
sem gols com o Água 
Santa, na Vila Belmiro. 
Hoje, o São Paulo fecha a 
4ª rodada do Paulistão, no 
duelo contra a Portuguesa, 
às 21h30, no Morumbi.

O time titular do Vasco deu 
a primeira vitória ao clube 
no Campeonato Carioca. 
Ontem, o cruzmaltino bateu 
a Portuguesa, por 2 x 0, com 
gols de Nenê e Gabriel Pec. 
Hoje, Fluminense e Botafogo 
jogam na quarta rodada do 
Estadual do Rio. O Glorioso 
enfrenta o Madureira, às 
19h30. Mais tarde, às 21h10, 
a equipe tricolor mede forças 
com o Boavista.

A dupla Gre-Nal entrou 
em campo, ontem, pela 
segunda rodada do 
estadual. O Colorado 
visitou o Avenida e 
empatou por 1 x 1, após 
sair atrás no marcador. 
Enquanto isso, os gremistas 
testemunharam mais uma 
noite inspirada do atacante 
Luis Suárez, autor do gol da 
vitória em casa, por 1 x 0, 
sobre o Brasil de Pelotas.

A Uefa anunciou mudanças 
nas Eliminatórias para a 
Copa e na Liga das Nações. 
A disputa por vaga no 
Mundial começará com 12 
grupos com quatro ou cinco 
seleções, com os líderes se 
classificando diretamente. 
No segundo torneio, haverá 
quartas de final após as 
chaves, com líderes e vices 
disputando, em ida e volta, 
um lugar nas semis.

Representante do futebol 
do Distrito Federal na 
Supercopa do Brasil 
feminina, o Real Brasília 
já sabe quando estará em 
ação. A estreia das Leoas 
do Planalto diante do Avaí 
Kindermann será em 4 de 
fevereiro, às 21h, no Serejão, 
em Taguatinga. Os detalhes 
foram confirmados, ontem, 
pela Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF).

o pontapé da hegemonia. Na se-
quência da última temporada, 
o alviverde conquistou 19 títu-
los na base. A lista de taças inclui 

torneios como o Campeonato 
Brasileiro, a Copa do Brasil e o 
Paulista das categorias sub-17 e 
sub-20. No sub-14, o clube faturou 

a Libertadores da América.
Neste ano, a taça da Copi-

nha veio sob a batuta dos ata-
cantes Ruan Ribeiro e Renato 

Marques, e dos meias Estevão e 
Pedro Lima. Promessas de um fu-
turo muito próximo do alviverde 
e colhidas na base de uma rein-
venção nas categorias a partir da 
temporada de 2015.

Desde 2016, o Palmeiras con-
centrou esforços e aplicou cerca 
de R$ 120 milhões na formação 
de jogadores. Além dos vários tí-
tulos, o retorno veio em termos fi-
nanceiros. Foram R$ 600 milhões 
em vendas de atletas oriundos da 
Academia de Futebol. Só a trans-
ferência de Endrick para o Real 
Madrid, por exemplo, vai render 
aos cofres palmeirenses R$ 400 
milhões. Antes, o clube terá os 
serviços do brasilienses até 2024.

O gol do título marcado por 
Patrick nos acréscimos do se-
gundo tempo — Ruan Ribeiro 
abriu para os paulistas e Renato 
Marques empatou para o Améri-
ca-MG — pode até indicar uma 
falsa impressão de título con-
quistado com um toque de sorte. 
Porém, o bi palmeirense na Co-
pinha é fruto de um trabalho só-
lido e de frutos certeiros.

DANIEL ALVES

Lateral divide 
cela com 
brasileiro

Preso preventivamente desde 
a última sexta-feira, Daniel Alves 
foi transferido na segunda-fei-
ra do presídio Brians 1 para 
o Brians 2, para garantir a sua 
segurança e “convivência nor-
mal”, segundo a imprensa espa-
nhola. Recluso em um módulo 
destinado para acusados de 
agressões sexuais, o lateral-
direito divide cela de seis metros 
quadrados com outro brasileiro, 
chamado Coutinho.

Segundo informações e fon-
tes ouvidas pelo jornal espanhol 
El Periódico, o brasileiro terá 
função importante na convivên-
cia de Daniel Alves. “O papel de 
companheiro de cela de Alves é 
muito importante, dada a con-
tundente decisão da juíza e a 
extensa, documentada e deta-
lhada investigação”, afirmam.

A companhia de um brasilei-
ro ao seu lado na cela será fun-
damental para a adaptação de 
Daniel Alves no presídio. A roti-
na sem privilégios do jogador se 
inicia às 8h e termina somente às 
22h (horário local), quando todas 
as luzes do módulo se apagam. 

O presídio é considerado 
quase uma cidade, com gabi-
nete médico, oficinas ocupa-
cionais, refeitório, sala de estar, 
salão de cabeleireiro, salas edu-
cativas, parque infantil, ginásio, 
campo desportivo e zonas ajar-
dinadas para passeio.

Daniel Alves permanecerá 
em prisão preventiva até o julga-
mento. Na decisão da juíza Maria 
Concepción Canton Martín, foi 
colocado o risco de fuga do joga-
dor, uma vez que o mesmo não 
mora mais na Espanha e possui 
recursos financeiros para deixar 
o país a qualquer momento.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus ingressa 
em Peixes.
Pensar nas coisas mais lindas 
possíveis brinda com regozijo 
e eleva a alma a dimensões 
sublimes, e esse sentimento 
serve para criar dinâmicas 
saudáveis nos relacionamentos 
humanos, mas também 
pode criar o efeito contrário, 
te encerrando num mundo 
à parte, sem provocar em ti 
a vontade de compartilhar 
os bons sentimentos que 
experimentas.
Pensar em coisas lindas e 
sublimes há de te incentivar 
a sair de ti, e parar de te 
regozijar subjetivamente com 
tuas ideações para iniciar o 
árduo processo de inventar 
uma forma de expressar 
objetivamente os elevados 
sentimentos que pensar em 
coisas lindas provoca.
agradece hoje àquelas almas que 
se dedicam a expressar visões 
sublimes através da arte, da 
literatura, da ciência, da filosofia 
ou pela mera e simples forma 
de tratar a todas as pessoas com 
respeito e carinho.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

nem tudo que você fizer dará 
certo, porém, valerá mais a 
pena errar por fazer do que 
depois se arrepender de nada 
ter feito. assim são as coisas na 
experiência humana, o grau de 
incerteza com que lidamos é 
sempre alto.

o panorama se amplia e o 
entusiasmo volta a fluir livre 
através de sua alma, mesmo não 
havendo nenhuma razão concreta 
para o sustentar. não importa, 
o entusiasmo não precisa ser 
explicado, mas aproveitado ao 
máximo.

Enquanto houver pensamento 
positivo na maioria das 
pessoas envolvidas, esta 
parte do caminho será leve, 
divertida e cheia de situações 
interessantes que servirão 
para exercitar a sagacidade de 
driblar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

muitas pessoas podem ajudar 
nisso ou naquilo, mas na 
hora da prática, você terá de 
assumir a liderança e tomar, 
por si, todas as iniciativas 
pertinentes. no campo de 
batalha, toda alma está por 
sua própria conta.

dominar a cena nem sempre 
está ao alcance, mas isso não 
significa que você deva fazer 
concessões exageradas a 
alguém, justo no momento em 
que sua alma não se sente com 
essa bola toda. tome distância e 
ganhe tempo.

as emoções nem sempre são 
pressentimentos, às vezes são 
reverberações de coisas que 
aconteceram há tanto tempo 
já, que não se pode nem 
sequer saber a real origem 
delas. deixe passar, porque 
vai passar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Lance mão da rede de contatos 
que foi sendo construída ao 
longo do tempo, porque agora 
sua alma comprovará que 
não apenas os problemas se 
solucionam, como também 
oportunidades novas aparecem 
através dos contatos.

importa mesmo que haja 
clareza e transparência, 
porque com as cartas sobre a 
mesa será sempre muito mais 
fácil resolver pendências e 
ressentimentos, do que se tudo 
for desenvolvido por baixo do 
pano. isso melhor não.

os grandes ideais podem não 
ter cabimento na sua rotina, 
mas de alguma maneira é 
a falta desses que perturba 
e não deixa sua alma se 
sentir completamente à 
vontade dentro dessa rotina. 
necessários grandes ideais.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

se vai dar certo ou errado, não 
é mais essa a questão, porque 
de toda maneira a esta altura do 
campeonato não há mais como 
voltar atrás. o que importa agora 
é você desempenhar seu papel da 
melhor forma possível.

cada momento tem seus males, 
mas também suas potencialidades 
virtuosas, que podem ser 
aproveitadas com plenitude, mas 
para isso a alma há de estar bem 
disposta, leve e com bom humor 
diante dos perrengues. É assim.

nem tudo está certo nem 
tampouco está tudo errado, as 
experiências se misturam e assim 
mesmo as emoções ficam se 
contradizendo mutuamente. a vida 
continua e você há de navegar por 
ela com leveza e autoridade.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

o 
consagrado fotógrafo do cine-
ma nacional Fernando Duarte 
morreu nesta terça-feira,  em 
decorrência de uma infecção 

pulmonar. Ele tinha 88 anos e esta-
va no Hospital Brasília. Duarte estava 
internado na UTI desde 5 de janeiro, 
mas em 23 de janeiro saiu da UTI e foi 
transferido para um quarto, onde fale-
ceu sob cuidados paliativos.

Ao Correio, Liloye Boubli, diretora de 
filmes e companheira de Fernando Duar-
te, fala um pouco sobre a história do fotó-
grafo. “O primeiro trabalho que eu fiz com 
ele foi em 1993, e nunca mais nos sepa-
ramos, nos tornamos grandes compa-
nheiros de vida e de trabalho. Desde 
então, todos os meus projetos contam 
com a assinatura e o brilho mágico da 
luz do Fernando Duarte”, conta. “Ele 
prezava pela simplicidade e sempre 
nos divertimos muito encontrando 
soluções artesanais que são próprias da 
natureza do cinema, a grande devoção 
do Fernando. Me sinto órfã”, acrescenta. 
Ela esteve presente durante toda a hospi-
talização do fotógrafo até o dia da morte. 
“Coloquei o ouvido no peito para ouvir as 
últimas batidas de seu coração”, lembra.

O primeiro trabalho do fotógrafo 
carioca no cinema foi como assistente 
de câmera no seriado Cinco vezes fa-
vela, em 1962. Em 1963, assinou o pri-
meiro filme como diretor de fotogra-
fia, o longa-metragem Ganga Zumba, 
o rei dos Palmares, do diretor Carlos 
Diegues. Ele foi um dos responsáveis 
pelas características visuais do Cine-
ma Novo: luz natural, fortes contras-
tes e diafragma aberto.

Algumas sequências do filme A 
vida provisória ocorrem em Brasí-
lia, e, por esse motivo, Duarte se fi-
xou na capital do país e se integrou 
ao núcleo de professores da Univer-
sidade de Brasília (UnB). Durante 
esse período, convidou o amigo 
cineasta Vladimir Carvalho para 
trabalhar com ele em alguns do-
cumentários para a universidade, 
como Vestibular 70.  Vladimir fala 
sobre a morte e história do amigo e 
parceiro. “Uma das coisas que mais 
me entristeceram. Ele basicamente 
mudou minha vida”, afirma.

Vladimir conta que eles montaram 
o novo curso de cinema, extinto du-
rante a ditadura militar. “Esses cursos 
(comunicação, audiovisual, etc), que 
estão na universidade hoje, vieram da 
vontade do Fernando de restaurar o 
curso antigo. Foi ele quem plantou es-
sa semente que resultou no cenário ci-
nematográfico de Brasília”, esclarece.

“Fernando deixa dois legados, 
primeiro como profissional exem-
plar e depois como liderança cultu-
ral na Universidade de Brasília.”, diz 
Vladimir Carvalho.

O último projeto de Fernando 
Duarte foi a segunda temporada da 
série Presença de Villa-Lobos, dirigi-
da por Liloye Boubli, filmada na casa 
de Oscar Niemeyer e será lançada es-
se ano. A primeira temporada da série 
está disponível no canal Curta!.

O velório de Fernando Duarte se-
rá, amanhã, no Cine Brasília, entre 
as 10h e 13h. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco 

 » maria cLara Britto

Adeus a  
Fernando Duarte

OBITUÁRIO
carlos moura/cB/d.a Press

PRESA NA ARMADURA

Minha palavra lança avança

A vida me apura
Com suas erranças

Quixoteio por aí
Usando minha esperança

Bem sei q a vida anda dura
E a dor a essa altura ainda me alcança

A vida anda dura nessa altura
Mas ainda sei ser criança

Maria Maia

Fernando 
Duarte: um 
dos grandes 
fotógrafos 
do cinema 
brasileiro 
morreu aos 88 
anos
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Pamella Anderson
Pinturas da 
artista Pamella 
Anderson na 
Index Galeria
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Pamella Anderson

Jean Peixoto

AGRACIADA COM O 
PRÊMIO DAS ARTES 

GARIMPO 2023, A 
ARTISTA BRASILIENSE 
PAMELLA ANDERSON 
CRIOU PINTURAS NAS 

QUAIS OS MEMES 
FORNECEM MATERIAL 

PARA A CRIAÇÃO DE 
NARRATIVAS 

ABSURDAS
 » NAHIMA MACIEL

Q
uando começou a se apro-
priar de memes e imagens 
virais da internet e trans-
portá-los para a pintura 

em acrílico, Pamella Anderson sa-
bia estar navegando em um terre-
no polêmico. Na época estudante 
de artes na Universidade de Bra-
sília (UnB), a artista não foi leva-
da muito a sério. Precisava produ-
zir uma série de pinturas a partir 
de um tema para uma disciplina 
da faculdade e decidiu mergu-
lhar nos memes. Hoje formada e 
representada pela Galeria Index, 
Pamella, 28 anos e brasiliense de 
Sobradinho, é também uma artis-
ta premiada. Ela ganhou o Prêmio 
Garimpo Dasartes 2023, confe-
rido a novos talentos das artes 
visuais brasileiras e que tem no 
júri nomes como os dos curado-
res Tereza de Arruda e Marc Pot-
tier. E, em julho, ela realiza a pri-
meira exposição individual na ter-
ra natal, na Galeria Index.

É um reconhecimento que a ar-
tista comemora e encara como a 
confirmação de estar no caminho 
certo. “Comecei a fazer curadoria de 

meme, imagens que a galera acha-
va interessantes. Peguei essas ima-
gens e pensei ‘por que não transfor-
mar em arte?’. Eram situações meio 
absurdas. E o Brasil é um grande ab-
surdo”, repara a artista. ”Eram ima-
gens loucas envolvendo temas ta-
bus como sexo e política. ”No iní-
cio, ela se limitava a simplesmente 
transformar as imagens em pintu-
ras. Depois, Pamella começou a fa-
zer interferências como se as pintu-
ras fossem colagens e, a partir daí, 
passou a criar também as próprias 
imagens. “Comecei a transformar 
mais esses memes”, explica.

O humor e a ironia aplicados 
às situações políticas e sociais do 
cotidiano foram crescendo na 
produção da artista. O viés cô-
mico é essencial, mas a temática 
também. Precisa ter polêmica e, 
para isso, as searas do sexo, da re-
ligião e da política são muito pro-
dutivas. “Acho que uso muito isso 
do humor no meu trabalho. Vira 
uma imagem engraçada e cômi-
ca. Para virar meme, tem que ser 
viral, reproduzir várias vezes”, re-
para, ao sugerir que, ao incorpo-
rar os memes em sua linguagem 
artística, ela também aumenta 

a viralização da imagem e leva a 
pintura para um patamar de re-
produção intensa.

Quando começou a pintar os 
memes, em 2016, Pamella tam-
bém trabalhava como social me-
dia. Os primeiros quadros traziam 
celebridades mas, aos poucos, ela 
migrou para imagens mais liga-
das à política. “Meme é uma coi-
sa muito ampla e as imagens que 
me atraem mais são mais políti-
cas, ou falam de sexo, ou de reli-
gião, coisas mais polêmicas”, avi-
sa. Rata de grupos de Whatsapp 
e de redes sociais, a artista sem-
pre ficou fascinada com a capa-
cidade dos internautas de trans-
formar imagens em piadas, com 
as narrativas cômicas e absurdas 
que brotam das redes.

No Brasil, ela acredita, isso se 
dá de uma forma mais contun-
dente. “Os memes brasileiros são 
muito polêmicos, têm essa pe-
gada mais escrachada, mais ba-
gaceira. Isso acaba refletindo. 
Minha ideia é uma vibe de en-
tender essas imagens como a rea-
lidade brasileira, os memes co-
mo um retrato da realidade do 
cotidiano brasileiro. O cotidiano 

brasileiro é bem absurdo por si só, 
e uma coisa vem da outra, aca-
ba ficando polêmico”, avalia a 
artista. Pamella acredita que os 
memes e as pinturas são uma 
forma de comunicação.

Para ela, os memes são, tam-
bém, um retrato do cotidiano e, 
por isso, merecem atenção. Ex-
plorados no universo das artes 
plásticas, podem proporcionar 
outro tipo de diálogo com o pú-
blico e estreitar a distância que, 
muitas vezes, a arte contempo-
rânea provoca. “E trazer isso pa-
ra a pintura me instiga. Quan-
do as pessoas veem a pintura, 
elas se identificam, ela fica mais 
acessível. Acho que esse interes-
se de começar a pintar os me-
mes foi para me sentir também 
mais próxima dessa linguagem. 
A pintura acaba quebrando esse 
gelo das artes”, diz.

As influências de Pamella — 
que faz mistério sobre o próprio 
nome e, da atriz hollywoodiana, 
ela diz ter só mesmo o branco 
dos olhos e o cabelo descolorido 
— vêm desse universo que é tam-
bém geracional. O mundo pop da 
geração millenial e as referências 

da comunidade LGBTQIA+ tam-
bém entram na maneira como a 
artista encara o mundo e a pró-
pria produção. Como tudo está li-
gado à internet, a cor tem um pro-
pósito específico na pintura da ar-
tista. “Tem essa coisa muito co-
lorida e saturada”, explica. “ A in-
ternet é muito louca para o olho, 
a gente fica desconcertado. Gos-
to de trazer isso para a pintura.”

Agora, a artista começou uma 
nova pesquisa que chama de Za-
pverso, ou um “multiverso da lou-
cura”. Com emojis comuns em 
aplicativos de mensagens, ícones 
como o Zé Gotinha e outros per-
sonagens de criação própria, ela 
está construindo o que chama de 
“universo fictício baseado em fa-
tos reais”. O Whatsapp é uma das 
principais redes de disseminação 
de fake news e, no Zapverso da ar-
tista, há espaço para cenários fan-
tasiosos e uma “atmosfera de so-
nho e pesadelo”. Tudo depende, 
ela brinca, da perspectiva de ter-
ra plana do público. Pamella quer 
criar pinturas que dialoguem com 
uma realidade na qual a internet 
é emblemática da criação de uma 
nova forma de comunicação.

A internet é 

muito louca 

para o olho, 

a gente fica 

desconcertado. 

Gosto de trazer 

isso para a 

pintura”

Pamella Anderson, 

Artista plástica

Ivan Peixoto
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1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

AV. PARQUE ÁGUAS
CLARAS Res. plaza
das Águas. 3qtos, ste,
ár. serv, nasc, 94m2,
2vg, laz, desoc. 99109-
6160 3042-9200 cj9417

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

R 17 Sul Ed Le Monde
apto 6ºandar 3qts
2banhs 1ste 1vaga. Des-
cocupadolazercompl,vis-
ta livre perpend. Melhor
localização 70m2 R$
510Mil 98376-7092

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

710 N 1q 40mterraço va-
zio 98121-2023 c8827
714/715 SCRN R$190
mil sala/cozinha Ac fi-
nan/fgts MAPI Whats
98522 4444 CJ 27154

2 QUARTOS

709 SCLRN 2Q 2WC ter-
raço 63m2 298 Mil Tr.
98121-2023 c8827

3 QUARTOS

116SQN127m2 Úteis.Al-
to nascente 3qts ste gar
ac finan MAPI Whats
98522-4444 cj27154
707 SCLRN 3qts 98m2

útil 98121-2023 c8827

4 OU MAIS QUARTOS

309 SQN- P/103. Exce-
lente apto. c/ reformas.
R$ 1.300,000. Sala em
"L", varanda / blindex, 4/
4 arms. 2wc (suíte c/
var.), coz/arms., á.serv.,
DCE e ga ragem.
3445.1105/99926.9766
Saback CJ 3506

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

212 SQS Paulo Alencar
vd apto 01 quarto refor-
mad o v a z i o T r :
3361-6464/ 99618-1744
cj6131

2 QUARTOS

ANDAR ALTO NASCENTE
106 2 Qtos 90m2 úteis
Vista Livre DCE Bloco
meio de QD R$840 Mil.
Ac. Finac MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154
411 SQS - V 3º andar.
Vdo excel apto. Sala, 2/
4 e coz. c/arms, wc. R$
450mil Saback 3445.
1105/999269766 C3506

3 QUARTOS

214 SUL reformadíssi-
mo 3qts ste dce 4º an-
dar 123m2 nascente
99109-6160 Zap cj9417

311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac.finan MAPI Whats
98522-4444 cj27154
107 SQS 3qts 140m2

úteis alto nasc Vista li-
vre Ac troca MAPI Wha
ts 98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

109 SQS PAULO ALEN-
CAR Vde apto 4qts c/
gar vazio 130m2. Tr:
3361-6464/ 99618-1744
cj6131

p

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado Ac. financ.
Visita MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 27 Ed. Sta Etienne
2qtos sendo 1 ste, copa
coz., armários, 2wc, nas-
cente. Part. 99333-3034

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 05 PAULO ALEN-
CAR Vde Ótimo Apto
3qts armários vazio. Tr:
3361-6464/99618-1744
cj6131

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 05 PAULO
ALENCARVdeótimoAp-
to 2qtos c/ armários 2º
andar R$ 540.000,00.
3361-6464/ 99618-1744
cj6131

3 QUARTOS

ÓTIMO PREÇO!
302 SQSW 1ste 98m2

úteis avarandado 1vg
98498-9854 c27876

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

ILHÉUS-BA Vendo ou
troco, apto , praia do
Sul. (61) 98405-3767

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

1 QUARTO

ESCRITURADO R$120 MIL
QNP 36 murado água
luz 98421-4661 c10813

2 QUARTOS

R$ 140 MIL - LINDA CASA
QNR 04 Esquina 2qts la-
je desoc excte localiza-
ção 98421-4661 c10113

3 QUARTOS

SÓ R$ 260.000,00
QNO 05 excte 3q var co-
lon + cs fdos 1qto laje
98421-4661 c10113

QNO 13 Casa com laje
3qts suíte sala copa cozi-
nha, quitada e escritura-
da. Plantão! Tr: 3352-
0 0 6 4 / 9 9 9 7 4 - 5 3 8 5
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNN18Excelente sobra-
do colonial, 4 quartos, 2
suítes, área de churras-
queira, varandas. Só R$
650mil Ac. Troca!! 3352-
0064 99974 - 5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

1.3 GUARÁ

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QI09Casa4qts salacozi-
nha ár/serviço, c/ casa
de fundo, lote 200m2 ,
ao lado da feira. Tr.
99109-6160 Zap (61)
99153-1992 cj9417

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 13 Térrea Nova 4sts
closet arms salão alto pa-
drão laz MAPI Whats
98522-4444 cj27154

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

OPORTUNIDADE MESMO!
QI 28 Sul vista total do la-
go, casa em porcelana-
to, salão, 4suites, escritó-
rio banh. DCE copa coz
varandas garag. Ac Tro-
ca 61 99982-2077 c513

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

1.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 103 colonial, 3 quar-
tos, 2 wc, laje. Excelen-
te localização. Quitada
e escriturada 3352-0064/
99974 -5385 / c j 7097
www.geraldovieira.com.
br

RIACHO FUNDO

4 OU MAIS QUARTOS

QN 07 Excelente sobra-
do 4 qtos 1 suíte 2 sa-
las cozinha wc social va-
randa garagem p/ 3 car-
ros, nascente, desocupa-
do, quitado, escriturado.
Aceito financiamento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 12 2 quartos, sala,
cozinha,banheiro+barra-
co de fubdo. Quitada e
escriturada. Só R$
290mil. Plantão 3352-
0064 99974 - 5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNJ13Lindacasacoloni-
al laje 3 suítes, sala, co-
pa, cozinha planejada,
área serviço coberta,
área com churrasqueira,
nascente.Aceito financia-
mento. Obs: Casa No-
va! Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNM 38 vendo p/ investi-
dor prédio c/ 6 aparta-
mentos de 1 quarto sala,
cozinha banheiro, àr. de
serviço, todos alugados.
Renda mensal R$5.000.
Ac troca. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

QNM 26 vendo prédio
na Avenida Principal c/
2 lojas + 9 salas c/
banheiros. Ótimo p/ Ho-
tel. Apartamentos. Exce-
lente investimento. Plan-
tão 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

NOROESTE

CLNW 10/11 Loja meza-
nino garag. 2wc 72m2
99981-9390 cj4371

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.000,00 Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl.216, 34m2, wc.
D e s o c u p a d a .
R$170.000. Saback Imó-
ve i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 C/J3506.

ASA SUL

SGAS 910/ Via Brasil
Bl."D". c/33m2. Sala c/ re-
cepção, 2wc (ar cond.)
R$400.000. Saback Imó-
ve i s F /3445 .1105 /
99926.9766 CJ 3506
SGAS 915 Sala no Ed.
Off ice Center. R$
290.000. (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506
SGAS 915 - Sala no
Ed. Office Center. R$
300.000 (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 C/3506.

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

SIA TR 03 Paulo Alen-
car Vde lote 2.000m2 va-
zio Ótima localização.
3361-6464/ 99618-1744
c6131

1.5 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

OUTROS ESTADOS

CIDADE OCIDENTAL-
GO Imóve l r u r a l
(direitos), c/ duas
edifics., 32G,Cond.Quin-
tas Itapoã. Inicial R$
90.000,00. (parcelável)
rigolonleiloes.com.br
0800-707-9339

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371
SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

VENDO DF/GO/ENTORNO
DIVERSAS FAZENDAS
Chácaras e Sítios GO,
Tocantins, Maranhão.
E tc . OPor tun idade
98421-4661 c10813
SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Cháca-
ras c/ 2 hectares. 70
KM de BSB. Há 3 Km
doShoppingOutlet eHei-
neken.Casa2pavimTér-
rea: Sala, 4/4, 2 coz/
arms. (1 com churrasq),
wc social, despensa /á.
serv. Em cima: Sala, 2/4
c/wc reversível + copa.
Ampla pastagem, árvo-
res frutíferas, casa casei-
ro, canil, cocho, galpão
c/curral coberto. R$ 750
mil. Aceito imóvel parte
do preço DF. Saback
(61)3445.1105/ 99926-
9766 C/3506.

LEILÃO imóvel CANDANGOLANDIA - QR 1-A - Rua dos Engenheiros

Extrajudicial - alienação fiduciária - Lei 9.514/1997

Fiduciário: Capity Emp. de Crédito CNPJ 33.932.206/0001-09

QR 1-A, Conj RE Lote 16, com 434m2, 5 apart/kits, matricula 49.067(4°Of)

1o.leilão: 02/fevereiro/2023 - Lance mínimo R$ 932.120,00
2o. leilão: 03/fevereiro/2023 - Lance mínimo R$ 534.000,00
Leilões exclusivamente on-line com encerramento às 10 hs

Site: https://www.paulotolentino.com.br
intimados: Maria Rosangela da Silva Pereira CPF 125.973.503-63

e Pedro Ataide Pinheiro CPF 075.475.793-53

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

912 NORTE Park Ville
kit mobiliada, decorada,
garagem 99109-6160
3042-9200 cj9417

2 QUARTOS

SHCGN 703 bl.L 2 qtos-
1 suíte - varanda- armá-
rio em todos os cômo-
dos- 1 vaga de gara-
gem- Piso Porcelanato-
Sanca- Ótima localiza-
çãa. Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.350 991577766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

404 SQS Bl. "R". Prédio
e apto todo reformado,
mobiliado. Sala, qto c/
armário, wc, cozinha/
armário e fogão. R$
2.600. Saback Imóveis
3445-1105 CJ 3506.
404 SQS Bl. "R". Prédio
e apto todo reformado,
mobiliado. Sala, qto c/
armário, wc, cozinha/
armário e fogão. R$
2.600. Saback Imóveis
3445-1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

2.3 ASA SUL

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

706 casa HP5, 4pavts
subsolo térreo 1º andar,
terraço 99109-6160
3042-9200 cj9417

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A loja
com 120 metros térreo
e subsolo de frente W3
bem localizado, 99109-
6160 3042-9200 cj9417

ASA SUL

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4
ap 2q arm sl cz wc 700
ljc/s.solo wc 100m $
1.800 991577766 c9495

GAMA

ST CENTRAL Sala co-
mercial. 99976-4334

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 04 Alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

ED. OAB SAUS Alugo/
Vendo conj de 11 salas.
Cel: 99658-2458 c187

SCS ED José Severo
Alg sobreloja 32m2 Tr:
Cel: 99658-2458 c187

SDS CONJ BARACAT
Alg Sala 42m2 Tr: Cel:
99658-2458 c187

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PALIO/07 Flex roda liga
leve conserv vdo/trc
99969-9595/99909-7931

HONDA

FIT/16 VENDOPreto, au-
tomático, completo,
Flex, 180.500km, somen-
te R$ 67.000. Tratar:
(61)-982523125

HYUNDAI

HB20S/19 R$61.900
Flex Branco 63500 KM
usado 61-984266944

NISSAN

SENTRA/12 R$31.000
Flex Cinza 162000 KM
usado 61-981267879

RENAULT

DUSTER 17/17 flex bran-
co 126000km usado
R$70000 Tr: 996491193

TOYOTA

COROLLA 18/19 GLI
Upper1.8,aut.únicodo-
no, excelente estado,
cinza. 64 mil km. Tr:
99654-1446

3.2 FIAT

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO 21/22 1.8 compl
aut. 17milkm Só DF!
R$110mil 99658-1330

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

TÁXI

SIENA 16/16 c/ perm
R$65mil F: 99104-7053

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

SONORIZAÇÃO ESPE-
CIAL Exclusiva, p/ even-
tos compúblicodealto ní-
vel! 61-999631426
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4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

CRIMINALISTA
ATENDO TODO BRA-
SIL 61-99318-7858 / 62-
99630-0702 OAB60621

CRIMINALISTA
ATENDO TODO BRA-
SIL 61-99318-7858 / 62-
99630-0702 OAB60621

OUTROS PROFISSIONAIS

CALHAS-RUFOS - Pin-
gadeiras, em qualquer
quantidade e bitola. Te-
mos bobinas p/ fabrican-
tes já dobradas. Melhor
preço do DF 996235265
DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

SOM E ACESSÓRIOS

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio
dosEspíritosde luz.Fa-
zemos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor. Abertura de ca-
minhos,ProteçãoEspiri-
tual, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os, Depressão, Ansie-
dade , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seu proble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo .
Consulta grátis Tr.
98200-3641 Marque a
sua consulta.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SUPER MERCADO
MENINUNOPREÇOPla-
naltina-DF - Arapoanga,
300m2, único no Setor
c/ excelentes vendas, c/
22 freezer (câmera fria,
balcão de açougue,
50m de gôndolas no-
vas, 2 caixas). Em mé-
dia200Mil emmercadori-
as sistema de monitora-
mento. R$ 250.000 Ac
proposta. . 99877-0043

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

PORTO SEGURO-BA
dois quartos Golden Dol-
phin. Tratar: (61) 99989-
6659

5.7 VIAGEM

VIAGEM

CARNAVAL - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380
CARNAVAL - SALVA-
DORPassagem+hospe-
dagem + café da ma-
nhã. 99342-3380

CARNAVAL
PORTO SEGURO De
17/02 à 25/02. Incluso
ônibus luxo saindo de
Bsb + 7 diárias no Rama-
da Hotel + café da ma-
nhã + passeios. Duplo
6X 350 Triplo 6X 300
Quadruplo 6X 275 3352-
5252 (61) 99971-6104/
99646-3989 Malibu Tur

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761
CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ati-
vos! 61 99620-9236

RENATA LOIRA
MULHERÃO 110CM de
Bumbum Mando foto
nua Zap 61 99834-6047

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ exp. p/Asa
Norte 61 99327-7622

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE saiba ti-
rar leite. Entrar em con-
tato (61) 3367-0108
AÇOUGUEIRO VAGA
c/exper Cv para: carnes
madureira@gmail.com
AJUDANTE DE Ped. p/
morar, casal 984053767

RESTAURANTE
CONTRATA

ATENDENTE,BARISTA
Aux. de Coz e Serv.
Ger. Enviar CV para:
rhdondurica@gmail.
com

ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br

EMPRESA CONTRATA
PARA INÍCIO IMEDIATO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, com expe-
riência. Para trabalhar
no Park Way - QD 26.
Enviar currículo para
o e-mail:contratorhbeb
@gmail.com

CABELEIREIRA
CONTRATA c/ experiên-
cia em cortes femeninos
e mechas, se vc se en-
caixa nesse perfil entrar
em contato 99116-2582
DOMÉSTICA PRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111

DOMÉSTICA
PRECISA-SEPARATO-
DO serviço, que durma.
Salário a combinar. Tr:
99601-5339 Dona Vania

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ótima comissão Tr.
99148-2856

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiênc p/
Asa Norte 99327-7622

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
MOTORISTA - ENTRE-
GADOR Cat. "D". Envi-
ar CV: melhoropcaolog
@gmail.com
PEDREIRO GERAL p/
morar casal. 999764334
TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016

6.1 NIVEL BÁSICO

PIZZAIOLO CONTRA-
TA-SE Com experien-
cia com forno a lenha.
Enviar CV: 98550-0034

TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054

NÍVEL MÉDIO

MARZUK
RESTAURANTE

CONTRATA
ATENDENTE DE RES-
TAURANTE, Auxiliar
de Cozinha, Auxiliar
de Serviços gerais
(limpeza). Enviar currí-
culo para o e-mail:
adm.aux@marzuk.com.
br

MANICURE
CONTRATA-SE

PARA ASA SUL com ex-
periência. Tr: 61 98410-
9299 WhatsApp

ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência,
para Asa Sul. Enviar
CV: j i j ocacamarao
@gmail.com

O LE JARDIN BISTROT
DO SUDOESTE E ASA SUL

ESTÃO CONTRATANDO
AUXILIAR DE COZI-
NHA,Copeiro,Atenden-
te e Garçom. Enviar
os currículos para o
CHEF Tiago Santos
via whatsApp: (61)
98141-5106 ou via e-
m a i l : s e r v i c o
consultoria@yahoo.
com.br

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Pacote Office, boa
comunicação e experiên-
cia. Enviar CV para :
vagasempregobsb01@
gmail.com

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados(as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.dp
@terra.com.br

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIAR DE MANU-
TENÇÃO (predial) c/ Ex-
periência.EnviarCurrícu-
lo brasiltemper.brasil
temper@gmail.com

CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planosde renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaa sexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com

ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com

MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300

PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br

PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

R E C E P C I O N I S T A /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com

CONTRATA-SE
SECRETÁRIA(O), NO-
ÇÕES em TI, marke-
ting, inglês mediano,
carro próprio. Horário
flexível. Enviar CV pa-
ra: contato@imovell
construcen.com.br
SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5 mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTAp/ClínicaMas-
culina contrata c/ ótimos
ganhos. Tr: 99316-8479
VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196

ATENDENTE
LOGÍSTICO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

ATENDENTE
RECEPÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA ELETRÔNICA
61-999663231
SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE
PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 016/2023

OBJETO: contratação de empresa para fornecimento
contínuo de material bibliográfico nacional, essencialmente
livros, editados e publicados por editoras diversas e
regularmente distribuídos no mercado interno, cujos
assuntos façam parte daqueles discriminados no Anexo 2
deste edital, para constituição, manutenção e atualização do
acervo da Biblioteca Acadêmico Luiz Viana Filho do Senado
Federal, durante 12 (doze) meses consecutivos de acordo
com os termos e especificações do edital e seus anexos.
ABERTURA: Dia 09 de fevereiro de 2023, às 09h30.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública
de Pregão Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico
COMPRASNET.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.comprasnet.gov.br
CÓPIA DO EDITAL: www.comprasnet.gov.br,
ou (www.senado.leg.br), através dos links portal da
transparência, Aviso de Licitações – SENADO FEDERAL
ou no guichê da COPEL. Informações: pelo fone (61) 3303-
3036, 3303-5711 e 3303-2713.

JANIO DE ABREU
Pregoeiro

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br

COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br

ACM
VAGA PARA

ESTAGIÁRIO(A)DENA-
TAÇÃO, Ballet e Acom-
panhamento escolar. En-
viar CV para o e-mail:
rh@acmbrasilia.com.br

PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427

DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416

MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

TRADUÇÃO

REVISÃO E TRADU-
ÇÃO (Inglês/ português)
Textos acadêmicos e lite-
rários 61-994160404
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OS MELHORES

ÃESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

ANUNCIE VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS E TENHA A
SUA MARCA NO JORNAL DE MAIOR RELEVÂNCIA EM BRASÍLIA

61 3342-1000

CJ27154


